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QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

PREGÃO ELETRÔNICO N2 026/2023 
EMPRESA: INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LIDA - ME 

LOTES 01 07 

ITEM: 1 
PRODUTO: Agua Sanitária com cloro ativo 

DESCRIÇÃO: Agua sanitária: Agua sanitária com cloro ativo, ação alvejante e desinfetante, indicado na 

limpeza de lixeiras, vasos sanitários, banheiros, pisos não tratados, louças, vidros entre outros. Composição: 

hipoclorito de sódio e água. Embalagem: Galão plástico de 5 litros, deverá possuir registro/notificação no 

ministério da saúde e informações em conformidade com a legislação vigente. Prazo de validade: 06 meses 

após a data de fabricação. 0 vendedor deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: 

Amostras do item e cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO do 

teor de cloro ativo, laudo do PH puro, laudo da atividade bactericida frente as cepas: salmonella 

choleraesuis e staphylococcus aureus. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com 3 solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 2 
PRODUTO: Álcool em gel 70% 

DESCRIÇÃO: Álcool em gel 70%: Álcool em gel 702 com aloe vera, para higienização das mãos, bactericida, 

germicida. Composição: álcool 702, água, aloe vera, trietanolamina, carbomero, benzoato de denatônio. 

Embalagem: Frasco plástico de 1 litro com tampa 'válvula pump'deverá possuir registro/notificação no 

ministério da saúde e informações em conformidade com a legislação vigente. Prazo de validade: 02 anos 

após a data de fabricação. 0 vencedor deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: 

Amostra do item e cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO da 

estabilidade acelerada, laudo da determinação PH (solução pura e 1%), laudo da avaliação bacteriostática 

para as cepas: staphylococcus aureus, salmonella choleraesuis, pseudomonas aeruginosa e escherichia coli 

K12 e laudo de irritação e corrosão cutânea. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 3 
PRODUTO: Alcool teor 700 

DESCRIÇÃO:  : Álcool teor 70°: Álcool teor 702 INPM, para limpeza e desinfecção de ambientes destinadas a 

área da saúde. Composição: álcool etílico e água. Embalagem: Frasco plástico de 1 litro, deverá possuir 

regis:ro/notificação no ministério da saúde e informações em conformidade com a l; s .gão vigente. Prazo 

re. 
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de validade: 2 anos após a data de fabricação. 0 vencedor devera apresentar em até 05 (cinco) dias úteis 

após o certame: Amostra do item e cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo 

INMETRO do PH, laudo da atividade bactericida frente as cepas: salmonella choleraesuis, staphylococcus 

aureus e pseudomonas aeruginosa. Quantidade: 750 Val. Ref.: 8,95 Valor Unit.: 8,95 T ylococcus aureus e 

coliformes totais e fecais e laudo de sensibilização dérmica. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com ,3 solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 7 
PRODUTO: Desinfetante com ação bactericida 

DESCRIÇÃO: Desinfetante com ação bactericida: Desinfetante com ação bactericida, germicida e fungicida, 

indicado para qualquer superfície lavável, fragrância lavanda, Composição: coadjuvantes, emulsificantes, 

fragnincia, água e principio ativo de amônio quaternário /- 0,57-0,60%. Embalagem: Galão plástico de 5 

litros, deverá possuir registro/notificação no ministério da saúde  e informações em conformidade com a 

legislação vigente. Prazo de validade: 2 anos após a data de fabricação. 0 vencedor deverá apresentar em 

até 05 (cinco) dias úteis após o certame: Amostra do item e cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por 

laboratório acreditado pelo INMETRO da atividade bactericida frente as cepas: salmonella choleraesuis, 

staphylococcus aureus e trichophyton mentagrophytes. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 15 
PRODUTO: Hipoclorito de sódio 4,5% 

DESCRIÇÃO: Hipoclorito de sódio 4,5%: Hipoclorito de sódio com cloro ativo, bactericida, com ação 

alvejante e desinfetante, indicado para limpeza de ralos, lixeiras, vasos sanitários, banheiros, pisos não 

tratados, louças, vidros entre outros. Composição: principio ativo de hipoclorito de sódio 4,5%-5%, 

hidróxido de sódio e água. Embalagem: Galão plástico de 5 litros, devera possuir registro/notificação no 

ministério da saúde e informações em conformidade com a legislação vigente. Prazo de validade: 06 meses 

após a data de fabricação. 0 vencedor devera apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: 

Amostra do item e copia autenticada dos laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO do teor 

de cloro ativo, laudo do PH puro, laudo da atividade bactericida frente as cepas: salmonella choleraesuis, 

staphylococcus aureus e pseudomonas aeruginosa e laudo de toxidade oral aguda. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto e acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 
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ITEM: 23 
PRODUTO: Limpador multiuso 

DESCRIÇÃO: Limpador multiuso: Limpador multiuso, indicado para limpeza de metais, cerâmicas, fogões, 

eletrodomésticos e superfícies laváveis em geral, desengordura e remove manchas. Composição: 

componente ativo de álcool etoxilado, tensoativo não iônico, coadjuvantes, solubilizante, fragrância e água. 

Embalagem: Frasco plástico de 500m1, deverá possuir registro/notificação no ministério da saúde e 

informações em conformidade com a legislação vigente Prazo de validade: 02 anos após a data de 

fabricação. 0 vencedor deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: Amostra do item e 

cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO da determinação do PH 

puro, laudo da contagem de bactérias, fungos, pesquisa de pseudomonas aeruginosa, staphylococcus 

aureus e coliformes totais e fecais e laudo de sensibilização dérmica 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 30 
PRODUTO: Sabão em pó 

DESCRIÇÃO: Sabão em pó: Sabão em pó, indicado para roupas brancas e coloridas. Composição: ácido 

linear alquilbenzeno sulfônico, alcalinizantes, coadjuvantes, Carga, Fragrância, Corante e Veiculo. 

Embalagem plástica de 5 kg, deverá possuir registro/notificação no ministério da saúde e informações em 

conformidade com a legislação vigente. Prazo de validade: 02 anos após a data de fabricação. 0 vencedor 

deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: Amostra do item e cópia autenticada do(s) 

laudo(s) emitido por laboratório acreditado pelo INMETRO da contagem de microrganismos viáveis: 

Contagem de fungos e bactérias, laudo da determinação da alcalinidade e laudo do ph em meio aquoso 

(1%) 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 33 
PRODUTO: Sabonete liquido antisséptico 

DESCRIÇÃO: Sabonete liquido antisséptico: Sabonete liquido antisséptico, bactericida, para higienização das 

mks, sem perfume, ideal para uso em clinicas, hospitais, entre outros lugares onde a higienização é 

fundamental. Composição: citric acid, sodium laureth sulfate, sodium chloride, cocamide DEA, triclosan 

0,1%, álcool, methylchlorisotiazolinone, trietanolamine, EDTA, CI 16035 e aqua. Embalagem: Gal o plástico 

de 5 litros, deverá possuir registro/notificação no ministério da saúde e informações em conformidade com 

a legislação vigente. Prazo de validade: 02 anos após a data de fabricação. 0 vencedor deverá apresentar 

em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: Amostra do item e cópia autenticada do(s) laudo(s) emitido por 

laboratório acreditado pelo INMETRO da avaliação bactericida frente as cepas: staphylococcus ureus, 

salmonella choleraesuis e pseudomonas aeruginosa e laudo de estabilidade acelerada. 
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AVALIAÇÃO: 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência, 

PROVADO 

Secretaria Municipal de Administração 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

Estância Turística de Avaré, 29 de março de 2.023. 

RO 0 ADÃO GUARDIANO 

SECRETARIO UNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
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Ta,,(E,Tmky 

mm Milímetro 
mL Mililitro 
pL Microlitro 

AOAC The Association of Official Analytical Chemist 
ATCC American Type Culture Collection 
BPL Boas Práticas de Laboratório 
CAS Chemical Abstracts Service 

Cgcre Coortenagão Geral de Acreditação do In metro 
DE Diretor de Estudo 

DICLA Divisão de Acreditaão de Laboratónos 
RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

F Formulário 
FC Fase Critica 
GQ Garantia da Qualidade 
GL Geral de Laboratório 
GIT Gerente da Instalação Teste 

GRAM 

Técnica de coloração histológica de larga utilização na 
bacteriologia, baseada na maior ou menor retenção de certos 
corantes no interior da célula bacteriana devido à estrutura e 
composição química de sua parede celular. 

IT Instalação de Teste 
ITR Instrução de Trabalho 

IUPAC 

Sigla de "International Union of Pule aid Applied Chemistry", que 
em português é "Uno Internacicnal da Duimica Pura e Aplicada". 
A IUPAC é uma organização qt ,e foi criada com o objetivo de 
elaborar as regras da nomenclatura oficial de todos os compostos 
químicos. 

MB Microbiologia 
NIT Norma Inmetro Técnico 
PE Plano de Estudo 

POP Procedimento Operacional Padrão 
PA Pseudomonas aeruginosa 
SIT Sistema Teste 
SUT Substância Jeste 
TSA Tryptio Soy Agar 
UFC Unidades formadoras de colônia 
U.V. Ultravioleta 
RF Relatório Final 

"Instala cão Teste reconhecida em ( )nformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratório — BPL" 
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DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE DO ESTUDO 

0 presente estudo fo;:p conduzido de acordo com os princípios das Boas Praticas de 
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Todos os documentos referentes ao presente estudo, dados brutos, plano de estudo e 

relatório final, assim como substância teste, encontram-se a disposição do patrocinador na IT 
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001 
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DPI: ,r,Secretaria 
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DECLARAÇÃO DA GARANTIA DA QUALIDADE 

Este relatório final, n° B.1245411.2020, foi inspecionado e revisado pela Garantia da Qualidade 

da IT ECOLYZER, localizada à rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês — São Paulo — SP — 

CEP: 04164-001, sendo avaliados sua clareza, conteúdo e, que ele reflete os dados brutos. 

Também foram avaliadas suas fases criticas descritas conforme abaixo, e informadas ao GIT e 

DE. 

Eu, Claudia Cristina Ramos, como representante da Garantia da Qualidade da IT ECOLYZER 

declaro que todas estas medidas garantem a aderência do e3tudo aos Princípios das Boas Praticas 

de Laboratório como estabelecido pela NIT -DICLA-035/Cgcre. O Certificado de Reconhecimento 

BPL consta neste Relatório Final. 

Inspeções de Estudo 

PE / Fase Critica / RF 

Plano Geral de Estudo 

Data de 
Inspeção 

Data de 
Relato 

05/02/2020 05/02/2020 

Suplemento Especifico do Estudo 20/10/2020 20/10/2020 

F Preparo do sistema testa (FC I) 06/02/2020 14/02/2020 

Contaminação dos carreadores (FC II) 06/02/2020 14/02/2020 

[ Transf dos carreadores para tubos com meio de cultura PO. Ill) 06/02/2020 14/02/2020 

Leitura (FC IV) 10/02/2020 14/02/2020 

Relatório Final 04/11/2020 04/11/2020 

I GIT Glaucio Pereira Machado 
Pessoal Informado (PE, FC, RF) I DE Sabrina Menchini 

REPRESENTANTE DA GARANTIA DA QUALIDADE 

Nome: Claudia Cristina Ramos 
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RF B.1245411.2024_ 

A avaliação da atividade bactericida possui a finalidade de determinar a capacidade do ativo 

presente na substância teste em eliminar o sistema teste. 

0 procedimento baseia-se na introdução de cilindros carreaciores, previamente contaminados com o 

microrganismo alvo em tubos de ensaio contendo a substância teste, onde, permanecem pelo tempo 

de contato definido. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de ensaio contendo 

meio de subcultura adequado e incubados por no mínimo 46 horas. 

ro estudo realizado, a substância teste: ÁLCOOL 70, foi capaz de eliminar o sistema teste 

Pseudomonas aeruginosa, comprovando a eficácia bactericida em sua formulação nas condições 

estabelecidas neste estudo. 

instalagão Teste reconhar:ida em conformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratório — BPL" 

F-GL 24.07 Aprovado em: 02/10/2020 Relatórie Final de Estudo BPL Pagina 7 de 14 
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RF B.1245411.2020 

i. OBJETIVO 

Este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia bactericida da air ÁLCOOL 70, através da técnica 

de diluição de uso frente ao sis[ema teste PstJudomonas aen.iginosa. 

2. SELEÇÃO E JUSTIFICATI VA DO SISTEMA TESTE 

sistema teste selecionado pare este estudo é indicado ros métodos oficiais e órgãos regulatórios 

para avaliação de eficácia bactéricida. 

3. tTENS DO ESTUDO 

3.1 nformações do Sistema Teste (SIT) 

Descrição: Pseudomonas aeruginosa 

ATCC: 15442 

Lote: PA231020 

3.2 Substância Teste (SUT / Item de Teste) 

Dódigo Ecolyzer: 79669/7596-3/2020.0 

Nome comercial: ALCOOL. 70 

Inqndiente ativo: Etanol 

Composição Química: (% álcool etílico 96: 73,00; água Oeionizada: 27,00 

Número CAS e/ou nome IIJPAC; 64-17-Z. 

Lote: 001 

Fabricação: 15/04/2020 

Validade: 15/04/2022 

Condição de Armazenamento: temperatu a ambiente 

Destinação: descarte 

*Modo de Ação e/ou Aplicação: Aplicar a SUT pura, deixando agir pelo tempo de contato de 10 

minutos. 

* Informação enviada pelo patrocilador 

Caracterização 

Cor: transparente 

Aparência: liquido 

Relatório de Teor: Teor realizado pela IT 

"Instalação Teste reconhecida em conformidade aos princípios das Roas Práticas de Laboratório — BPL" 

•GL 24.07 Aprovado WI: 02/10/2020 Relatám Final de Estudo BPL Pagina 8 de 14 



egrucP°

1.43rxt 

Endo, eAr. ..., 

iyzer 

r.po de Amosele, PAxitro

(Vta eNaves*,.."4(1E))07‘1'04,7, 

CortynsIitn 04 mica: etd kddrai 

Data CC' Fab 4tnio: 07:04-7A,

Q.00 tilde Si 

fve 

Relato e13 de Análises 
759612020.0.A.FQ 

DeleIMire0-.0 delvx , ) pel Del r5.101.1de R'Y I5/ki 

Proposta ComercW: PG1 e20/20:1:0.2 

f7.0.1 

71 E1-70 'a 

I de ntifIC3C-4 I) Gotta 

- 

fed 75 0-i 0 - ALCOOL 

or., Eli 

()rude 01,0STII 

- Own-ride& de Enfilmdal,

Reauttadus Ana Micas 

•Fisica Ouintica 

Dosvio blideOe d Rurftw-
Pectic 

Mg; • 3ideriedds, of de 
006E: Ala,  arter I of 0erers-4-.:, 72.7.62:17)10 24 

"e),' 

Notes 

OS r..40104 tiOARrr 1.1v, 
tv,-.403.a 4241,,)51);)ave. Tederbried r.4.qoatvEgor etr 

A 7 ienii,trin diA3CritiliDen rode: sravatEdda 4:ettalle r, site- httiwd-P vs Ce rf,:u 'aqftC<'íaRi1.ftCCflW stdidderft. rLrrCtnthSYCC4J& arestler fC 

4,15 IV*dgw da <haw d.,riddr.93oArl‘-ont a1a III ltel rekdkida 

lks vpli'el 
LO r5e aaanbrnd 

kideret 0/ Wk. 

tvla C.c. 0,1 
0, 10-A269'1)0 

1 mg ri filltopeld 
0e,r-
CH: • EV. nail 

RF B.1245411.2020 

"Instalação Teste reconhecida em conformidade aos princípios das Boas F•aticas de Laboratório — BPL" 

F-GL 24.07 Aprovado em 02/10/2020 Relatório Final de Estudo BPL Pagina 9 de 14 



grupoe .;,,,,,,......: •• •.. 
• 8 ,1,4*• 

..... 
e 

RP 13.124541:.f.29pCRET 

4. LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO 

O estLdo foi realizado na IT Ecolyzer, localizada à rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês — São 
Paulo — SP — CEP: 04164-001, no Laboratório de (MB). 

5. DATAS 

Inicio do Estudo (Assinatura do Suplemento) 
23/10/2020 

FASE ANALITICA 
Inicio do Experimento 

23/10/2020 
Término do Experimento 

26/10/2020 

Término do estudo (Assinatura do Relatório Final) 
/1111% 04/11/2020 

6. MATERIAL UTILIZADO 

6.1 Meio de cultura, soluções, material estéril e suprimentos diversos. 

Meios de Cultura e Soluções 

• Caldo Letheen; 

• f,gar TSA; 

• Hidróxido de Sódio 1N; 

• Fenolftaleina 1%; 

• Solução tampão fosfato; 

Material Estéril 

• Cilindros carreadores; 

• Tubos de ensaio; 

Placas de Petri com papel filtro.

• Ponteiras; 

• Frasco; 

• Pipeta graduada; 

• Placa de Petri descartável; 

• Pipeta de Pasteur. 

euprimentos Diversos Auxiliares 

• Tubos de ensaio; 
• Béquer; 

• Proveta; 

• Estante para tubos de ensaio; 

• Gancho de transferência. 
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6.2 Equipamentos Utilizados 

Banho ultra termostatico com circulador; 

Estufa incubadora; 

• Camara de fluxo laminar; 

• Micropipeta; 

• Cronômetro; 

• Termômetro digital; 

• Balança; 

• Termômetro de vidro; 

• Banho Ultrassônico; 

Esterilizador infravermeiho; 

Agitador de tubos; 

Espectrofotômetro; 

Contador de Colônias; 

7. MÉTODOS 

VIA2
RF B.12454T4' 2020 

7.1 Guias oficiais de teste 

TeEting Disinfectants against PE'eudomonas aerug:aosa - Usa-Diluton Method, AOAC Official Method 

964.02, AOAC 21th Edition — 2019; 

POI:' -MB 02.05 ATIVIDADE BACTERICIDA — MLTODO DILUIÇÃO DE USO — AOAC. 

8. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL DO ESTUDO — FASE DE LABORATÓRIO 

8.7, Preparo dos cilindros caireadores 

Os cilindros foram colocados em tubos ck, ensaio, cobertos com água e esterilizados por 

autoclavagem a 121°C por 15 rrinutos. Depois foram mantdos em ..emperatura ambiente. 

8.2 Preparo do Sistema Teste 

Os tubos contendo o micro-organismo cultivado foram avaliados quanto a presença ou ausência de 

oak:Lila microbiana na supericie do caldo e então foram incl nados delicadamente e o caldo 

transferido para um tubo estenl. Os tubos livres de película, foram agitados por aproximadamente 4 

segundos e após esse processo, foram deixados em repow;,) du'ante 10 minutos em temperatura 

ambiente. Após o intervalo, foi retirada a pans; superior de cada cultura e transferida para um frasco 

estÉtril. Este frasco contendo c ináculo sem d&ritos foi ap,ado e ajustado no espectrofotômetro de 

aco,do com o relatório de validação — VERIFICAÇÃO DE SUSPENSÕES MICROBIOLOGICAS 

"Instalação Taste reconhecida em conformidade aos principios das: doas Fraticas de Laboratório — BPL" 
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PREPARADAS EM DENSIMAT E ESPECTROFOTOMETRO - NÚMERO 002.01/18, para obter uma 

faixa de concentração adequacia para o sistema teste. 

Adbionou-se quantidade suficiente do inóculo bacteriano para cobrir os carreadores. Após 15 

minutos de contato em temperatura ambiente, os cilindros foram transferidos em posição vertical 

para uma placa de petri contendo papel filtro previamente esterilizados e então incubados a 36 ± 1°C 

Por 40 minutos. 

8.3 Preparo da Substância Teste 

A substancia teste foi preparada conforme indicado no Modo de Ação e/ou Aplicação descrito no item 

3.2 e então foi distribuida em aliquotas de 10 rnL em 60 tubos de ensaio estéreis divididos em 2 

estantes (30 tubos por estante). As estantes foram identificadas com o número do plano de estudo 

no primeiro tubo e então foram levadas ao banho ultra tern-lostatico com circulador para atingir a 

temperatura de 20°C. 

8.4 Procedimento Teste 

0 teste foi feito em 2 baterias com 30 carreadores. 

Utilizando os carreadores impregnados (SIT), foi iniciada a transferência dos carreadores para os 

tubos de ensaio contendo a substância teste, com intervalo adequado ao tempo de contato avaliado, 

agitando levemente o tubo. Os carreadores permaneceram ern contato com a SUT durante o tempo 

determinado no item 3.2. Após a transferência de todos os carreadores da bateria teste e o tempo de 

contato finalizado, iniciou-se a transferência de cada carreador para os tubos contendo caldo de 

subcultura respeitando o tempo de transferência. 

Ao f nal da transferência das duas baterias, os tubos foram transferidos para uma estante única, e o 

primeiro tubo foi identificando, com o número do plano de estudo e a data da realização, 

correspondendo a todos os outros tubos das bateras e então foram incubados por aproximadamente 

47 horas em temperatura de 36 ± 1°C. 

8.5 Controles 

'viabilidade do meio de subcultura 

Foi adicionado um cilindro contaminado e seco em tubo contendo o meio de subcultura utilizado e 

incubado sob as mesmas condições do teste. 

Esterilidade dos cilindros carreadores 

Foi adicionado um cilindro estéril, do lote empregado, a um tubo contendo o meio de subcultura 

utilizado e incubado sob as mesmas condições do teste. 
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Verificação de neutralização dc ativo 

Foi adicionado um cilindro estéril em tubo contendo a substancia teste. 0 cilindro foi agitado e 

transferido para um tubo contendo o meio de subculture utilizado e então adicionou-se o inoculo do 

sistema teste, gerando uma concenLração de 83 UFC/tubo. 

Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros car readores 

Um carreador de cada bateria teste foi transfericr) para urn tubo contendo 10 mL de subculture e 

submc tido a processo de extração em banho ultrassônico (mantendo-os em um béquer com nível de 

ague equilibrado dentre as fases aquosas), seguido de diluigáo seriada e plaqueamento em agar 

TSA. 

9. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As leituras foram realizadas através da avaliação da presença ou uusência de turvação nos tubos do 

teste, o controle de enumeração foi avaliado através da coi:;ragem das colônias obtidas nas placas da 

diluição seriada e transformado em logarítmico, foram obsefvados os seguintes resultados: 

Parâmetro 

Leitura - Bateria 1/ Bateria 2 

Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros 
carreadores Bateria 1 

Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros 
carreadores •• Bateria 2 

Resultado Observado 

Ausência de turvação em 60 
carreadores 

Log: 6,63 

Log: 6,67 

Viabilidade do meio de subculture Presença de crescimento 

Esterilidade dos cilindros carreadores Ausência de crescimento 

Verificação de neutralização do ativo Presença de crescimento 

Os tubos de ensaios contendo os carreadores com o meio de subculture foram analisados através da 

presença ou ausência de turvação. Durante a avaliação observou-se: 

Ausência de turvação em todos os tubos do estudo, desta forma, rão houve crescimento do sistema 

teste após o tempo de contato qe exposição cit,s carreadores à substância teste. 

No controle de esterilidade dos cilindros carreadores não foi observado presença de crescimento 

microbiano. No controle de viabilidade do meio de subi:;ultura Dcorreu a presença de turvação 

(comprovando o crescimento do sistema teste aderido ao cilindro carreador); as enumerações dos 

carreadores demonstraram que a concentração do sistema teste estava dentro do limite permitido e a 

verif cação da neutralização do ativo permitiu crescimento microbiano, desta forma, os controles 

discutidos validam os resultados apresentados. 
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9.1 Critério de aceitação 

Por se tratar de uma metodologia qualitativa, avaliação da atividade bactericida da substancia teste 

sera evidenciada, quando for capaz de eliminar c sistema teste em 54 dos 60 carreadores utilizados. 

10. CONCLUSÃO 

Através dos resultados apresentados e discutidos, podemos concluir que a SUT ÁLCOOL 70 

demonstrou atividade bactericic,a frente o sistema teste Pseuciomonas aeruginosa, na indicação de 

pronto uso e tempo de contato de 10 minutos. 

11. REGISTROS 

Tocos os dados originais e registros desse estudo serão aiquivados na IT Ecolyzer, localizada Rua 

Pornão Puiggari, 898 — Vila das Mercês —São Paulo-Sp - CEP 04164-001. 

Se houver transferência para outro local esta sera documentada peio responsável da area. 

Os registros mantidos incluem e não se limitam a correspondências pertinentes aos estudos, plano 

de est.rco, desvios ou emendas ao Plano de Estudo, registros de cadeia de custodia da SUT, dados 

brutos e outros documentos relacionados a interpretação e avaiiagao dos resultados, bem como uma 

cópia do Relatório Final. ESSES registros serão arquivados na IT Ecolyzer, por um período de 05 

anos. 

12. ARMAZENAMENTO DA SI T, SIT 

A SUT permanecerá armazenada na sala de Armazename - to de Substância Teste. 

0 SIT permanecerá armazenado no refrigerador de Armazenamento de Micro-organismos. 

13. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE BACTERICIDA DA SUBSTANCIA 

TESTE ÁLCOOL 70, MÉTODO DiLuipAo DE USO 

- FRENTE AO SISTEMA TESTE 

Salmonella enterica subsp.enterica serovar choleraesuis 

Relatório Final n° B.1245415.2020 

INSTALAÇÃO DE TESTE 

Ecolyzer 

Rua Romão Puiggari, 898 — Vila ,Jas Mef-ces 

São Paulo — SP - CEP: 04164-001 

Telefone: (11) 2969-5020 

E-mail: sabrina@ecolyzer.com.br 

Home Page: www.ecolyzercom.br 

PATROCINADOR 

CEZ Comércio de Cosméticos Ltda. 

Avenida Rosa Tiozzi Roncoletta, 503 — SL I  — Res lzaltina Maria 

Novo Horizonte — SP — CEP: 14960-000 

Telefone: (17) S9651-2101 

E-mail: marcelo@cezare.com.br 
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SIGLAS E DEFINIÇÕES 

RF 8.1245415;2m. 

r0 11A% 
'11 

\ 

mm Milímetro 
mL Mililitro 
pL Microlitro 

AOAC lhe Association of Official Analytical Chemist 
ATCC American Type Culture Collection 
BPL Boas Praticas de Laboratório 
CAS Chemical Abstracts Service 

Cgcre Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro 

DE Diretor de Estudo 
DICLA Divisão de Acreditação de Laboratórios 
RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

F Formulário 
FC Fase Critica 
GQ Garantia da Qualidade 
GL Geral de Laboratório 
GIT Gerente da Instalação Teste 

GRAM 
Técnica de coloração histológica de larga utilização na bacteriologia, baseada na maior ou 

menor retenção de certos corantes no interior da célula bacteriana devido a estrutura e 

composição química de sua parede celular. 

IT Instalação de Teste 
ITR Instrução de Trabalho 

IUPAC 
Sigla de "International Union of Pure and Applied Chemistry", que em português é "União 

Internacional da Química Pura e Aplicada". A IUPAC é uma organização que foi criada com 

 o objetivo de elaborar as regras da nomenclatura oficial de todos os compostos químicos. 

MB Microbiologia 
NIT  Norma Inmetro Técnico 
PE Plano de Estudo 

POP Procedimento Operacional Padrão 
SC Salmonella enterica subsp.enterica serovar choleraesuis 

SIT Sistema Teste 
SUT Substância Teste 
TSA Tryptic Soy Agar 
UFC Unidades formadoras de colônia 
U.V. Ultravioleta 
RF Relatório Final 
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DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE DO ESTUDO 
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presente estudo foi conduzido de acordo com o, princípios das Boas Praticas 

Laboratórios (BPL), em conformidade com a NIT-DICLA-035/Cgcre 

Todos os documentos referentes ao presente estudo, dados brutos, piano de estudo e 

reletório final, assim como substância teste, encontram-se,à disposição do patrocinador na IT 

ECOLYZER, localizada à rua Romão Puiggari, 88 — Vila das Mercês —São Paulo - SP — CEP: 

04164-001. 

DIRETOR DE ESTUDO 

Nome: Sabrina Menchini 

Formação: Bióloga — CRBio 51761./C1-D 

Endereço: Rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês 

São Paulo — SP - CEP: 04164-001 

Telefone: (11) 2969-5020 

Endereço Eletrônico: sabrina@ecolyzer.com.hr 

Assinado de formei 
digital por 
SABRINA 
MENCHINI:281 427 
3838 

30/10/2020 

EQUIPE IT ECOLYZER 

Nome REsponsabilidade 

Carolina da Silva Ferreira Analista 

Gabriela Lorena 13:-into Analista 

Ananda Raphaela dos Santos Técnico 
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DECLARAÇÃO DA GARANTIA DA QUALIDADE 
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Este relatório final, n° E.1245415.2020, foi inspecionado e revisado pela Garantia da 

Qualidade da IT ECOLYZER, localizada ã rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês — São 

Paulo — SP — CEP: 04164-001, sendo avaliados sua clareza, conteúdo e, que ele reflete os 

dados brutos. 

Também foram avaliadas :;uas fases criticas descritas conforme abaixo, e informadas ao GIT 

e DE. 

Eu, Claudia Cristina Ramos, como representante da Gwantia da Qualidade da IT ECOLYZER 

declaro que todas estas medidas garantem a aderência do estudo aos Princípios das Boas 

Práticas de Laboratório como estabelecido pela NIT-DICLA-035/Cgcre. 0 Certificado de 

Reconhecimento BPL consta neste Relatório Final. 

Inspeções de Estudo 

PE / Fase Critica / RF 
I 
I 

Data de 
Inspeção 

Data de 
Relato 

Plano Geral de Estudo 

Suplemento Especifico do Estudo 

Preparo do sistema teste (FC I) 

Contaminação dos carreadores (FC II) 

Transf. dos carreadores para tubos com meio de cultura (FC Ill) 

Leitura (FC IV) 

Relatório Finai 

05/02/2020 05/02/2020 

16/10/2020 16/10/2020 

10/02/2020 13/02/2020 

10/02/2020 13/02/2020 

10/02/2020 13/02/2020 

12/02/2020 13/02/2020 

29/10/2020 29/10/2020 

Pessoal Informado (PE, RF, FC) 
GIT Gláucio Pere'ra Machado 
DE Sabrina Menchini 

REPRESENTANTE DA GARANTIA DA QUALIDADE 

Lorne: Claudia Cristina Ramos 

Formação: Química - CRQ IV 0416158 

Endereço: Rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês 

Sao Faulo SP - CEP: 04164-001 

Telefone: (11) 2969-5020 

Entiereço Eletrônico: claudi ecolyzer.corn.br 

AmMado 66 IA, ma Mgedi pm 
CLAUDIA CRISIMIA 
RAMOS-1637.55022 

6613R, RAICP.M.3 ou—Smmfana 

6.206 ,1031000100.,n7CLAUDIA 
CRISTINA RAMOS-16370466821 

29/10/2020 
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A avaliação da atividade bactericida possui a finalidade de determinar a capacidade do atiVt>----

presente na substância teste em eliminar o sistema teste. 

0 procedimento baseia-se na introdução de cilindros carreadores, previamente contaminados com 

o microrganismo alvo em tubos de ensaio contendo a substância teste, onde, permanecem pelo 

tempo de contato definido. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de ensaio 

contendo meio de subcultura adequado e incubados por no mil-limo 46 horas. 

No estudo realizado, a substância teste: ÁLCOOL 70, foi capaz de eliminar o sistema teste 

Salmonella enterica subsp.enterica serovar choleraeSuis, comprovando a eficácia bactericida em 

sua formulação nas condições estabelecidas neste estudo. 
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1. OBJETIVO \ gEogET.0 

Est?, estudo teve como objetivo avaliar a eficácia bactericida da SUT ÁLCOOL 70, através 6,---
técnica de diluição de uso frente ao sistema teste Salmonella enterica subsp.enterica serovar 

choleraesuis. 

SELEÇÃO E JUSTIFICATIVA DO SISTEMA TESTE 

C sistema teste selecionado para este estudo é indicado nós métodos oficiais e órgãos 

regulatórios para avaliação de eficácia bactericida. 

3 ITENS DO ESTUDO 

3 1 informações do Sistema Teste (SIT) 

Descri cão: Salmonella enterica subsp.enterica serovar choleraesuis 

ATCC: 10708 

Lote: SC191020 

3.2 Substância Teste (SUT / Item de Teste) 

Código Ecolyzer: 79669/7596-3/2020.0 

Nome comercial: ALCOOL 70 

Ingrediente ativo: Etanol 

Composição Química: (c/o) álcool etílico 96: 73,00; água deionizada: 27,00 

Número CAS e/ou nome IUPAC: 64-17-5 

Lote: 001 

Fabricação: 15/04/2020 

Validade: 15/04/2022 

Condição de Armazenamento: Temperatura ambiente 

Destinação: descarte 

*Modo de Ação e/ou Aplicação: Aplicar a SUT pura, deixando agir pelo tempo de contato de 
10 minutos. 
* I formação enviada pelo patrocinador 

3.2.1 Caracterização 

Cor: transparente 

Aparência: liquido 

Relatório de Teor: Teor realizado pela IT 

"Instalação Teste reconhecida ern conformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratório - BPL" 
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4. LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO 

Pr 
0 estudo foi realizado na IT Ecolyzer, localizada ã rua Roinão Puiggari, 898 — Vila das M 

São Paulo — SP — CEP: 04164-001, no Laboratório de (MB). 

5. DATAS 

RF B.1245415.,2020 
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170 
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Inicio  do Estudo (Assinatura do Suplemento) 
19/10/2020 

FASE ANALITICA 
Inicio do Experimento 

19/10/2020 
Término do Experimento 

22/10/2020 

Término do estudo (Assinatura do Relatório Final) 
30/10/2020 

6. MATERIAL UTILIZADO 

6.1 Reagentes, meio de cultu,a, soluções, material estéril e suprimentos diversos. 

Reaoentes 

• Kit de coloração de Gram. 

Meios de Cultura e Soluções 

• Caldo Letheen; 

• Agar TSA; 

• Agar XLD; 

• Hidróxido de Sódio 1N; 

• Fenolftaleina 1%; 

• Solução tampão fosfato. 

Material Estéril 

• Cilindros carreadores; 

• Tubos de ensaio; 

• Placas de Petri com papel filtro; 

• Ponteiras; 

• Frasco; 

• Pipeta graduada; 

• Placa de Petri descartável; 

• Pipeta de Pasteur. 

"Instalagao Teste reconhecida em conformidade aos pincipios das Boas Práticas de Laboratório— BPL" 
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Suprimentos Diversos AuxiliareE, 

• Tubos de ensaio; 

• Béquer; 

• Proveta; 

• Estante para tubos de ensaio; 

• Gancho de transferência. 

6.2 Equipamentos e Vidrarias Volumétricas Ut:lizadas 

• Banho ultra termostatico com circulador; 

• Estufa incubadora; 

• Camara de fluxo laminar; 

• Micropipeta; 

• Cronômetro; 

• Termômetro digital; 

• Balança; 

• Termômetro de vidro; 

• Banho Ultrassônico; 

• Esterilizador infravermelho; 

• Agitador de tubos; 

• Microscópio; 

• Espectrofotômetro; 

• Contador de Colônias. 

7. MÉTODOS 

er --.......„ 

RF B.1245415.2924 ...:::;\ 
\ 
I 
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- 

7.1 Guias oficiais de teste 

Testing Disinfectants against Salmonella enterica subsp. enterica serovar choleraesuis - Use-

Dilution Method, AOAC Official Method 955.14, AOAC 21th Edition - 2019; 

POP-MB 02.05 ATIVIDADE BACTERICIDA - MÉTODO DILUIÇÃO DE USO - AOAC. 

8 DELINEAMENTO EXPERIMENTAL DO ESTUDO - FASE DE LABORATÓRIO 

8.1 Preparo dos cilindros carmadores 

ns cilindros foram colocados em tubos de ensaio, coLertos com agua e esterilizados por 

autoclavagem a 121°C por 15 rrinutos. Depois foram manfdos em temperatura ambiente. 

"Instalação Testa reconhecida em conformidade os principias das Eoas Pró picas de Laboratório — BPL" 
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8.2 Preparo do Sistema Teste 

Os tubos contendo o micro-organismo cultivado, foram agitados por aproximadamente 4 segundos 

após esse processo, foram deixados em repouso durante 10 minutos em temperatura ambiente. 

Após o intervalo, foi retirada a parte superior de cada cultura e transferida para um frasco estéril. 

Este frasco contendo o inoculo sem detritos foi agitado e ajustado rio espectrofotômetro de acordo 

com o relatório de validação — VERIFICAÇÃO DE SUSPENSÕES MICROBIOLOGICAS 

PREPARADAS EM DENSIMAT E ESPECTROFOTOMETRO — NJMERO 002.01/18, para obter 

uma faixa de concentração adequada para o sistema teste. 

Adicionou-se quantidade suficiente do inóculo bacteriano para cpbrir os carreadores. Após 15 

r linutos de contato em temperatura ambiente, os cilindros foram transferidos em posição vertical 

para uma placa de petri contendo papel filtro previamente esterilizados e então incubados a 36 ± 

1 °C por 40 minutos. 

 *****iyzer 
' • 

.• 1ZO 
RF 8.12454fk2q2,9:1-

8.3 Preparo da Substância Teste 

A substância teste foi preparada conforme indicado no Me,.io de Ação e/ou Aplicação descrito no 

item 3.2 e então foi distribuída em aliquotas de 10 rnL ern 60 tubos de ensaio estéreis divididos 

em 2 estantes (30 tubos por es:ante). As estantet, foram identificadas com o número do plano de 

estudo no primeiro tubo e então foram levadas ao banho ultra te•-mostatico com circulador para 

atingir a temperatura de 20°C. 

8.4 Procedimento Teste 

O teste foi feito em 2 baterias com 30 carreadores. 

Utilizando os carreadores impregnados (SIT), foi iniciada a transferência dos carreadores para os 

tubos de ensaio contendo a substância teste, com intEivalo acequado ao tempo de contato 

avaliado, agitando levemente o tubo. Os carreaoores permaneceram em contato com a su-r 
durante o tempo determinado no item 3.2. Após a transferência de todos os carreadores da 

bateria teste e o tempo de contato finalizado, iniciou-se a transferbacia de cada carreador para os 

tubos contend() caldo de subcultura respeitando o tempo de transferência. 

Ao final da transferência das duas baterias, os tubos foram transferidos para uma estante única, e 

o primeiro tubo foi identificanjo, corn o número do plano de estudo e a data da realização, 

correspondendo a todos o outros tubos das baterias e então foram incubados por 

aproximadamente 48 horas em temperatura de 36 ± 1°C. 

8.5 Controles 

Viabilidade do meio de subcultura 

Foi adicionado um cilindro contaminado e seco em tubo cont(Jido o meio de subcultura utilizado e 

incubado sob as mesmas condições do teste. 
"Instaiaçâo Taste reconhecida em conformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratorio— BPL" 
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Foi adicionado um cilindro estéril, do lote empregado, a um tubo contendo o meio de subcultura 

titilr:ado e incubado sob as mesmas condições do teste. 

Verific 300 de neutralização do ativo 

Foi adicionado um cilindro estéril em tubo contendo a substância teste; 0 cilindro foi agitado e 

transferido para urn tubo contE lido o meio de subcultura utilizado e então adicionou-se o inoculo 

do sistema teste, gerando uma concentração de 86 UFC/tubo, 

Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros carreadores 

Um carreador de cada bateria teste foi transferido para um tubo contendo 10 mL de subcultura e 

submetido a processo de extração em banhe ultrassônico (mantendo-os em um béquer com nível 

de água equilibrado dentre as fases aquosas), seguido de diluigk) seriada e plaqueamento em 

agar TSA. 

9. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As leituras foram realizadas através da avaliação da presença ou ausência de turvação nos tubos 

do teste o controle de enumeração foi avaliado através da contagem das colônias obtidas nas 

placas da diluição seriada e transformado em logaritmico, foram observados os seguintes 

resultad )s: 

Parâmetro 

Leitura - Bateria 1/ Bateria 2 
Verificação de cilindros carreadores positivos 
(meio especifico e confirmação em coloração 

de Gram) 
Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros 

carreadores - Bateria 1 
Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros 

carreadores - Bateria 2 

Viabilidade do meio de  subcultura 

Esterilidade dos cilindros carreadores 

Verificação de neutralização do ativo 

Resultado Observado 

Ausência de turvação em 59 carreadores 

Ausente em 01 carreador 

Log: 5,90 

Log: 5,84 

'i-esenga de crescimento 

Ausência de crescimento 

Presença de crescimento 

os tubos de ensaios contendo os carreadores com o meio de subcultura foram analisados através 

ca presença ou ausência de turvação. Durante a avaliação observou-se: 

F'resengn de turvação em 01 tubo do estudo, desta forma, foi necessário conduzir uma avaliação 

adicional para confirmar se a fonte de turvação era proveniente de crescimento microbiológico do 

"Instalação Teste reconhec'da ern conformidado aos princípios das Bo:is Pra:icas de Laboratório— BPL" 
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sistema teste ou alguma reação dc meio de cultura epos o tempo de contato de exposição do 

car.-eadores à substância teste. Após esta verificação não fe; detectado presença de crescimento 

do sistema teste. 

No controle de esterilidade dos cilindros carreadores não foi observado presença de crescimento 

microbiano. No controle de viabilidade do meio de subcJItura ocorreu a presença de turvação 

(comprovando o crescimento do sistema teste adei ido ao cilindro carreador); as enumerações dos 

carreadores demonstraram que a concentração do sistema teste estava dentro do limite permitido 

e a verificação da neutralização do ativo permitiu crescimento microbiano, desta forma, os 

controles discutidos validam os resultados apresentados. 

20 krA 

9.1 Critério de aceitação 

Po- se tratar de uma metodologia qualitativa, L.: avaliação la atividade bactericida da substância 

teste ..,era evidenciada, quando for capaz de eliminar o sistema teste em 59 dos 60 carreadores 

utilizados. 

10. CONCLUSÃO 

Através dos resultados apresentados e discutidos, podemos concluir que a SUT ÁLCOOL 70 

demonstrou atividade bacteric:da frente o sistema teste Salmonella enterica subsp.enterica 

serovar choleraesuis, na indicação de pronto uso e tempo de contato de 10 minutos. 

11. REGISTROS 

Todos os dados originais e registros desse es Jclo serão arquivados na IT Ecolyzer, localizada 

Rua Roma() Puiggari, 898 — Vila das Mercês —São Paulo - SP — CEP: 04164-001. 

Se houver transferência para outro local esta sera documentada pelo responsável da area. 

Os registros mantidos incluem e não se limitam a: correspondências pertinentes aos estudos, 

plano de estudo, desvios ou emendas ao Plano de Estudo, registros de cadeia de custodia da 

SUT, dados brutos e outros documentos relacionados a interpretação e avaliação dos resultados, 

bem como uma cópia do Relatório Final. Esses registros serão arquivados na IT Ecolyzer, por um 

periodic, de 05 anos. 

12. ARMAZENAMENTO DA SLIT, SIT 

A SUT permanecerá armazenada na sala de Armazenamerto de Substancia Teste. 

0 SIT permanecerá armazenado no refrigerador dt, Armazenamento de Micro-organismos. 

13. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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SIGLAS E DEFINIÇÕES itrf
T.L4

mm Milímetro -...,.... 
mL Mililitro 
pL Microlitro 

AOAC The Association of Official Analytical Chemist 
ATCC American Type Culture Collection 
BPL Boas Praticas de Laboratório 
CAS Chemical Abstracts Service 

Cgcre Coordenação Geral de Acreditação do Inmetro 
DE Diretor de Estudo 

DICLA Divisão de Acreditação de Laboratórios 
RDC Resolução da Diretoria Colegiada 

F Formulário 
FC Fase Critica 
GC Garantia da Qualidade 
(.;1_ Geral de Laboratório 
GIT Gerente da Instalação Teste 

GRAM 
Técnica de coloração histológica de larga utilizaç.:jo na bacteriologia, baseada na maior ou 
menor retenção de certos corantes no interior da célula bacteriana devido â estrutura e 
composição química de sua parede celula:. 

IT Instalação de Teste 
ITR Instrução de Trabalho 

IUPAC 
Sigla de "International Union of Pure and Applied Chemistry", que em português é "União 
Internacional da Química Pura e Aplicada". A IUPAC é uma organização que foi criada com o 
objetivo de elaborar as -egras da nomenclatura oficial de todos os compostos químicos. 

MB Microbiologia 
NIT Norma Inmetro Técnico 
PE Plano de Estudo 

POP Procedimento Operacional Padrão 
SA Staphylococcus aureus 
SIT Sistema Teste 
SUT Substância Teste 
TSA Tryptic Soy Agar 
UFC Unidades formadoras de colônia 
U.V. Ultravioleta 
RE Relatório Final 
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Este relatório final, n° B.1245407.2020, foi inspecionado e revisado pela Garantia d 

Qualidade da IT ECOLYZER, localizada à rua Roma° Puiggari, 898 — Vila das Mercês — São 

Paulo — SP — CEP: 04164-001, sendo avaliados sua clareza, conteúdo e, que ele reflete os 

dados brutos. 

Também foram avaliadas suas fases criticas descritas conforme abaixo, e informadas ao GIT 

e DE. 

Eu, Claudia Cristina Ramos, corno representante da Garantia da Qualidade da IT ECOLYZER 

declaro que todas estas medidas garantem a aderência do estudo aos Princípios das Boas 

Práticas de Laboratório como estabelecido pela NIT-DICLA-035/Cgcre. 0 Certificado de 

Reconhecimento BPL consta neste Relatório Final. 
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Suplemento Especifico do Estudo '19/10/2020 19/10/2020 

Preparo do sistema teste (FC I) -:1/02/2020 18/02/2020 

Contaminação dos carreadores (FC II) 11/02/2020 

Transf dos carreadores para tubos com meio de cultura (FC Ill) 

18/02/2020 

11/02/2020 18/02/2020 

Leitura (FC IV) 13/02/2020 18/02/2020 

Relatório Final 29/10/2020 29/10/2020 

Pessoal Informado (PE, RF, FC) GIT
DE 

Gláucio Pereira Machado 
Sabrina Menchini 

REPRESENTANTE DA GARANTIA DA QUALIDADE 

Nome: Claudia Cristina Ramos 

Formação: Química - CRQ IV 0416158 

EnJerego: Rua Romão Puiggan, 898 — Vila das Mercês 

Sao Paulo — SP - CEP: 04164-001 

Telefone: (11) 2969-5020 

Enaerego Eletrônico: claudiagjecolyzencorn.br 

Assinado de forma dig dai per 
CLAUDIA CRISTINA 
RAMOS 26370155822 
ON: c=8R,o=1CP-Brasil, 
ou—Secretana da fiecela 

r ;AA. F e&•, aI do Broil- WS, ouRROEI 
PG AI, ouBrEht BRANCO), 

ou=20,20310001 00. 
3rCLNU0IA CRISTINA 
RAMOS 26370455033 

29/10/2020 
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sEcRET.KA 
A avaliação da atividade bactericida possui a finalidade de determinar a capacidade do ativo 

presente na substância teste em eliminar o sistema teste. 

0 procedimento baseia-se na introdução de cilindros carreadores, previamente contaminados com 

o microrganismo alvo em tubos de ensaio cor,tendo a substância teste, onde, permanecem pelo 

tempo de contato definido. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de ensaio 

contendo meio de subcultura adequado e incubados por no mínimo 46 horas. 

No estudo realizado, a substância teste: ÁLCOOL 70, roi capaz de eliminar o sistema teste 

Staphylococcus aureus, comprovando a eficácia bactericida em sua formulação nas condições 

estabelecidas neste estudo. 
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1. OBJETIVO 

RF B.1245407.2020 

) 

l_ste estudo teve como objetivo avaliar a eficácia bactericida da SUT ÁLCOOL 70, através 

técnica de diluição de uso frente ao sistema teste Staphylococt':us 6.ureus. 

2. sEi..pÃo E JUSTIFICATIVA DO SISTEMA TESTE 

O sistema teste selecionado para este estudo é indicado ncs métodos oficiais e órgãos 

regulatórios para avaliação de eficacia bactericide. 

3. ITENS DO ESTUDO 

3.1 Informações do Sistema Taste (SIT) 

Descrição: Staphylococcus aurous 

ATCC: 6538 

Lote: SA201020 

3.2 Substância Teste (SUT / Item de Teste) 

Código Ecolyzer: 79669/7396-3/2020.0 

Nome comercial: ALCOOL. 70 

Ingrediente ativo: Etanol 

Composição Química: (%) álcool etilico 96: 73,00; ague Caionizada: 27,00 

Número CAS e/ou nome It_IPAC! 64-17-t; 

Lote: 001 

Fabricação: 15/04/2020 

Validade: 15/04/2022 

Condição de Armazenamento: Temperatura ambiente 

Destinagão: descarte 

*Modo de Ação e/ou Aplicação: Aplicar a SUT pura, deixandc agir pelo tempo de contato de 
10 minutos. 

Informação enviada pelo patrocinador 

3.2.1 Caracterização 

Cor: transparente 

Aparência: liquido 

Relatório de Teor: Teor realizado pela IT 

instalação Teste reconheciaa em conformidao'e aos princípios das B:,zis Praticas de Laboretano — BPL" 
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4. LOCAL DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO kju. 

C estudo foi realizado na IT Ecolyzer, localizada à rua Rcmão Puiggari, 898 — Vila das Merces:L 9-Pg 
TPA 

São Paulo — SP — CEP: 04164-001, no Laboratório de (MB). 

5. DATAS 

Inicio do Estudo (Assinatura do Suplemento) 
19/10/2020 

FASE ANALÍTICA 
Inicio do Experimento 

20/10/2020 
Término do Experimento 

23/10/2020 

Término do estudo (Assinatura do Relatório Final) 
30/10/2020 

6. MATERIAL UTILIZADO 

6.1 Reagentes, meio de cultura, soluções, material estéril e suprimentos diversos. 

Reagentes 

• Kit de coloração de Gram. 

Meios dP Cultura e Soluções 

• Caldo Letheen; 

• Agar TSA; 

• Agar Vogel Johnson; 

• Hidróxido de Sódio 1N; 

• Fenolftalefna 1%; 

• Solução tampão fosfato. 

Material Estéril 

• Cilindros carreadores; 

• Tubos de ensaio; 

• Placas de Petri com papel filtro; 

• Ponteiras; 

• Frasco; 

• Pipeta graduada; 

a Placa de Petri descartável; 

• Pipeta de Pasteur. 

"Instalação Teste reconhecida em conformidade aos pcncipios das Boas Praticas de Laboratório — BPL" 
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Subrinentos Diversos Auxiliares 

• Tubos de ensaio; 

• Béquer;

• Proveta; 

Estante para tubos de ensaio; 

Gancho de transferência. 

15.2 Equipamentos e Vidrarias Volumétricas Uti!izadas 

• Banho ultra termostático com circulador; 

• Estufa incubadora; 

4  Camara de fluxo laminar; 

• Micropipeta; 

• Cronômetro; 

• Termômetro digital; 

• Balança; 

• Termômetro de vidro; 

• Banho Ultrassônico; 

• Esterilizador infraverme'ho; 

• Agitador de tubos; 

• Microscópio; 

• Espectrofotômetro; 

• Contador de Colônias. 

7. MÉTODOS 

7.1 Guias oficiais de teste 

Testing Disinfectants against Staphylococcus aureus - Use-Dilution Method, AOAC Official Method 

955.15, AOAC 21th Edition — 2019; 

POP-MB 02.05 ATIVIDADE BACTERICIDA — MÉTODO DILUIQA0 DE USO — AOAC. 

8. DELINEAMENTO EXPERIMENTAL DO ESTUDO — FASE DE LABORATÓRIO 

8.1 Preparo dos cilindros car,'Dadores 

Os cilindros foram colocados em tubos de ensaio, cobertos c:om água e esterilizados por 

autoclavagem a 121°C por 15 minutos. Depois fGram mantiobs em temperatura ambiente. 

"Instalação Teste reconhecida em conformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratório — BPL" 
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8.2 Preparo do Sistema Teste

Os tubos contendo o micro-organismo cultivado, foram agitados por aproximadamente 4 segundos,,Z6944

e após esse processo, foram deixados em repouso durante 10 minutos em temperatura ambiente. 

Após o intervalo, foi retirada a parte superior de cada cultura e transferida para um frasco estéril. 

Lste frasco contendo o inoculo sem detritos foi agitado e ajustado rio espectrofotometro de acordo 

com o relatório de validação — VERIFICAÇÃO DE SUSPENSÕES MICROBIOLóGICAS 

PREPARADAS EM DENSIMAT. E ESPECTROFOTOMETRO — N.:JMERO 002.01/18, para obter 

uma faixa de concentração adequada para o siste.—ia testa. 

Adicionou-se quantidade suficiente do inoculo bacteriano para cobrir os carreadores. Após 15 

minutos de contato em temperatura ambiente, os cilindros foram transferidos em posição vertical 

para uma placa de petri contenio papel filtro previamente esterilizados e então incubados a 36 ± 

isk 1°C por 40 minutos. 

8.3 Preparo da Substância Teste 

A substância teste foi preparada conforme indicado no Modo de Ação e/ou Aplicação descrito no 

item 3.2 e então foi distribuída em aliquotas de 10 mL em 60 tubos de ensaio estéreis divididos 

em 2 estantes (30 tubos por es'Ante). As estantes foram identificadas com o número do plano de 

estudo no primeiro tubo e então foram levadas ao banho ultra termostatico com circulador para 

atingir a temperatura de 20°C. 

8.4 Procedimento Teste 

O teste foi feito em 2 baterias com 30 carreadores. 

Utilizaloo os carreadores impregnados (SIT), foi iniciada a transferência dos carreadores para os 

tubos de ensaio contendo a eubstância teste, com inteivalo adequado ao tempo de contato 

avaliado, agitando levemente o tubo. Os carreadores permaneceram em contato com a SUT 

durante o tempo determinado no item 3.2. Após a transferência de todos os carreadores da 

bateria teste e o tempo de contato finalizado, iniciou-se a transferência de cada carreador para os 

-:ubos contendo caldo de subcultura respeitando o tempo de transferência. 

Ao final da transferência das duas baterias, os tubos foram transferidos para uma estante única, e 

o primeiro tubo foi identificando, com o número do plano de estudo e a data da realização, 

correspondendo a todos os outros tubos das bateras e então foram incubados por 

aproximadamente 48 horas em temperatura de 36 ± 1°C. 

8.5 Controles 

Viabilidade do meio de subcultira 

Foi adicionado um cilindro contaminado e seco em tubo contendo o meio de subcultura utilizado e 

ncubado sob as mesmas condições do teste. 
"Instalação Teste reconhecida em conformidade aos princípios das Boas Praticas de Laboratório— BPL" 
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Est-irilidade dos cilindros carreadores 

Foi adicionado um cilindro estéril, de lote empregado, a um tubo contendo o meio de subculture, 130 V 
--"rt,E1-44

utilizado e incubado sob as mesmas condições do teste. 

Verificação de neutralização do ativo 

Foi adicionado um cilindro estéril em tubo contendo a substancia teste; 0 cilindro foi agitado e 

transferido para um tubo contendo o meio de subculture utilizado e então adicionou-se o ináculo 

do sistema teste, gerando uma concentração de 69 UFCitubo. 

Enumeração de bactérias viáveis nos ciiindros carreadores 

uni carreador de cada bateria teste foi transferido para um tubo contendo 10 mL de subculture e 

submetido a processo de extração ern banho ultrassônico ;inantenJo-os em um béquer com nível 

de ague equilibrado dentre as fases aquosas), seguido oe diluVo seriada e plaqueamento em 

agar TS"\. 

9. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As ieituras foram realizadas através da avaliação da presença Du ausência de turvação nos tubos 

cio teste o controle de enume -agão foi avaliado através da contagem das colônias obtidas nas 

placas da diluição seriada e transformado ern logaritmicc:, foram observados os seguintes 

resultados: 

Parâmetro RaSUltado Observado 

Leitura - Bateria 1, Bateria 2 Ausência cie turvação em 58 carreadores 

Verificação de cilindros carreadores positivos (meio 
especifico e confirmação ern coloração de Gram) 

Enumeração de bactérias viaveis nos cilindros 
carreadores - Bateria 1 

Enumeração de bactérias viáveis nos cilindros 
carreadores - Bateria 2 

Viabilidade do meio de subculture 

Esterilidade dos cilindres carreadores 

Verificação de neutralização do ativo 

Ausente em 02 carreadores 

Log: 6,38 

Log: 6,32 

Presença de crescimento 

Ausência de crescimento 

Presenga de crescimento 

Os tubos de ensaios contendo os carreadores corn o meio de subc Aura foram analisados através 

da presença ou ausência de turvação. Durante a avaliação observou-se: 

F'resenga de turvação em 02 tubos do estudo, desta forma, foi necessário conduzir urna avaliação 

adicional para confirmar se a fonte de turvação era proveniente de crescimento microbiologico do 

sistema teste ou alguma reação do meio de cultura após o Limbo de contato de exposição dos 

"Instalação Teste reconhecioa en conformidade aos principios da. Soas Praicas de Laboratório — BPL" 
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carreadores e substancia teste. Após esta ver cação não oi detectado presença de crescitnto • ' 
t7:-,,1„:ritsfgt 

do sistema teste. 

No controle de esterilidade dos cilindros carreadores não t i observado presença de crescimento 

microbiano. No controle de viabilidade do meio de subculture ocorreu a presença de turvação 

comprovando o crescimento dc sistema teste aderido ao cilindro carreador); as enumerações dos 

carreadores demonstraram que a concentração do sistema teste estava dentro do limite permitido 

e a verificação da neutralize:A° do ativo permitiu crescimento microbiano, desta forma, os 

controles discutidos validam os resultados apresentados. 

9.1 Critério de aceitação 

Por se tratar de uma metodologia qualitativa, a avaliaç o da atividade bactericide da substancia 

teste sera evidenciada, quando for capaz de eliminar o-sistema teste em 57 dos 60 carreadores 

utilizados. 

10. CONCLUSÃO 

Através dos resultados apresentados e discutidos, podemos concluir que a SUT ÁLCOOL 70 

demonstrou atividade bactericipa frente o sistema teste Staphylococcus aureus, na indicação de 

pro:ito uso e tempo de contato de 10 minutos. 

11. REGISTROS 

Todos os dados originais e registros desse estudo serão arquivados na IT Ecolyzer, localizada 

Rua Romão Puiggari, 898 — Vile das Mercês — Sao Paulo - SP - CEP 04164-001. 

Se houver transferência para outro local esta sere documenteda pelo responsável da area. 

Os registros mantidos incluem e não se limitam a: correspondências pertinentes aos estudos, 

plano de estudo, desvios ou Emendas BO Plano de Estudo, registros de cadeia de custodia da 

SUT, dados brutos e outros documentas relacionados à interpretação e avaliação dos resultados, 

bera como uma copia do Relatório Final. Esses registros seCao arquivados na IT Ecolyzer, por urn 

período de 05 anos. 

12. ARMAZENAMENTO DA SUT, SIT 

A SUT permanecerá armazenada na sala de Armazenamento de Substância Teste. 

0 SIT permanecerá armazenado no refrigerador de Armazenamento de Micro-organismos. 

13. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

Determinação da Estabilidade Acelerada 126 dias — N° da amostra 7596-1/2020.0 e 7596-
2/2020.0 

Proposta Comercial: PC1820/2020 
Data de Publicação: 19/08/2021 

IDENTIFICAÇÃO DA CONTA 

Cliente: CEZ COMÉRCIO DE COSMÉTICOS LTDA 

Contato: Marcelo 

CNPJ/CPF: 36.733.999/0001-25 

Telefone: (17) 99651-2101 

Endereço: Av. Rosa Tiozzi Roncoletta, 503 sala 1 - Residencial lzaltina Maria /Ribeiro Roncoletta - Novo Horizonte - Sao 
Paulo - CEP: 14.960-000 

AMOSTRA: ALCOOL 70 

Tipo de Am ostra: Produto para Limpeza - Registro 

Amok Data dr. Recebimento: 14/05/2020 
Composição química: (%) Álcool Etílico 96: 73,00; Agua Licionizada: 27,00 

Lote: G01 Data de Fabricação: 15/04/2020 

Alk 

Quantidade de Amostra: 5 L 

Respor sabilidade da Amostragem: Contratante 

Data de Validade: 15/04/2022 

Quantidade de Embalagens Recebidas: 1 

RESULTADOS ANALITICOS 

Determinação De Álcool por Densidade Relativa 

Análise Resultado 
RDC N° 59, 

2010 
Desvio 
Padrão 

Referência Data Inicio Data Término 

Determinação da 
Estal- Il idade Acelerada — 

Tempo Inicial 
° 71'61 GL 68,25 — 71,75 ' 

GL 006 , 

11.1PAC - 
Determination of 

tile Alcohol 
content of 

Beverages. Pg 
2 75 a 311.2001 

20/05/2020 20/05/2020 

Determinação da 
E labilIdade Acelerada — 

Tempo Final 126 dias 
71,20 ° GL 68,25 — 71,75 ° 

GL 0,01 

P..isolução - RDC 
n° 59. de 

17 de Dezembro 
de 2010 

15/05/2020 18/09/2020 

METODOLOGIA 

O estudo c‘: estabilidade foi realizado com a amostra em sua embalagem primar a original e incubada em câmara climática! 

com temperatura controla. 

Deterrni-.Du-se o teor de ativo na amostra antes da incubação, em dias pré-determinados e no último dia da incubação. 

POP-FC 32.03 - Determinação de Álcool por Densidade Relativa - IUPAC - Determination of the Alcohol content of 

Beverages. Pg 275 a 311.2001 

Estabilidade Acelerada - Referência RDC n° 59, de 17 de Dezembro de 2010 e OECD 113/1981 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 
0 ensaio foi realizado na IT Ecolyzer, localizada à Rua Roma() Pt. iggari, 898 — Vila da 3 Mercês — São Paulo-SP — CEP: 

04164-001, no Laboratório de Físico-Química. 

Temperatura de incubação: 30 ± 2°C 

Tempo de incubação: 126 dias 

Técnica Analítica: Picnometria 

P-GL 64.00 Reliitório do Ensaio Aprovado ,-!m: 14/6,112018 Página 1 de 2 

LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA. 
rr 'a omao Puiggari, 898-Vila das NI cds-Sfio PaIlle-SP-Brasil-CEP 04164 — Tel. 55 11i2969 5020 colym ecolyzer.com.br — www.ecolyzencom.br 



RELATÓRIO DE ENSAIO 

Determinação da Estabilidade Acelerada 126 dies N da amostra 7596-1/2020.0 e 7596-
2/2020.0 

Proposta Comercial: PC1820/2020 

ESPECIFICAÇÕES 
RDC N° 59, 2010: Resolução da Diretoria Colegiada n° 59, dt, 17 de dezembro do 2010, Dispõe sobre os procedimentos e 
requisitos técnicos para a notificação e o legistro de produtos saneantes e de outras providências. 

iNTERPRETAÇÕES 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio de estabilidade acelerada conclui-se que a amostra apresentou 
estabilidade conforme a Resolução RDC 59, de 17 de Dezembro de 2010 pois apresentou variação dentro do permitido. 

CONCLUSÕES 
De acordo com a especificação os resultados obtidos foram 'atisfatorios, pode-se concluir que a amostra avaliada é 

estadel. 

Legendas: 

N/A: Não se aplica 

Vo: Poroantagem 

IT: Inst•lação teste 

koloadn cla forma 1ATIAPE 
PA.PGANO PEREIRA.142576d 1850 
ON c=BR, oACP-Braol umtana 
Ca Ile,. ft./64461.aq - 1,111. 
au611F6 e-C, F ou=1EM IRANCO) 
ou.16139,82000190 ou / 4,er664, 
6,6,14W PALAGANO 
FERE1,461-1257621e50 

Tatiane Palagano Pereira 

Analista Responsável 

CRQ 94536 — IV Região 

Tuany Miranda Ramos 

Gerente Técnico 

CRF — SP: 72264 

F-G1., 64.00 Reletório de Ensaio Aprovac.o em: 14/0:it2018 Pagina 2 de 2 
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a Amosnagent (...ontrialônte 

n-se a ew4, en*. ans 'tens ma 

Relatório de Análises 
7596/2020.0.A.FQ 

Dett:cminação de pH 
Proposta Con,erdal: PC1820/2023).2 

Identificaf;iio Conta 

N Am,istra: 7696-2/2020.0 - ALCOOL ":' 

: 

eVa).ida 

defone; 

atidado e E: haPamna t hda: i 

Resultadas An 

Fisk:0 Quirnica 

Notas 

ti- ni,xioção paroial daste rblAtTIC. e a renrodi4.k. ill oart,s ;.,,7•1' 9v:silo da Eolyze. 
fr iaaa ,N.ntf... !-F.431cmc, node se,' = 22.vortatrrtvlimsweL.cotn. At rita, 

da de valida.7.1c., iinwontrada mfrd i.k.)ndaiono. 
aSa 
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DatL de Publicação: 25i05/2020 07,46 

Choate: ;:ez Comercio de Couro/Ocos LIDA 

Co -itato. Marcelo 

Relatório de Análises 
7596/2020.0.A.FQ 

Determinação de Álcool por Densidade, Relativa 
Proposta ComoroAl: PC1820/2_020.2 

Identificação Conta 

CNPJtCPF: 36.733.999/0001-25 
or' 

Telefone: 17 99651-2101 

ErlilOre0: As. Rosa Tiazzi Rona)delta, 503 sala 1 - Residencial lzaltina Maria Ribeiro Roncoletto - Novo lionzor le - Sao Paulo -CEP: 14.960-000 - Brazil 

lioa de Amostra: Produto para LIrripe7a - Negistio 

Data Recebimento: 1405/2020 10:45 

Composição Quimica: (%)Alcool Et i ko 96: 73,00 

Data de Fabricaçao: 15/04/2020 

thtantidade de Amostra: 5 L 

Res ponsabilidade da Amostragem: Contratante 

Analise 

N° Atoostra: 7596-1/2020.0 - ÁLCOOL 70 

4 'a De, )riz.aaa. 27./I:. Lote: 001 

Reiullado 

Deteimina,:ao de Akrxrl por Densidade R-Astiy-A 71,61(X) -GO 

Data deVrlrdadr 504120:12 

Quantidade de E,lbalagens Recebidas: 1 

Resultados Analíticos 

Fisico Química 

Desvio 
Padrão 

Método de Analise 

lUPAC- Deteanination of the 
0.0569 Alrohci content of f3,verages. 200512020 10:11 22/05/2020 1024 

Pg 275 a 311.'A.11 

Data Inicio Data de Término 

Os r,suttaidoe -efe.,rn-se único e exclusivamente aos itens ensaiados. 
E proibias a reprodução parcial deste relatoro e a reprodução om partos roquer aprovação por escrito da Ewlyzer. 
A au -enticidade deste relatório pode ser validada acessando o https://portal.mylimsweb.cotn. Ao dicar na o -,C Validar docuniento", serao solicitados: número da amostra, ano e os 6 
ullirrr.3s digilos da drove de validação encontrada no final do ralar/no. 

Lego fidas' 
NA: Mac 314 

LQ: traia de Quantificação. 

Lu 
Maiara Cristina 

Analista Responsável 
COO 0426939-6 

Tuany Miranda 
Gerente Técnico 
CRF —SR 72264 

'Cirrt 
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Cliente. 

grip() ...... ............ 

RELATÓRIO DE ENSAIO 

DETERMINAÇÃO DA ESTABILIDADE DE. PRATELEIRA 
EL24 — 034386.P1 

EnriP,-eco: 

Protocolo Ect lyzer: 
inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 
Inicio do Ensaio: 
Término do Ensaio: 
Emisstio do Relatório: 

0111kAmostra: 

Composiçâo Química Declarada: 

Quantidade de amostra recebida (rnL ou g): 
Lote/Val./ Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada ( a ou mL): 

SSE COMERCIO DE PROD QUIM. DE BAURU 
LTD 
R. MACEIC'. 573 - VL. CARDIA 17013-620 BAURU 

034386.P1 
01106/2016 
01/06/2016 
01/06/2016 
05/06/2018 
06/08/2018 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMANI 
( )̀/0) agua des; aineralizada: 74,80: edta dissódico: 
0,10; cloretc de *Lid dimetil benzil amônio 80%; 
9,50; alcool etilico: 10,00; corante: 0,50; fragrância: 

,00; mistt.,:a de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
14,92 

METODOLOGIA 

O estuco d estabilidade foi realizado com a amostra em sua errOalagem primaria o 

temperatu a ambiente (15 a 30 °C) 6..irarite 24 meses. 

Determinou-se o teor de ativo na amostra antes da incubacãci, em dias pre-dete 

oakda incubação, 

Resolução RDC n° 59, de 17 de Dezembro de 2010. 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

Temperatura de incubação: Ambiente (15 a 30 

mpo de incubação: 24 meses 

Titulometri: 

TÉCNICA ANA TICA 

ginal e incubado em 

minados e no último dia 

F -DT 48 06 RelaieTio d Ensaio /2016 Página 1 de 2 
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São Paulo, 14 setembro de 2016. 

Att. Agência Nacional de Vigilância Sanitária — Ministério da Saúde 

DECLARAÇÃO

Declararrios para os devidos fins que a empresa S&E COMÉRCIO DE 
PRODUTOS QUÍMICOS DE BAURU LTDA- EPP tem contratado junto a este 
laboratório a condução cos ensaios de "ESTABILIDADE LONGA DURAÇÃO 24 
MESES" para o produto DESINFETANTE CONCENTRADO TAMAN', protocolo 
Foolyzer 034386.1'31 

eisaio esta sendo conduzido em nossos laboratórios com termino previsto 
para 06/2018. 

Desde já agradecemos a atenção dispensada, e nos colocamos a disposição 
para maiores informações. 

rdialmente, 

aucio Pereira Machado 
Gerente Técnico 

CRMV — SP 020396 

LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA 
iNita das Mere6s-SAo Pattlo•SP-Ebr (4164 001 - TeL (56 11)2969 50,20 - colyzerCieculyzer.corn br - www,ecobger.com,br 



RELAT6R10 DE ENSAi0 SUPLEMENTAR 

DETERMINAÇÃO DA ESTABILIDADE TÉRMICA E AO AR 
C20 - 034386.P1.1 

Clien 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 

Mick) Processo: 

Recebimento da Amostra: 

Inicio do ELsaio: 

^Término do Ensaio: 
Emissão do Relatório: 

Amostra: 

Composição Quimica Declarada: 

Quantidade de amostra recebida imL ou g): 
Lote/Val./ Fab, Declarada: 

Quantidade de amostra utilizada: ( L ou g) 

i 

szcilE114̀  
----

S&E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE 
BAURU LTDA- EPP 
H. MACERO, 5-73 - VL. CARDIA 17013-620 BAURU 
- SP 
034386.P1 

01/06/2016 

01/06/2016 

01/06/2016 
15/06/2016 
14/09/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMAN! 
(%) aqua de ineralizada: 74,80; edta dissedico: 
0,10; cloreto de aloud dimetil benzil amônio 80%: 
950; alcoo etilico: 10,00; corante: 0,50; fragrância: 
5,00; mistuf a de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 

80 

METODOLOGIA 

A amostra foi pesada em quatro fiascos ambar, fechada herir.Aical ente com batoque e incubada em 
estufa -cm temperatura controlada. 
Determ rim se o tear de ativo na amostra sem tratamento terrns.;-;o e da amostra incubada. 

POP -1_7C.) 28.04 Ensaio de Deternmagão da Estabilidade Temlica e ao Ar 

Temperatura de incubação: 54°C ± 2°C. 

Tempo ia ncubagão 14 dias. 

Titulometria 

Condições 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

TÉCNICA ANA 

Inicial - Temperatura Ambiente 
14 dias - Temperatura 54 ± 2 ° C 

PCA 

RESULTADOS 

F-.Yr 48.05 Relkitdrio d Ensaio 

Teor de Tensoativo Cationic() 
DP) 

7,69 ± 0,01 
7,52 ± 0,01 

media ± 

• Revi to em: 24i02/2015 Pagina 1 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO SUPLEMENTAR 

DETERMINAÇÃO DA ESTABILIDADE TÉRMICA E AO AR 
C20 034386.P1.1 

Laboratório de Ensaio acreditado pela Cgcre de acordo corn a ABNT NBA ISO/IEC 17025, sob o número CAL 639 

CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO 

Decréscimo de Ativo 

Estável 
nstavel 

A3 opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratorio. 

CONCLUSA0 DETALHADA 

Do E.cordo com os resultados obtidos no ensaio de estabilidade térmica e ao ar conclui-se que a 

amostra apresentou estabilidade. 

I Os rosultadcs referem-se única e exclusiv eme aos itens ensaiados. 
- Amostragem realizada pelo cliente. 

dio _ As amostras foram analisadas como recebidas, isentando o laboratório de qualguor responsabilidade referente aos procedimentos e dados d 
amostragem, preservação e envio das amostras. 
- Este relaterio atende os requisitos da NBR ISOIIEC 17025, o qual garante a rastreabilidade dos dados gerados no ensaio. 
- E proibida a reprodução parcial deste Relatório. A reprodução ern partes requer aprovação por escrito da Ecolyzer. 
- Referericia Bibliográfica :OECD Guideline for Testing of Chemicals, 113. Screening Test for Thermal Stability and Stability in Air. 1981, 
Resolução -- ROC n° 59, de 17 de Dezembro de 2010 
- DP: Des:vic padrão 
- Este relatório de ensaio suplementar cancela E. substitui integralmente o relatório de ensaio C20-034 86.P1 emitido ern 12/08/2016 

Motivo (la revisão: correqáo no nome da amostra; conform declarajáo do cliente,

Juliana Brit() Amaro Ornag 
Analista Responsável 

CRQ 04491241 — IV Região 

au6o Pereira Macha o 
Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

1.74)T 49 Pol:itruin rO Pf"arlin.12 riA 7 
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RELATÓRIO DE ENSAIO SUPLEMENTAR 

DETERMINAÇÃO DO PH !"-WRO 
pH PURO 034386.P1.1 

Cliente: 

Endereço: 

Prot-,colo Ecolyzer: 
Inicio do Proresso: 

Recebimento da Amostra: 
Inicio do Ensaio: 

41114Término lo Ensaio: 
Emissao do Relatório: 
Amostra: 

A 

Composição Química Declarada: 

Quantidade de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val./ Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada: (mL, ou g) 

S&E COMERCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE 
BA,JRU LTDA- EPP 
A, MACEIO, 5-73 - VL, CARDA 17013-620 BAURU 
- SP 
034386.P1 

01/06/2016 

01/06/2016 
01/06/2016 
01/06/2016 
14/09/201E 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMANI 
(%) água desmineralizada: 74,80; edta dissodico: 
0,10; cloreto de alquil dimetil benzil amônio 80%; 
9,50; álcool 10,00; corante: 0,50; fragráncia: 
5 00; mistura de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
50 

METODOLOGIA 

Mediu-se o pH diretamente na amoft Ira, a determinacac foi reaiizada em triplicata. 
POP ,LFQ 30.07 Ensaio de Determinação de pH 

Ten Ot ratura: 25 ± 2°C. 

Potenciornetria 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

TÉCNICA ANALITiCA 

RESULTADOS 

O valor media de pH nas leituras da amostra nas condições do ensaio foi de 6,64 ± 0,01( media ± DP) 

F,DT 48.05 Relic oTic.) de Ensaio S 4/0212015 Página 1 de 2 



RELATORIO DE ENSAIO SUPLEMENTAR 

DETERMINAÇÃO DO PH PURO 
pH PURO 034386.P1.1 

;•• 1 
-4st4 i?itie 

sEcRETPitAl 

Laboratiirio de Ensaio acreditado pela gore de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 639 

CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO 

0.41 NA -) aplicavnl para este ensaio. 

opiniões e interpretações expressas abaixo nâo fazem parte :'o escopo de acreditação deste laboratório. 

CONCLUSÃO DETALHADA 

Não aplicável para este ensaio, 

7-6S resirtados referem-se unica e exclusivamelte aos itens ensaiados. 
Amostrçgem realizada pelo cliente. 

- As amostras foram analisadas corno recebidas, isentando o laboratório de qualquet responsabilidade referente aos procedimentos e dados de 
amostragãm, preservação e envio das amostras. 
- Este re:atórie, atende os requisitos da NBR ISOilEC 17025, o qual garaete a rastreribilidade dos dados gerados no ensaio. 

oibida a reprodução parcial deste Relatório. A reprodução em partes requer aprovação per escrito da Ecolyzer. 
- Referênc.a bibliográfica: UNITED States Pharmacopeia. 37. ed. Rockville: United States Pharmacopeia National Formulary 2014 
-- 02: Desvie dr‘Ao 
- Este relatório de ensaio suplementar cancela e substitui integralmente o relatório de ensaio PH PURO-034386.P1 emitido em 12108/2016 
- Motive da revisão: correção no nome da amostra. conforme deciara_çáo do cliente.  

r CT. 3:\:-r\cx 
*Juliana Brito Amaro Ornaghi 

Analista Responsável 
ORO 04491241 — IV Região 

Gá0'0 Pereira Machado 
Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

F--DT 413.05 Rela:c rho de Ensaio Revis 24/02'2015 Página 2 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO SUPLEMENTAR 

DETERMINAÇÃO DO TEOR DE PRINCÍPIO 
ATIVO - CATIÓNICO 
TPA2 034336.P1.1 

Cliente: 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 

ONInicio co Ensaio: 
Termino do Ensaio: 
Emissão do Relatório: 
Amostra: 

Cornposic5o Química Declarada: 

Quantidade de amostra recebida trnL ou g): 
Lote/Va I./ Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada: (rnt.. ou g) 

S&E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE 
BAURU LTDA- ERID 
R. MACEIC, 5-73 - VL. CARD1A 17013-620 BAURU 
- SP 
034386.1'31 

01/06/2016 

01/06/2016 
01/06/2016 

01/06/2016 
14/09/2016 
DESINFETAN rE CONCENTRADO TAMAN! 
(°/0) agua de:imineralizada: 74,80; edta dissodico: 
0,10; cloreti.-, de aloud dimetil benzil amônio 80%; 
9,50; álcoo, etílico: 10,00; corante: 0,50; fragrdncia: 
5,00; mistur a de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
3,5 

METODOLOGIA 

A arnelra foi pesada em triplicatsi em balão volumétrico de 1,-;0 . avolumada com água e titulada ate 
o ponto de viragem. 

POP-LFQ 43.04 Ensaio de Determinação de Temoativos Aniônico Catiônico 

fitulante; Lauri' Sulfato de Sódio 00 

Indicador: Solução Mista 

Tit o 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

TÉCNICA ANALITICA 

RESULTADO 

O valor médio do Teor de Tensoativos Catiônicos encontrado para a amostra nas condições do ensaio foi 
de 7,69 ± 0,01% (média ± DP). 

-DT 48.05 RPlal tIP Fnsain 24;112/201g 



RELATORIO DE ENSA!O SUP'-EMENTAR 

DETERMINAÇÃO DOTEOR DE PRINCIPIO 
ATIVO - CATIONIC° 
TPA2 04386.P1.1 

Laboratorio de Ensaio acreditado pela C cre de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRI_ 639 

okk 

CRITÉRIO DE ACEITV;ik0 

Valor Declarado (`)/0) Variz cad (%) 

2,5 

25 < 50 5,0 

?..10 -= 25 6,0 

2,f < 10 10,0 

< 'I 5,0 

Especificação: Ft ,solucao — RDC n° 59, de 17 de De7.mbrc, de 2010 - ANV1SA 

As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo de acreditação deste laboratório. 

CONCLUSÃO DETALFIADA 

De acordo corn a especificação desc:rita no critério de aceitação pode-se concluir que a amostra ensaiada 
apreseni.ou. 

Teor de Ativo de acordo corn a especificação, pois a variação está dentro da faixa pern'tida. 

I i Teor de Ativo fora da especificação, poi :$ a variação está fora da faixa permitida. 

$010 I - Os resuliados referem-se única e exclusivameate aos ¡tens ensaiadas, 
- Amostragem realizada pelo cliente. 
- As amnstras foram analisadas como recebida 3: isentando o laboratoi io de qualqu i responsabilidade referente aos procedimentos e dados de

nostragern, preservação e envio das amostras. 
Este relatório atende os requisitos da NBA ISO/1EC 17025, o qual garante a rastre ilidade dos dados gerados no ensaio. 

proibida a reprodução parcial deste Relatório. A reprodução em parte;; requer aprovação por escrito da Ecolyzer. 
Fic xencia bibliográfica: INCQS, 2011. Determinação do teor de tensoMivos anionicos e catii)nicos. Manual da Qualidade 65,3110.014 Rio de

Janeiro: Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde. Revisão 10, 
- Desvio p diao. 
Este rela orio de ensaio suplementar cancela substitui integralmenle o relatário de ens:.'4io TPA2 03438b.P 1 emitido em 12108/2016 
Motivo da revisão: correção no nome da amostra, conforme declaração do cliente. 

ana Brito Amara Ornaghi 
Analista Responsável 

CRO 04491241 — IV Região 

616ucio Pereira Machado 
Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

1, -DT 48.06 Relatório o Ensaio • 24'02/2015 Página 2 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE ik CEPA ESPECIFICA DS 0 IT; 
Pseudomonas aeruginoa 

AA4 034386.P1 

Cliente: 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio Jo Processo: 
Recebimento da Amostra: 
Inicio co Ensaio: 

"Término do Ensaio: 
Emissão do Relatório: 
Amostra: 

Composição Química Declarada: 

Quanticiade de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val./ Fab. Declarada: 
Qua Aidade de amostra utilizada (mL ou g): 

S&E COM:-..'-.RCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE 
BAURU LIDA- EPP 
ft MACEIO, 5-73 - VL. CARDIA 17013-620 BAURU 
SP 
034386.P1 
01/06/2016 
01/06/2016 
22/06/2016 
27/06/2016 
01/07/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMAN! 
(%) água desmineralizada: 74,80; edta dissodico: 
0,10; cloreto de alquil dimetil benzil amónio 80%: 
9,50; álcoc! etílico: 10,00; corante: 0,50; fragrância: 
5,00; mistura de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
60 

METODOLOGIA 

A análise de diluição de uso é baseada na introdução de cilindros can eadores, previamente contaminados 
corn microrganismos alvos, em tubos de ensaio contendo amostra teste (desinfetante), onde permanecem 
em contato pelo tempo solicitado/estipulado. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de 
ensaio contendo meio de cultura adequado e incubados por 40 horas. 

POP — LIvlB 01.05 - Atividade Antim'orobiana - Diluição de Uso 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

Faixa de temperatura da amostra durante o ensaio: 20°C-±1. 

Faixa de temperatura de incubação: 36°C±1. 

TÉCNICA ANALÍTICA 

Ativ ade Antimicrobiana — Diluição de Uso. 

-ryr 48,05 ReLrorio de Ensaio n; 241 015 Pagina 1 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO ow 

- TOttpul 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE À CEPA ESPECIFICA DE -----
Pseudornonas aeruginosa 

AA4 — 034386.P1 

Laborat6rio de Ensaio acreditado pela Cgcre de acordo com a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 639 

Almh. 

RESULTADO 

Mictorglr ismo Teste Pseudomonas aortiginosa ATCC 15442) 
Dilu;ça.o de Uso .50 
Tempo de Contato 10 minutos 

Resuitado   Eliminação d 60 dos 60 cilindros 

CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO 

O desinfetante para ser considerado satisfatório, deve ser capaz de matar o microrganismo teste em 59 
dos 60 cilindros utilizados, o que confere um nível de confiança de 95% (especificação fornecida pelo 
método analítico). 

As opiniõE•s e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório. 

CONCLUSÃO DETALHADA 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra pode ser considerada SATISFATÓRIA na 
eficácia bactericide frente à Pseudoinonas aeruginosa (ATCC 15442), quando utilizada na concentração 
de 1.50 e tempo de contato de 10 minutos. 

- Os resultaras referem-se única e exclusivamente aos itens ensaiados. 
Amostragem realizada pelo cliente. 
As arnostri:s foram analisadas como recebidas, isentando o laboratório de qualquer responsabilidade referente aos procedimentos e dados de 

aniostragem preservação e envio das amostras. 
Este relatótio atende os requisitos da NBA ISO,IEC 17C25, o qual gerante a rastreabiiidade do.; dados gerados no ensaio. 

proibida i reprodução parcial deste Relatório. A reprodução em panes requer apro 'ação por escrito da Ecglyzer. 
IReferência Bibliográfica: Testing Disinfectants against Pseudornonae aeruginosa UeDuti NOA Offi al Method 964.02, 

AOAC 18h Edition — Revisão 4  — 2011. 

abrina Menchini 
Analista Responsável 

CRBio 51761/01.D 

f Glãucio P. Machado 
Gerente Técnico 
C;RMV-SP 20396 

HOT 46.05 Relatório de Ensaio Revi : 24/IQ/MS Pagina 2 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE À CEPA ESPECIFICA DE 
Salmonella choleraesuis 

AA1- 034386.P1 

Cliente: 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 
Inicio do Ensaio: 
Término do Ensaio: 

"Fmissão do Relatório: 
Amostra: 

Composição Química Declarada: 

Quantidade de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val./ Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada (mL ou g): 

S&E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE 
BAURU LTDA- EPP 
R. MACEIO, 5- 73 VL. CARDIA 17013-620 BAURU 
- SP 
034386.P1 
01/06/2016 
01/06/2016 
03/06/2016 
06/06/2016 
01/07/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMANI 
(c)/0) água desmineralizada: 74,80; edta dissádico: 
0,10; cloreto de alquil dimetil benzil amônio 80%; 
9,50; álcool eillico: 10,00; corante: 0,50; fragrância: 
5,00; mistura de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
20 

METODOLOGIA 

A análise de diluição de uso é baseada na introdução de cilindros carreadores, previamente contaminados 
com microrganismos alvos, em tubos de ensaio contendo amostra teste (desinfetante), onde permanecem 
em contato pelo tempo solicitado/estipulado. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de 
ensaio cc ntendo meio de cultura adequado e incubados por 48 hocas, 

^POP — LN1B 01.05 - Atividade Antimicrobiana - Diluição de Uso 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

Faixa de temperatura da amostra durante o ensaio: 20°C±1. 

Faixa de temperatura de incubação; 36°C±1. 

TÉCNICA ANALÍTICA 
Atividaoe Antimicrobiana — Diluição de Uso. 

Microrganismo Teste 
Diluição de Uso 

Tempo de Contato  

Resultado 

Refat•Ório de Ensaie 

RESULTADO 

Salmonella choleraesui . (ATCC 10708) 

10 minutos 

Eliminação de 60 dos 60 cilindros 

Revisado em. 24/G2;2015 

f,  I . 898Nda das mercs.s;ti,) pauto.sp-B il-CEP 04164 001 -TaI, (SS lii29 , S020 

de 2 

LABORATORIOS ECOLYZER LTDA 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE A CEPA ESPECIFICA DE 
Salmonella choleraesuis 

AA1- 034'386.P1 

1.31T-e 
ril 

CRETAkitryi 

Laboratório de Ensaio acreditado pela Cgcre de acordo com a ABNT NBR ISOMEC 17025, sob o número CRL 639 

CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO 

011% 
O dc sinfetante para ser considered:: satisfatório, deve ser capaz de matar o microrganismo teste em 59 

dos 60 ctlindros utilizados, o que confere um nível de confiança de 95% (especificação fornecida pelo 

método analitico). 

As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratório. 

CONCLUSÃO DETALHADA 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra pode ser considerada SATISFATÓRIA na 

eficácia bactericide frente a Salmonella choleraesuis (ATCC 10708), quando utilizada na concentração de 

150 e tempo de contato de 10 minutos. 

- Os resultados referem-se única e exclusivamente aos itens ensaiados. 

- As amostras foram analisadas como recebidas, isentando o laboratorio de qualquer re.wonsabilidade referente aos procedimentos e dados de !- Amostragem realizada pelo cliente,

amostragem, ereservação e envio das amostras 

- Este relater o atende os requisitos da NBR ISO/IEC 17025, o qual garante a rastreabilidade dos dados gerados no ensaio. 

- É proibida a reprodução parcial deste Relatório. A reprodução em partes requer aprovação por escrito da Ecolyzer.
pg. Referencia 3ibliografica: Testing Disinfectants against Salmo•lella choleraesuis — Use-Dilution Method, AOAC Offici i Method 955 14. AOAC 1 

Edition — Revisão 4 - 2011 

Sabrina Menchini 
Analista Responsável 

CRBio 51761/01-0 

48.05 Relateirio de Ensaio 

898-Vila das Merces-Sau Paulo-5P-BratorCEP 04164 Tel 

laucio P. Machado 

, Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

  ======= 

Revisado 24r/2/2015 Pagina 2 de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE À CEPA ESPECIFICA DE 
Escherichia coil 
AA3 034386.P2 

Cliente 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 

AiInicio do Ensaio: 
r—tr érmir o do Ensaio: 

Emissão do Relatório: 

Composição Quimica Declarada: 

Quanticli. tie de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val./ Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada (mL ou g): 

cstE toaliy` 

SE COMERCIO DE PROD, QUIMICOS DE BAURU 
LTDA-EPP 
R. MACEIO, 573 - VL. CARDIA 17013-620 BAURU - 
SP 
034386.P2 
03/06/2016 
03/06/2016 
09/06/2016 
11/06/2016 
01/07/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMANI 
(%) agua desmineralizada: 74,80; edta dissódico: 
0,10; cloreto de alquil dimetil benzil amônio 80%: 
9,50; álcool etílico: 10,00; corante: 0,50; fragrância: 
5,00; mistura de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
20 

METODOLOGIA 

A análise de diluição de uso é baseada na introdução de cilindros can eadores, previamente contaminados 
com microrganismos alvos, em tubos de ensaio contendo amostra teste (desinfetante), onde permanecem 
ern contai.° pelo tempo solicitado/estipulado. Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de 

oginsaio contendo meio de cultura adequado e incubados por 48 horas. 

POP — LIVB 01.05 - Atividade Antimicrobiana - Diluiçáo de Uso 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

rante o ensaio: 20°C±1. Faixa de iemperatura da amostra do 

Faixa de temperatura de incubação: 36°C±1. 

TÉCNICA ANALITICA 

Atividade Antimicrobiana — Diluição de Uso, 

Microrganismo Teste 

Diluição de Uso 

Tempo de Contato 

Resultado  

F•D 48.05 

RESULTADO 

herichia coil (ATCC 11229) 

1.50 

10 !riinuti)s

Eliminação de 10 dos 60 cilindros 

Relattirio de En 

Rua Romo Fuiquari, das Merc0s-São Paulo-SP-Brasil-CEP 041G-1 001 

Reísado n24íO212O15 Página 1 de 2 

et. {5 
LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE AN tIMICROBIANA FRENTE A CEPA ESPECÍFICA DE 
Escherichia 
AA3 — 034386.F:12 

1 
\.‘ ezEciitETARLY1

Labora lo de Ensaio acreditado pela Cgcre de acordo L:.-)m a ABNT NBR ISO/IEC 17025, sob o número CRL 639 

CRi TERIO DE ACEITAÇA0 

O desirletante para ser consideradJ satisfatório, deve ser capaz de matar o microrganismo teste em 59 
dos 60 cilindros utilizados, o que confere um nível de confiança de 95% (especificação fornecida pelo 

ogivétodo analítico). 

As opiniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditagáo deste laboratório, 

CONCLUSÃO DETALHADA 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra pode 3er considerada SATISFATÓRIA na 
eficácia 3actericida frente à Eschetichia coil (ATCC 11229), quando utilizada na concentração de 1:50 e 
tempo do contato de 10 minutos. 

Os -esuitadcTs-referern-se única e exclusivamente aos itens ensaiado . 
- Amostraç,arn realizada pelo cliente, 

I - amostras for. .m analisadas como recebidas, isentando o laboratório de qualquer responsabilidade referente aos procedimentos e dados de 
amostragem preservação e envio das amostras. 
- Este relatério atende os requisitos d NBR ISGPEC 17025, o qual garante a rastreabiliclade dos dados gerados no ensa 

proibida a roprodução parcial deste Related°. A reprodução em partes requer aprovação por esorito daiEcolyzer. 
- Referencia Bibliográfica: Método da Diluição de Uso (65.3210.007) —,Escherichia co/i, lNO 12, 20.1,4... 

Sabrina Menchini 
Analista Responsável 

CRBio 51761/01-D 

Plaucio P. Machado 
Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

-DT 48.05 Re de Ei Revisado 24N2/2015 Pagi 

LALIONATÓR 

2 de 2 
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Cliente 

RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE hk CEPA ESPEC 
Staphylococcus aurelJs 

AA2 034386.P1 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 

Anicio do Ensaio: 
lerminc do Ensaio: 
Emiss.o do Relatório: 
Amostra: 

Coniposiçã uímica Declarada: 

Quantidade de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val.f Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada (rnL ou g): 

FICA DE 
0 2-V

S&E COMERCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE 
BAURU LTDA- EPP 
R. MACEIO, 5-73 - VL. CARDIA 17013-620 BAURU - 
SP 
034386.P1 
01/06/2016 
01/06/2016 
03/06/2016 
06/06/2016 
01/07/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMAN; 
(%) água desmine'alizada: 74,80; edta dissádico: 
0,10; cloreto de alquil dimetil benzil amônio 80%: 
9,50; álcool etílico: 10,00; corante: 0,50; fragrância:
5,00; mistura de isotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
20 

METODOLOGIA 

A análise de diluição de uso é baseada na introdução de cilindros carreadores, previamente contaminados 
corn microrganismos alvos, em tubes de ensaio contendo amostra teste (desinfetante), onde permanecem 
em contato pelo tempo solicitado/estipulado, Posteriormente, os cilindros são transferidos para tubos de 

dinsaio contendo meio de cultura adequado e incubados por 48 horas. 

POP — LMB 01.05 - Atividade Antimicrobiana - Diluição de Uso 

Faix 

CONDIÇÕES DO ENSAIO 

temperatura da amostra durante o ensaio 20°C±1. 

Pa xa de temperatura de incubação; 36°C±1. 

TÉCNICA ANALÍTICA 

Atividade Antimicrobiana — Diluição de Uso. 

Microrganismo Teste 

Diluicao de Uso 
Tempo de Contato 
,Resultado 

F-DT 48.05 

RESULTADO 

RefaiOrio de Ensaio 

Staphylococcus afireus tATCC 6538) 

:50 

minutos 
Eliminação do 60 dos 60 cilindros

410212015 Páaìn I de 2 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

ATIVIDADE ANTIMICROBIANA FRENTE À CEPA ESPECIFICA DE 
Staphylococcus aureus 

AA2 034386.P1 

1 
t)9•Ao 

Labora 6-ic de Ensaio acreditado pela Cgcre de acordo com a ABNT NEB ISO/IEC 1 7025, sob o número CAL 639 

CRITÉRIO DE ACEITAÇÃO 

O desinfetante para ser consideracio satisfatório, deve ser capaz de matar o microrganismo teste em 59 

dos 60 cilindros utilizados, o que confere urn nível de confiança de 95% (especificação fornecida pelo 

método analítico). 

As oriniões e interpretações expressas abaixo não fazem parte do escopo da acreditação deste laboratorio. 

CONCLUSÃO DETALHADA 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra pode :3er considerada SATISFATÓRIA na 

eficácia bactericida frente a Staphylococcus aureus (ATCC 6538), quando utilizada na concentração de 

1:50 e tempo de contato de 10 minutos. 

•- Os resultarlos -referem-se-dnióa exclusivarne- nte aos tens ens iados. 

Arnostrage•11 realizada pelo cliente. 
- As amostrzis foram analisadas como recebidas, isentando o laboratório de qualquer responEE,bilidade referente aos procedimentos e dados de 

amostragem. preservação e envio das amostras, 

- Este relatório atende os requisitos da NBR ISCPEC 17025, o qual garante a rastreabiliclde dos dados gerados no ensaio. 

proibida :ireprodução parcial deste Relatório. A reprodução em partes requer aprovn,;ão pc,' escrito da Ecolyzer, 

Referencia Bibliográfica: Testing Disinfectants against Staphyloco.;cus aureus - Uso Dilution Method, AOAC Official Method 955.15, AOAC 

18 Edition - Revisao 4 - 2011. 

S'abrina Menchini 
Analista Responsável 

CRBie 51761/01-D 

Glaucio P. Machado 
Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

F -DT 4805 Relabrio de Ensaio en 24,0212015 Pagina 2 de 2 
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RELATÓRIO TÉCNICO SUPLEMENTAR 

"TOXICIDADE ORAL AGUDA EM RATOS - CALCULO TEÓRICO" 
F111T - 034386.P1.1 

Cliente: 

Endereço: 

Protocolo Ecolyzer: 
Inicio do Processo: 
Recebimento da Amostra: 
Início do Ensaio: 
Término do Ensaio: 
Eminsàç do Relatório: 

0 114Amostri: 

Composição Quimica Declarada: 

Quantidade de amostra recebida (mL ou g): 
Lote/Val./Fab. Declarada: 
Quantidade de amostra utilizada (mL ou g): 

S&E COMERCIO DE PROD. QUIM. DE BAURU LTD 
R MACEIO, 573 - VL. CARDIA - 17013-620 
BAURU - SP 
034386.P1 
01/06/2016 
01/06/2016 
13/06/2016 
15/06/2016 
14/09/2016 
DESINFETANTE CONCENTRADO TAMANI 
(`)/0) ague desmineralizada: 74,80; eta dissddico: 
0.10: cloreto de alquil dimetil benzil amônio 80%: 
9.50; álcool etílico: 10.00: corante: 0,50; fragrância: 
5,00; mistura de i:iotiazolinonas: 0,10. 
2000,00 
18012016 18/01/2018 18/01/2016 
N/A 

RESUMO 

Corn base nas recomendações da OMS e considerando o cálculo teórico de DL50 oral para a 
amostra, estima-se uma T m (valor de DL50 oral da mistura) = 0 614,02 mg/Kg. 

FINALIDADE E MÉTODOS 

401401) FINALIDADE: 

O Cálculo teórico de DL50 oral é um procedimento pára estimar a toxicidade aguda de 
cor„postes ern animais. O objetivo do teste é obter a estimativa da dose letal mediana (DL50) da 
substância a ser testada, mediante a utilizac5o de parâmetros referenciais estabelecidos para cada 
component . 

2) METODOLOGIA - De acordo com as recomendações e Diretrizes para a Classificação do risco 
de Pesticidas - OMS 

• Do resultado DL50 com ingrediente ativo ou outros ingredientes (ou componentes) - Parte I - 
(página 03) das recomendações: 

(c) h is highly desirable that, whenever practicable, valcological data ,far each fbrinulation to be 
c 1ass fied s,flottici be available front the manufacturer. Hottyver, if such data are not obtainable, then the classification 
mav be bas2d on proportionate calculations .from the 1:1)50 values of the technical ingredient or ingredients, according 
/0 in j011011171gIbr11111/(1: 

aclivejoined/en! x 100 

Percentage j active ingredient it Ormulation 

LABORATÓRIOS ECOLYZ ER LT 14A. 
23 . 3 hr a ‘13/,1/131134,1-311,0t 3,31 hv 



RELATÓRIO TÉCNICO SUPLEMENTAR 

"TOXICIDADE ORAL AGUDA EM RATOS CALCULO TEÓRICO" 
F111T - 034386.P1,1 

) 

Da Classificação de misturas de acordo com a parte II - pág. 6 das recomendações: 

(h) classify the formulation according to 1-1 most hazardous constituent of the mixture as if that 

constiawm was present in the same concentration as the total concentration of all active constituents: 

or 

( 

(e) apply the formula: 

CZ 9 100 

Ta Tb Tz ------- TM (the oral LD5o value of the ',aware) 

Where 

• ow% concentrations ofconstituem A, B Z in the mixture 

Ow oral 1..1)50 values of constituents A, B... Z 
the oral LD50 values of the mixture, 

The JOrttala can also be used for dermal toxichies provided that this infiumation is available on the same species for all 

constituen.'s. The use of this formula does not take into account any potemiatior or protective phenomena. 

3) Informações relativas à composição da Substãocia Teste analisada. 

A substancia Teste é composta do ingredi nte ativo Cloreto de alquil dimetil benzil amônio 

Nesse contexto. usaremos. a metodologia OMS e as refe,-encias de doses, resultados de DL50

Irk  oral pzra ratos descritos em literatura, tanto para o ingrediente ativo, quanto para os outros 

ccmponertes da formulação: 

Componentes 

Agua det;mineralizada 

EDTA dissodico 

Cloreto de aiquit dimetil benzil 
amônio 80% 

Álcool etJiico 

Fragrância 

Mistura d isotiazolinonas 

Resultado de 
DL50 oral para 
ratos (mg/Ky) 

90 000 

2 000 

Concentração (%) 
constanTe da 

Referenda 
Referência 

100 ScienceLab.com 

Labsynth Produtos para 
Laboratórios Ltda 100 

426 80 Capuani do Brasil Ltd 

Labsynth Produtos para 
6.200 96 Laboratórios Ltda 

5.000 Capuani do Brasil Ltda. 

53 - 00 Capuani do Brasil Ltda. 

tqqaTi, 9 • Vda das Meras • Ski Paulo • SP • Brasil • CEP 04164 001 • Tel,,i,`•• 

LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA, 

!I ,7,,uiyzer,Oecolyzeccorn.br • www.ecoly7xicornk; 



RELATÓRIO TECNICO SUPLEMEIVTAR 
09,c\ 

F111T— 034386.P1.1

) 

"TOXICIDADE ORAL AGUDA EM RATOS CALCULO TEÓRICO" My '

4) Cálc ulo DL50 — Substância Teste. 

Componentes 

Agua desmineralizada 

T(mg/Kg) 

90 000 

2 000 

Concentração (%) 
Na formulação 

74.80 

0,10 
EDTA dissodico 

#11% Clore'd de alquil dimetU benzil amônio 80% 426 9,50 

6 200 10,00 
Alcool etihco 

5 000 5,00 
Fr6grarcia 

53 010 
Mistura de sotiazolinonas 

Diluição de Uso: 2% (1P/50) em agua. 

Para concentração: 100% - TM (valor de DL50 oral de mistura) = 3.614,02 mg/Kg. 

CONCLUSÃO DETALHADA 

Considerando o calculo teórico a DL50 oral estima-se urna DL50 oral de 3614,02 mg/Kg. 

Nota: O valor do cálculo teórico de 3.614,02 mg/Kg. de acordo corn a OMS (ver metodologia) também 

poderá ser usado para fins de classificação. 

, . . 
- Os resultacos referem-se única e exclusivamente ao calculo realizado 

-E proioida a reprodução parcial deste Relatório. A reprodução em partes requer aprovação pc escrito da Ecolyzer. 

- Este relatório tecnico suplementar cancela e sdbstitui integralmente o relatorio tecnici) F111T 034386,P1 emitido em 01/07/2016. 

- Motivo da rovisão correção no  nome da amostra, conforme declaração  do cliente. 
_ 

hayane Ribeiro 
Analista Responsável 
CRBio 97139/01 - D 

----tiaucio Pereira Machado 

Gerente Técnico 
CRMV-SP 20396 

= = = 

..ocio 4 Pâgina 3 dc 3 
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Ficha de Informações de Segurança de: Prod Lito Químico - FISPQ 

Em conformidade com NBR 14275-4:2014 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA 

Nome do produto (nome 

comercial) 
Limpa Vidro Desomax 

Código interno de 

identificação do produto 

Limpa Vidro Deson-iax: 500 ml (2989), 500 ml CX c/ 12 

un. (3546), 500 ml Spray (4911), 500 ml Spray CX c/ 

06 un. (4912), 1L (460), 'IL CX c/ 12 un. (4793), 2L 

(461), 2L CX Cl 06 un. (4794),5L (462), 5L CX c/ 04 

un. (4795). 

F. rincipais usos 

recomendados para 

substância ou mistura 

Indicado para limpeza de vidros, espelhos, vitrines, 

para-brisas e acrílicos. 

Nome da empresa P.P. Química Industrial Eireli EPP 

Endereço 

Rua Maria Fernandes Cavallari, 1522 

CEP: 17526-341 

Bairro: Jd. Higienopolis 

Manha - SP 

Telefone/Fax para contato (14)3422-6663 

Telefone para emergência (11)3069-8571 ou 0800148110 

E-mail desomax@desomax.com.br 

IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Classificação de perigo do 

produto químico 

Toxicidade aguda -- Oral Categoria 5 

Toxicidade aguda — Inalação — Categoria 5 
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Lesões oculares giaves/irritação ocular - categoria 2B 

Sistema de classificação 

utilizado 
ABNT NBR 14725-2 

Elementos apropriados da rotulagem conforme GHS: 

Pictogramas Não exigido 

Palavra de advertência Atenção 

Frases de perigo 

H303: Pode ser nocivo se ingerido 

H320: Provoca irritação ocular. 

H333: Pode ser nocivo se inalado 

Frases de precaução: 

p:evenção 
P264: Lave cuidadosamente após o manuseio 

Frases de precaução: 

resposta a emergência 

P312: Caso sinta indisposigão, contate um CENTRO 

DE INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA/médico. 

P304 + P312: EM CASO DE INALAÇÃO: Caso sinta 

indisposição, contate um CENTRO DE 

INFORMAÇÃO TOXICOL6GICA/ médico/... 

P337 + P313: Caso a irritação ocular persista: 

consuite um medico. 

P305 + P351 + P338: EM CASO DE CONTATO COM 

OS OLHOS: Enxágue cuidadosamente com água 

durante vários minutos. No caso de uso de lentes de 

contato, remova-as, se for fad. Continue 

enxaguando. 

Frases de precaução: 

armazenamento 
Não e '.igidas 



Ficha de Informações de Segurança dr.: Produto Químico - FISPQ 

Em conformidade com NBR 14275-4:2014 

Nome do Produto: LIMPA VIDRO DESOMAX 

Revisão: 03 
Data: 21/09/2020 Pagina: 3/15 

Frases de precaução: 

disposição 

Não exigidas 

r -

3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 

Componentes da mistura N° CAS 
Faixa de Concentração 

(%) 

Lauril Éter Sulfato de 

Sódio 
68585-34-2 1,0 — 1,5 

Alcalinizante - 5_ 0,1 

Coadjuvante - 4,0 — 6,0 

Conservante - 5 0,01 

Corante - 5. 0,01 

Essência - 5 0,5 

Solvente - 2,5 — 3,5 

Tensoativo não iônico - 0,4 — 0,6 

Veiculo - 90,0 — 93,0 
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4. MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS 

Inalação 

Remover a pessoa para local arejado. Se a pessoa 

apresentar dificuldades para respirar deve-se procurar 

o serviço medico. 

Contato com a pele 

Remover as roupas contaminadas. Lavar 

imediatamente a area afetada com agua em 

abundância e sabão neutro. Ocorrendo efeitos ou 

sintomas tardios, consurer um médico. Lavar as 

roupas e sapatos contaminados antes de reutilizá-los. 

Contato com os olhos 

Lavar os olhos corn agua corrente em abundância por 

pelo menos 15 minutos. Não esfregar os olhos e 

mantê-los abertos. Nc caso da vitima usar lentes de 

contato, removê-las, se possível. Em todos os casos, 

após a lavagem, consultar um médico e levar esta 

FISPQ. 

Ingestão 

Lavar a boca da vitima com agua. Não provocar 

vômito, entretanto, é possível que o mesmo ocorra 

espontaneamente, não devendo ser evitado. Deite o 

paciente de lado para evitar que ele aspire resíduos. 

Não oferecer comida à vitima. Buscar assistência 

médica ou contatar urn centro de intoxicação 

imediatamente. Levar con sigo esta FISPQ. 

Sintomas e efeitos mais 

importantes agudos ou 

tardios 

Verificar os itens 2 e 11. 
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Recomendações para a 

proteção do prestador de 

socorros 

Evitar contato corn o produto durante a prestação de 

socorro. 

Notas para o medico Não aplicável. 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção 

apropriados e não 

recomendados 

Utilizar extintores de pó polivalente (pó ABC), de 

espuma ou de dióxido de carbono (CO2). Utilizar jatos 

d'água apenas em último caso. Evitar que os jatos de 

agua sejam atirados diretamente ao produto. 

Medidas de proteção das 

pessoas envolvidas no 

combate ao incêndio 

Parigos específicos 

Utilizar o EPI apropriado para proteção contra 

quaisquer ameaças à segurança e a saúde das 

pessoa3 envolvidas no combate ao incêndio. 

A combustão pode gerar gases altamente tóxicos 

saúde humana. 

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais : ,ara 

quem não faz parte do 

serviço emergencial 

Isolar c) sinalizar a area. Entrar em contato com órgãos 

emergenciais. Evitar contato com o produto 

derramado. Se for seguro, interromper o vazamento. 

Precauções pessoais para 

prestadores do serviço 

emergencial 

- Vestimenta: utilizar EPI completo incluindo proteção 

para cabeça, olhos, corpo, mãos, pés e respiratória. 

- Remoção das fontes de ignição: interromper a 

energia elétrica e desligar fontes geradoras de 
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Precauções ao meio 

ambiente 

faíscas. Retirar do local todo material que possa 

causar principio de incêndio. 

- Controle de poeira: não aplicável por tratar-se de um 

liquido. 

- Prevenção contra inalação e contato com pele, 

mucosas  e olhos: utilizar roupas e acessórios 

descritos acima. 

Evitar a contaminação dos cursos d'água vedando a 

entrada de galerias de águas pluviais (boca de lobo). 

Evitar que resíduos do produto derramado atinjam 

coleções de agua construindo diques com terra, areia 

ou outro material absorvente. 

Métodos e materiais para 

contenção e limpeza 

Indica-se o uso de bar -eiras para contenção do 

vazamento. 0 ',1esmo deve ser recolhido e 

armazenado em um recipiente adequado para 

posterior reutilização, quando possível. Em casos que 

a reutilização não for possível, recomenda-se o 

descarte conforme indicado na seção 13 deste 

documento. 

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Métodos de manuseio 

apropriados e precauções 

para o manuseio seguro 

- Medidas técnicas: Aplicar o LIMPA VIDRO 

DESOMAX puro com o auxilio de borrifador, a uma 

distância de aproximadamente 15 cm da superfície a 

ser limpa. Em seguida passe uma flanela seca para 

limpar e dar brilho ao mesmo tempo. 

- Precauções para o manuseio seguro: Conservar fora 
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do alcance de cuangas e de animais domésticos. 

Evitar o contato prolongado com o produto. Não 

ingerir, não inalar e evitar p contato com os olhos. 

- Orientações para manuseio seguro: Aplicar 

conforme orientação da embalagem. Usar sempre 

luvas de PVC para manuseio do produto. No caso de 

sintomas de intoxicação, interromper imediatamente o 

trabalho e proceder conforme descrito no item 4 desta 

FISPQ. 

Medidas técnicas de 

armazenagem apropriadas 

e inapropriadas 

- Prevenção de incêndio e explosão: Em condições 

adequadas de armazenamento, manipulação e uso, 

não se espera risco de incêndio ou explosão. 

Medidas técnicas aoropriadas: Manter o produto e 

suas eventuais sobras em suas embalagens originais 

adequadamente fechadas 

- Condições de armazenamento: Manter o recipiente 

adequadamente fechado, a temperatura ambiente e 

ao abrigo da luz. Armazená-lo em local exclusivo para 

produtos de limpeza. Trancar o local evitando o 

acesso de crianças e animais. Evitar locais úmidos e 

com fontes de calor. 

- Produtos e materiais incompatíveis: não armazenar 

junto corn alimentos e bebidas, inclusive os 

destinados aos animais. Para mais informações, 

verificar item 10. 

Materiais seguros para 

embalagens 
0 produto já é embalado em embalagem apropriada. 
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8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Parâmetros de controle 

- Limites de exposição ocupacional:  Segundo a TLV 

(ACGIH, 2018) e o LT (NR15 Anexo 11) não ha 

valores limites ambientais para as substâncias 

constituintes do piTduto. 

- Indicadores biológicos: Não disponível. 

- Outros limites e vaiores: Não aplicável. 

- Medidas de controls de engenharia: Recomenda-se 

o uso dos EPI's. Propiciar ventilação adequada e, 

quando necessário, sistema de exaustão. 

Medidas de proteção 

pessoal 

- Proteção dos oily-is/face: Faz-se necessário o uso 

obrigatório de oculcs de proteção. 0 mesmo deve ser 

limpo e desinfetado conforme instruções do 

fabricante. 

- Proteção da pele e do corpo: Faz-se necessário o 

uso de iuvas de proteção contra produtos químicos. 

Sendo necessária a sua substituição perante qualquer 

danificação. Além disso, também é necessário o uso 

de calçados de segurança antiderrapante e roupas 

adequagas de trabalho. 

- Proteção respiratória: Recomendado o uso de 

mascara de proteção respiratória caso as condições 

operacionais excedam a concentração padrão no ar. 

- Perigos térmicos: O produto não apresenta riscos 

térmicos, quando utilizado conforme as instruções de 

uso, não sendo nece,:.,;sário o uso de EPI's. Em caso 

de incêndio, consulIer o item 5 desta FISPQ. 
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9. PROPRIEDADES FISICAS E QUÍMICAS 

Aspecto (estado físico, 

forma, cor) 
Liquido azulado. 

Odor e limite de odor Caracteristico. 

pH (25°C) 7,0 — 9,0 

Ponto de fusão/Ponto de 

congelamento 
Não disponível. 

Ponto de ebulição inicial e 

faixa de temperatura de 

ebulição 

Não disponível. 

Ponto de fulgor Não disponível. 

Taxa de evaporação Não disponível. 

Inflamabilidade Não disponível. 

Limite inferior/superior de 

inflamabilidade ou 

explosividade. 

Não disponível. 

Pressão de vapor Não disponível. 

Densidade de vapor Não disponível. 

Densidade (25°C) Aproximadamente 1,000 gicm3. 

Solubilidade Solúvel ern água. 

Coeficiente de partição - n-

octanol/água 
Não disponível. 
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Temperatura de 

autoignição 
Não disponível. 

Temperatura de 

decomposição 
Não disponivel. 

Viscosidade Não disponível. 

10. ESTABILIDADE E REATIVDADE 

Estabilidade Química 

Produtc estável sob condições normais de uso e 

armazenagem (temperature ambiente e pressão 

atmosférica). 

Reatividade 
Produto não reativo m condições normais de uso e 

armazenagem. 

Possibilidade de reações 

perigosas 
Não é recorrente a ocorrência de reações perigosas. 

Condições a serem 

evitadas 
Temperaturas elevadas. 

Materiais incompative,s Não hi informação sobre materiais incompatíveis. 

Produtos perigosos de 

decomposição 
Não disponível. 
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11. INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

Toxicidade aguda 0 produto pode ser nocivc se ingerido. 

Corrosão/irritação a pele 
0 contato prolongado com o produto pode causar 

reações alérgicas e irritações nos olhos e mucosas. 

Lesões oculares 

graves/irritação ocular 
0 proauto provoca ,rritaç&as oculares. 

Sensibilização respiratoria 

ou a pele 
0 produto pode ser nocivo se inalado 

Mutagenicidade em 

células germinativas 

Não e esperado que o produto provoque 

mutagenicidade em células germinativas. 

Carcinogenicidade 
Não é esperado que o produto provoque 

carcinogenicidade. 

Toxicidade a reprodução 
Não 6 esperado que o produto provoque toxicidade a 

reprodução. 

Toxicidade para órgãos-

alvo específicos - 

exposição única 

Não é esperado que o produto provoque toxicidade 

para orgãos-alvo específicos - exposição única 

Toxicidade para órgãos-

alvo específicos - 

exposição repetida 

Não é esperado cri.Ae o produto provoque toxicidade 

para órgãos-alvo específicos - exposição repetida. 

Perigo por aspiração 
Não 6 esperado que o produto provoque perigo por 

aspiração. 
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12. INFORMAÇÕES EC;OLOGICAS 

Ecotoxicidade Não disponível 

Persistência e 

d 3gradabilidade 

Espera-se que a persistência do produto no meio 

ambiente seja baixa em vi-tude da biodegradabilidade 

de seus componente . 

Potencial bioacumulativo Não disponível. 

Mobilidade no solo Não disponível. 

Outros efeitos adversos Não disponivel. 

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESTINAÇÃO FINAL 

Produto 

0 tratamento e a disposigão adequada deste produto 

devem ser feitos em locais autorizados pelo Orgão 

Ambiental de acordo com as regulamentações locais 

e nacionais. 

Resíduos 

Devem ser mantidos em suas embalagens originais e 

descartados conforme a determinação para o produto. 

Recomenda-se não descartar diretamente em pias, 

ralos e bueiros. 

Embalagens 

As embalagens vazias não devem ser reutilizadas. 

Recornencia-se que a mesma seja destinada a 

reciclagem. 
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14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Terrestre 

0 produto não é classificado como perigoso pela 

legislação de transporte de produtos perigosos. 

ANTT — Agencia Nacional de Transportes Terrestres: 

Resolução n° 420/04 

Hidroviario 

0 produto não é cassificado como perigoso pela 

legislação de transporte de produtos perigosos. 

DPC — Diretoria de Portos e Costas 

IMO — Internationa Maritime Organization 

IMDG — International Maritime Dangerous Goods 

Code 

Aéreo 

0 produto não é classificado como perigoso pela 

legislação de transporte de produtos perigosos. 

IATA — :nternationa Air Transport Association 

DGR — Dangerous Goods Regulations 

ANAC — Agência Nacional de Aviação Civil 

15. INFORMAÇÕES SOBRE REGULAVIENTAÇÕES 

Regulamentações 

especificamente aplicáveis 

ao produto químico 

Norma ABNT-NBR 14725; 

Empresa registrada no Ministério da Saúde sob n° 

3.02815-4. 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

As informações desta FISPQ representam os dados atuais baseados em 
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conhecimentos e pesquisas dos forne'r;edores de nossas matérias-primas e de 

nossos próprios conhecimentos para que o manuseio deste produto esteja de 

acordo com as especificações no rotulo. Quaisquer outros usos do produto que não 

os recomendados, serão de responsabilidade do usuário. 

Legendas e abreviações: 

ACGIH - American Conference of Governmental industrial Hygienists 

CAS - Chemical Abstracts Service 

EPI - Equipamentos de proteção individual 

GHS - Globally Harmonized System of Classificatipn and Labeling of Chemicals 

LT — Limite de Tolerância 

NR15 — Norma Regulamentadora n° 15 

TLV — Threshold Limit Values 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA 

Nome do produto (none 

comercial) 
Limpa Vidro Desomax 

C6digo interno de 

identificação do produto 

Limpa Vidro Deson lax: 500 ml (2989), 500 ml CX c/ 12 

un. (3546), 500 ml Spray (4911), 500 ml Spray CX c/ 

06 un. (4912), 1L (460), 1L CX c/ 12 un. (4793), 2L 

(461), 2L CX c/ 06 un. (4794),5L (462), 5L CX c/ 04 

un. (4795). 

Principais usos 

recomendados para 

substância ou mistura 

Indicado para limpeza de vidros, espelhos, vitrines, 

para-brisas e acrílicos. 

Nome da empresa P.P. Química Industrial Eireli EPP 

Endereço 

Rua Maria Fernandes CavaIlari, 1522 

CEP: 17526-341 

Bairro: ,Jd. Higien6pch s 

Marilia - SP 

Telefone/Fax para coniato (14)3422-6663 

Telefone para emergência (11)3069-8571 ou 0800148110 

E-mail desoma • desomax.com.br 

2. IDENTIPCAÇÃO DE PEWGOS 

Classificação de perigo do 

produto químico 

Toxicidade aguda -- Oral -- Categoria 5 

Toxicidade aguda — Inalação — Categoria 5 

1k6 I 
.C.R,ETAAtA2/1 
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Lesões oculares greves/irritação ocular - categoria 2B 

Sistema de classificação 

utilizado 
ABNT NIF3f- 14725-2 

Elementos apropriados da rotulagern conforme GHS: 

Pictogramas Não exigido 

Palavra de advertência Atenção 

Frases de perigo 

H303: Pode ser nocivo se ingerido 

H320: Provoca irritação ocular. 

H333: Pode ser nocivo se inalado 

Frases de precaução: 

prevenção 
P264: Lave cuidadosamente após o manuseio 

Frases de precaução: 

resposta à emergência 

P312: Caso sinta indisposição, contate um CENTRO 

DE INFORMAÇÃO .FOXICOLOGICA/médico. 

P304 + P312: EM CASO DE INALAÇÃO: Caso sinta 

indisposição, contate um CENTRO DE 

INFORMAÇÃO TOXICOL6GICA/ médico/... 

P337 + P313: Caso a irritação ocular persista: 

consulte um medico. 

P305 + P351 + P338: EM CASO DE CONTATO COM 

OS OLHOS: Enxbgue cuidadosamente com água 

durante vários minutos. No caso de uso de lentes de 

contato, remova-as, se for fácil. Continue 

enxaguando. 

Frases de precaução: 

armazenamento 
Não exigidas 
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3. comPosIÇÃo E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 

Componentes da mistura N° CAS 
Faixa de Concentração 

(%) 

Lauri! Éter Sulfato de 

Sódio 
68535-34-2 1,0 — 1,5 

Alcalinizante - 5 0,1 

Coadjuvante - 4,0 — 6,0 

Conservante - 0,01 

Corante - 5 0,01 

Essôncia - 5 0,5 

Solvente - 2,5 — 3,5 

Tensoativo não iônico - 0,4 — 0,6 

Veiculo - 90,0 — 93,0 
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4. MEDIDAS DE PRIMEIROS-SOCORROS 

Inalação 

Remover a pessoa para local arejado. Se a pessoa 

apresentar dificOldades para respirar deve-se procurar 

o serviço medico. 

Contato com a pele 

Remover as ;.oupas contaminadas. Lavar 

imediatamente a area afetada com agua em 

abundância e sabão neutro. Ocorrendo efeitos ou 

sintomas tardios, consultar um médico. Lavar as 

roupas e sapatos contaminados antes de reutilizá-los. 

Contato com os olhos 

Lavar os olhos com água corrente em abundância por 

pelo menos 15 minutos. Não esfregar os olhos e 

mantê-los abertos. No caso da vitima usar lentes de 

contato, remove-Ias, se possivel. Em todos os casos, 

após a lavagem, consultar um médico e levar esta 

FISPQ. 

Ingestão 

Lavar a boca da vitima com água. Não provocar 

vômito, entretanto, é possível que o mesmo ocorra 

espontaneamente, não devendo ser evitado. Deite o 

paciente de lado para evitar que ele aspire resíduos. 

Não oferecer cornuda a vitima. Buscar assistência 

médica ou contatar urn centro de intoxicação 

imediatamente. Levar consigo esta FISPQ. 

Sintomas e efeitos mais 

importantes agudos ou 

tardios 

Verificar os itens 2 e '11. 
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Recomendações para a 

proteção do prestador. de 

socorros 

Notas para o médico 

Evitar contato com o produto durante a prestação de 

socorro 

Não aplicável. 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção 

apropriados e não 

recomendados 

Utilizar extintores de pó polivalente (pó ABC), de 

espuma ou de dióxido de carbono (CO2). Utilizar jatos 

d'água apenas em último caso. Evitar que os jatos de 

água sejam atirados diretamente ao produto. 

Medidas de proteção das 

pessoas envolvidas no 

combate ao incêndio 

Utilizar o EPI apropriado para proteção contra 

quaisquer ameaças à segurança e a saúde das 

pessoas envolvidas no combate ao incêndio. 

Perigos específicos 
A combustão pode gerar gases altamente tóxicos 

saúde humana. 

6. MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais para 

quem não faz parte do 

serviço emergencial 

!solar e sinalizar a area. Entrar em contato com órgãos 

emergenciais. Evitar contato com o produto 

derramado. Se for seguro, interromper o vazamento. 

Precauções pessoais para 

prestadores do serviço 

emergencial 

- Vestimenta: utilizar EPI completo incluindo proteção 

para cabeça, olhos, corpo; mãos, pés e respiratória. 

- Remoção das fontes  de ignição: interromper a 

energia elétrica e desligar fontes geradoras de 
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faíscas. Retirar do local todo material que possa 

causar principio de incêndio. 

- Controle de poeira: tião aplicável por tratar-se de um 

liquide 

- Prevenção conti a inalação e contato com pele, 

mucosas e olhos: utilizar roupas e acessórios 

descritos acima. 

Precauções ao meio 

ambiente 

Evitar a contaminaçáo dos cursos d'água vedando a 

entrada de galerias de aguas pluviais (boca de lobo). 

Evitar que resíduos do produto derramado atinjam 

coleções de água construindo diques com terra, areia 

ou outro material a'osorvente. 

Métodos e materiais para 

contenção e limpeza 

Indica-se c uso de bareiras para contenção do 

vazamento. 0 mesmo deve ser recolhido e 

armazenado em um recipiente adequado para 

posterior reutilização, quando possível. Em casos que 

a reutilização não for possível, recomenda-se o 

descarte conforme ndicado na seção 13 deste 

documento. 

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Métodos de manuseio 

apropriados e precauções 

para o manuseio seguro 

- Medidas técnicas: Aplicar o LIMPA VIDRO 

DESOMAX puro com o auxilio de borrifador, a uma 

distância de aproximAarnente 15 cm da superfície a 

ser limpa. Em seguida passe uma flanela seca para 

limpar e dar brilho ,•Ào mesmo tempo. 

- Precauções para manuseio seguro: Conservar fora 
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do alcance de crianças e de animais domésticos. 

Evitar o contato prclongado com o produto. Não 

ingerir, não inalar e evitar o contato com os olhos. 

- Orientações para manuseio seguro: Aplicar 

conforre orientação da embalagem. Usar sempre 

luvas de PVC para manuseio do produto. No caso de 

sintomas de intoxicação, interromper imediatamente o 

trabalho e proceder conforme descrito no item 4 desta 

FISPQ. 

Medidas técnicas de 

armazenagem apropriadas 

e inapropriadas 

- Prevenção de incêndio e explosão: Em condições 

adequadas de armazenamento, manipulação e uso, 

não se espera risco de incêndio ou explosão. 

- Medidas técnicas  apropriadas: Manter o produto e 

suas eventuais sobras em suas embalagens originais 

adequadamente fechadas. 

- Condições de armazenamento: Manter o recipiente 

adequadamente fechado, a temperatura ambiente e 

ao abrigo da luz. ArmazenE.',-lo em local exclusivo para 

produtos de limpeza. Trancar o local evitando o 

acesso de crianças e animals. Evitar locais úmidos e 

com fontes de calo: . 

- Produtos e materials incompatíveis: não armazenar 

junto con r: alimentos o bebidas, inclusive os 

destinados aos animais. Para mais informações, 

verificar item 10. 

Materiais seguros para 

embalagens 
0 produto já é embalti.do em embalagem apropriada. 
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8. CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Parâmetros de controle 

Medidas de proteção 

pessoal 

- Limites de exposição ocupacional:  Segundo a TLV 

(ACGiH, 2018) e o LT KNR15 Anexo 11) não ha 

valores limites ambientais para as substâncias 

constituintés do produto. 

- Indicadores biológicos: Não disponível. 

- Outros limites e valores: Não aplicável. 

- Medidas de controle de engenharia: Recomenda-se 

o uso dos EPI's. Propiciar ventilação adequada e, 

quando necessário, sistema de exaustão. 

- Proteção dos olhos/face: Faz-se necessário o uso 

obrigatório de óculos de proteção. 0 mesmo deve ser 

limpo e desinfetado conforme instruções do 

fabricante. 

- Proteção da pele e do corpo: Faz-se necessário o 

uso de luvas de proteção contra produtos químicos. 

Sendo necessária a sua substituição perante qualquer 

danificação. Além disso, também é necessário o uso 

de calçados de se.jurança antiderrapante e roupas 

adequadas de trabalho. 

- Proteção respiratória: Recomendado o uso de 

mascara de proteção resbiratária caso as condições 

operacionais excedam a concentração padrão no ar. 

- Perigos térmicos: O produto não apresenta riscos 

térmicos, quando utilizado conforme as instruções de 

uso, não sendo nec sário o uso de EPI's. Em caso 

de incêndio, consultar o item 5 desta FISPQ. 

v)9 
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9. PROPRIEDADES FISICAS E QUÍMICAS 

Aspecto (estado físico, 

forma, cor) 
Liquido azulado. 

Odor e limite de odor Ca racteristico. 

pH (25°C) 7,0 — 9,0 

Ponto de fusão/Ponto de 

congelamento 
Não disponível. 

Ponto de ebulição inicial e 

fi..ixa de temperatura de 

ebulição 

Não disponível. 

Ponto de fulgor Não disponível. 

Taxa de evaporação Não disponível. 

Inflamabilidade Não &sponfvel. 

Limite inferior/superior de 

inflamabilidade ou 

explosividade. 

Não disponível. 

Pressão de vapor Não disponível. 

Densidade de vapor Não disponível. 

Densidade (25°C) Aproximadamente 1,000 g/cm3. 

Solubilidade Solúvel em agua. 

Coeficiente de partição - n-

octanol/agua 
Não disponível. 

\ 

13'63

TARIV 
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Temperatura de 

autoignição 
Não disponível. 

Temperatura de 

decomposição 
Não disponível. 

Viscosidade Não disponível. 

1b51-k 
.L-CRETNAkol 

10. ESTABILIDADE E REATIVDADE 

Estabilidade Química 

Produto estável sob condições normais de uso e 

armazenagem (temperatura ambiente e pressão 

atmosférica). 

Reatividade 
Produto não reativo ern condições normais de uso e 

armazenagem. 

Possibilidade de reações 

perigosas 
Não é recorrente a ocorrência de reações perigosas. 

Condições a serem 

evitadas 
Temperaturas elevadas. 

Materiais incompativeis Não ha informação sobre materiais incompativeis. 

Produtos perigosos de 

decomposição 
Não disponível. 
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11. INFORMAÇÕES TOXICOLÇ,GICAS 

Toxicidade aguda 0 produto pode ser nocivo se ingerido. 

Corrosão/irritação a pele 
0 contato prolongado com o produto pode causar 

reações alérgicas e irritações nos olhos e mucosas. 

Lesões oculares 

graves/irritação ocular 
0 produto provoca iyritações oculares. 

Sensibilização respiratória 

ou a pele 
0 produto pode se; nocivo se inalado 

Mutagenicidade em 

células germinativas 

Não é esperado que o produto provoque 

mutagenicidade em células germinativas. 

Carcinogenicidade 
Não é esperado que o produto provoque 

carcinoaenicidade. 

Toxicidade a reprodução 
Não é esperado que o produto provoque toxicidade a 

reprodução. 

Toxicidade para orgaos-

alvo específicos - 

exposição única 

Não é esperado que o produto provoque toxicidade 

para órgãos-alvo específicos - exposição única 

Toxicidade para órgãos-

alvo específicos - 

exposição repetida 

Não é esperado qua o produto provoque toxicidade 

para orgaos-alvo específicos - exposição repetida. 

Perigo por aspiração 
Não é esperado que o produto provoque perigo por 

aspiração. 
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12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

E :otoxicidade Não disponível 

Persistência e 

degradabilidade 

Espe:-a-se que a pe-sistncia do produto no meio 

ambiente seja baixa em vilude da biodegradabilidade 

de seus componentes. 

Potencial bioacumulativo Não disponível. 

Mobilidade no solo Não disponível. 

Outros efeitos adversos Não disponível. 

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE A DESTINAÇÃO FINAL 

Produto 

O tratamento e a disposição adequada deste produto 

devem ser feitos em locais autorizados pelo Órgão 

Ambiental de acordo com as regulamentações locais 

e nacionais. 

Resíduos 

Devem ser mantidos em suas embalagens originais e 

descartados conforme a determinação para o produto. 

Recomenda-se não descartar diretamente em pias, 

ralos e bueiros. 

Embalagens 

As embalagens vazias não devem ser reutilizadas. 

Recomenda-se que a mesma seja destinada a 

reciclagem. 

t3b6 
T MIA/ 
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14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Terrestre 

O produto não é classificado como perigoso pela 

legislação de transpo;le de produtos perigosos. 

ANTT — Agência Nacional de Transportes Terrestres: 

Resolução n° 420/N 

Hidroviario 

O produto não é classificado como perigoso pela 

legislação de transporte de produtos perigosos. 

DPC Diretoria de Portos e Costas 

IMO — International Maritir..e Organization 

IMDG — International Maritime Dangerous Goods 

Code 

Aéreo 

O produto não é classificado como perigoso pela 

legislação de transporte de produtos perigosos. 

IATA — International Air Transport Association 

DGR — Dangerous Goods Regulations 

ANAC — Agência Nacional de Aviação Civil 

15. INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÕES 

Regulamentações 

especificamente aplicEliveis 

ao produto gull-Pico 

Norma ABNT-NBR 14725: 

Empresa registrada no Ministério da Saúde sob n° 

3.02815-4. 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

As informações desta FISPQ representam os dados atuais baseados em 
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conhecimentos e pesquisas dos fornecedores de no:;sas matérias-primas e de 

nossos próprios conhecimentos para que o manuseio deste produto esteja de 

acordo com as especificações no rotulo. Quaisquer outros usos do produto que não 

os recomendados, serão de responsabihdade do usuário. 

Legendas e abreviações: 

ACGIH - American Conference of Governmental Indust! ial Hygienists 

CAS - Chemical Abstracts Service 

EPI - Equipamentos de proteção individual 

GHS - Globally Harmonized System of Classific,ation and Labeling of Chemicals 

LT — Limite de Tolerância 

NR15 — Norma Regulamentadora n° 15 

TLV — Threshold Limit Values 
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1. IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA 

N Dme do produto: PEDRA SANITARIA 

Empresa: Sany do Brasil Indústria e Comércio de Produtos de Limpeza 
Lida 

Rua Loanda, 120 — Emiliano Perneta Pinhais/PR - CEP 83.325 - 

000 Fone (0xx41) 3668 3616 

sanydobrasil@sanydobrasil.com.br 

Centro de Assistência Toxicológica: 0800 722. 6001 

2. 1DENTIFICAÇÃO DE PERIGOS DE ACORDO COM 0 GHS 

Informações gerais de emergência: Pode queimar, mas não inflama de 
imediato. 

Informações potenciais para saúde: Tóxico por ingestão, inalação ou 
aLsorgão pela pele, irritante pelo contato. 

Eiementos Apropriados na Embalagem: 

Pictograma: 

Palavra de Advertência: Atenção. 

Frases de Perigo: 

H319: Provoca irritação ocular. 
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H351: Suspeito de provocar cancro. 

H410: Muito tóxico para os organismos aquáticos com efeitos duradouros. 

Categorias de Perigo: Irritante, perigoso para o ambiente. 

Frases de Precaução: Antes de usar ler as instruções do rótulo. 

Não Ingerir. 

Evite inalação ou aspiração e contato com os d:los. 

Conserve fora do alcance das crianças e dos animais domésticos. 

3. COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 

Tipo de produto: Preparado 

Nome químico comum ou genérico: Pedra Sanitária 

Ingrediente ativo: Paradiclorobenzeno 

NC CAS: 106-46-7 

4. MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

Contato com os olhos: Lavar com agua abundantemente até que não se 
percebam mais sensação de irritação. Caso pe;sistir a irritação, procurar 
imediatamente um medico. 

Contato com a pele: Lavar com agua e sabão e enxaguar abundantemente. 

Ingestão: Se ingerido não induzir ao vômito, procurar imediatamente um 
médeo. 

Inalação: Encaminhar 8 vitima para ocal ventilado. Caso a vitima não se sentir 
b9nn encaminhar imediatamente ao medico. 
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Informações ao médico: Náuseas, dor de cabeça, febre, anemia. 0 
tratamento é sintomático. 

5. MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

0 produto pode queimar, mas não inflama de imediato. 

Meios de extinção: Usar pá químico, ou água. Não utilize jatos diretos de 
água, use esguicho em forma de neblina. 

6, MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMENTO OU VAZAMENTO 

f....c5tETPAVy 

!solar a area, sinalizando o local. 

Pequenos derramamentos: Com urrw pá limpa, colocar o produto dentro de 
urn recipiente limpo e seco; remover os recipientes da area do derramamento. 

Grandes derramamentos: Molhar com água e confinar para posterior 
descarte. 

7. MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Manuseio: Evite o contato prolongado com a pele. Depois de utilizar o produto, 
lave e seque as mãos. 

Armazenamento: Manter o produto em sua embalagem original. 

Manter as embalagens fechadas, em local seco e ventilado, ao abrigo da luz 
solar. Não armazenar junto com al rnentos e bebida;, inclusive os destinados 
para animais. 
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Manipular o produto usando luvas de PVC, para evitar o contato direto com a 
pele. 

9, PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 

Estado físico: Sólido 

Cor: Laranja / Amarelo / Rosa / Verde 

Odor: Lavanda / Jasmim / Floral / Eucalipto 

pH sol. 1% a 25°C: 6,50 +/- 0,50 

Ponto de fusão: 53,5°C 

Ponto de ebulição: 174°C 

Ponto de fulgor: Não aplicável 

Taxa de evaporação: Não aplicável 

Inflamabilidade: Não inflamável 

Li mite inferior/superior de inflamabilidade ou explosividade: Não 

aplicável 

Massa Molar: 146,992 g/mol 

Densidade: 1,25 g/cm3, sólido 

Solubilidade: 10,5 mg/100 ml de água a 20°C. 

Coeficiente de partição: Não disponível 

Temperatura de auto-ignição: Não disponível 

Temperatura de decomposição: Não disponível 
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Viscosidade: Não disponível 

Outras informações: 

10. ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

Estabilidade: Produto estável nas condições de uso e armazenagem. 

Reações perigosas: Nik) ocorrem. 

It INFORMAÇÕES TOXICOLOGICAS 

Ingestão: Náuseas, vômitos, distúrbios gastrointestinais. 

Contato com a pele: Não é esperado qualquer tipo de reação dérmica. Porem 

com o contato prolongado pode ocorrer leve imtação por sensibilidade ao 

produto. 

Contato com os olhos Irritação e lacrimagão. 

DI 50 coelho > 2000 mg/Kg. 

12. INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Produto poluente para solos e água. 



Revisão 
11 

PIS 

Oft' 

FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA 
at PRODUTO QUÍMICO - FISPQ Ot.5 I 

.e 

Data 
04.01 2019 

PEDRA SANITARIA 

13. CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL 

Pág. 
6/7 

Resíduos de produtos: A disposição de restos de orodutos deve ser 
recuperada e/ou reprocessados. Não descartar ern esgotos, solos ou qualquer 
curso d'água. Descartar de acordo com a lei e regulamentação local, estadual e 
nacional. 

E.nbalagens contaminadas: Não reutilizar as embalagens, procurar descartar 

em locais apropriados e autorizados. 

14. INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

P-oduto classificado corno PRODUTO NÃO PERIGOSO, de acordo com as 

normas atuais de regulamentação de transportes de produtos perigosos. 

15, INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÕES 

Produto classificado corno produto não perigoso. 

Limite de exposição ocupacional: Não aplicável. 

Referência: ABNT 14725/2014. 

16. OUTRAS INFORMAÇÕES 

As informações contidas nesta FISPQ são baseadas dentro do nosso 

conhecimento atual, sobre manuseio apropriado desse produto, sob condições 

normais. E, de acordo com as recomendações apresentadas nas embalagens 
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e nas literaturas técnicas, não significando, ry..)rém, que esgotem totalmente o 
assunto e, não isentam os usuários de suas responsabilidades pelo referido 
manuseio e armazenamento. 



PEDRA SANITÁRIA SANY MIX 

DESCRIÇÃO: 
Odorizante sanitário. Contêm em sua composição, substâncias capazes de perfumar 
o ambiente e deixar seu banheiro muito mais agradável. 

INDICAÇÕES: 
Vasos sanitários. 

INSTRUÇÕES DE USO: 
1. Corte o celofane que envolve o produto. 
2. Fixe a pedra no suporte plástico. 
3. Encaixe o suporte no vaso. 
4. Embaixo do fluxo de agua. 

COMPOSIÇÃO: 
Paradiclorobenzeno, Ag utinantes, Conservantes, Essência e Corantes. 

CARACTERÍSTICAS FÍSICO -QUÍMICAS 

i ,.specto: Sólido 
Cor: Amarela/:A411/ Rosa/verde/Laranja 
Odor: Lavanda/Jasmin/ Floral/ Eucalipto/ Silvestre 
Peso especifico (25°C): 1,53 ± 0,04013
pH sol. 1% (25°C): 6,50 ± 0,50 
Solubilidade em água: 0,008g/10i:10de água a 252C 

EMBALAGENS: Caixas de 25g, 35g e 40g 

VÁLIDO POR: 24 meses a partir data de fabricação 

PRODUTO SANEANTE NOTIFICADO NA AN VISA N2 Z5351.803124/2016-66 

Rua Loanda, n.°120 — Em Perneta — Pinhais/PR — CEP 83325-020 

Fone (041) 3668-3616 — e-mail: sanydobrasil@sanydobrasil.com.br 

Rev. , 003 - 31/05/2016 



LSV QUÍMICA 
LSV INDÚSTRIA E COMÉRCIO LIDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 ENSC.EST.:177.099.243.117 

FISPQ-FICHA DE INFORMAÇÕES SOBRE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS 
EM ACORDO COM A NBR-I4725 

1 - IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESA 

r:ome: Querosene 
Empresa: LSV INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA EN' 
RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SAO PAULO 
FONL: (18) 3624 5047/ 

Isvmatriz(ituol.com.br 
AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO N" 3.03.209-8 

2- 1DENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

PERIGOS MAIS IMPORTANTES 
Líquidos e vapores inflamáveis. Causa irritação à pele. Causa irritação nos olhos. Pode causar 
irritação das vias respiratórias. Pode provocar sonolência ou vertigens. Pode causar danos ao sistema 
nervoso central através da exposição prolongada ou repetida.Pode ser nocivo por ingestão e 
penetração nas vias respiratórias. Tóxico à vida aquática. 

EFEITOS DO PRODUTO 
Efeitos adversos à saúde humana 
Irritante para os olhos e pele. Depressor do SNC. Pode causar a morte se aspirado para os pulmões. 
Pode causar efeitos narcóticos e alucinações após exposição repetida ou prolongada. 

Efeitos ambientais 
Perigoso para o ambiente. 
Perigos fisicos e químicos 

Líquidos e vapores inflamáveis. 
Perigos específicos: 
líquido inflamável. Recipientes podem explodir se aquecidos. 
Quando aquecidos, este liquido libera gases irritantes e tóxicos. 
Principais sintomas 
Vermelhidão e dor na pele. TosSe, dor de garganta e falta de ar. 
Tontura, náusea, dor de cabeça:, confusão mental, alucinação e perda de consciência. 

Classificação de perigo do produto 

Líquidos inflamáveis — Categoria 3 
Corrosivo/irritante A. pele — Categoria 2 
Olhos danos/irritação ocular — Categoria 2B 
Toxicidade para órgão-alvo após única exposição -- Categoria 3 
Toxicidade para órgão-alvo após (mica repetida — Categoria 2 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARACATU BA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18) 3624-5047 / FAX: (18) 3624 6876 
e-mail: Isvmatriv@uol.com.br 



LSV QUIMICA 
LSV INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.243.117 

Perigo por aspiração — Categoria 2 
Per:goso para o ambiente aquát'eo — perigo agudo — Categoria 
Sistema de classificação adotada 

Norma ABNT-NBR 14725-Parte 2:2009. 
Adoção do Sistema Globalmotte Harmonizado para a Classificação e Rotulagem de Produtos 
Químicos, ONU. 

Visão geral das emergências 

LÍQUIDO ALTAMENTE INFLAMÁVEL E PERIGOSO PARA A SAÚDE HUMANA. 
ELEMENTOS APROPRIADOS DA ROTULAGEM 
Pictogramas 

Palavra de advertência 

PERIGO 
Frase de advertência 

Liquido e vapor inflamável. 
Causa irritação à pele. 
Suspeito de causar Cancer. 
POde causar irritação respiratória (irritação da dreafespiratória) 

Pode causar sonolência e vertigem (efeitos narcóticos). 
Pode ser mortal em caso de ingestão e por penetração nas vias iespiratórias. 

Frase de precaução 

Mantenha afastado de calor [faíscas] [e chama] [lido fume]. 
Armazene em local fresco/baixa temperatura, em local bem ventiLdo [seco] [afastado de fontes de 

calor e de ignição]. 
Quando em uso não [fume] [coma] [ou beba]. 
Não use em local sem ventilação adequada. 
Evite contato com olhos e pele. 
Use equipamento de proteção individual apropriado. 
Fe ingerido, lave a boca com água [somente se a vitima estiver consciente]. 
Em caso de indisposição, consulte um médico. 
Use meios de contenção para evitar contaminação ambiental. 
NE 3 ponha nos olhos,na pele ou na roupa. 

3 - COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÃO SOBRE OS INGREDIENTES 

SU3STANC1A DE PETRÓLEO 
Grupo de substância de petróleo: 

Querosene ( petróleo),hidrogenodessulfurizados. 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRLL MARIA ISABEL 

CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18)3624-5047 I FAA: (18) 3624 6876 

e-mail: Isvmatriz@aoleom.in-
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LSV QUÍMICA 
LSV INDÚSTRIA E COMERCIO LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.243.117 

As substâncias nesta categoria são substâncias complexas derivadas do petróleo, tem um 
intervalo de ebulição de cerca (le 302-554°F ( 150 a 29VC) e unia série de carbono de 
aproximadamente C9 — C16. 
Número de registro CAS: 64742-81-0 

Impurezas que contribuam para o perigo 

Ingredientes Concentragáo (%) CAS 

Hidrocarbonetos parafinicos Min 70°/0 NA 

Hidrocarbonetos olefinicos Max 5% NA 

Hidrocarbonetos aromáticos Max 20% NA 

4 - MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS 

0A.0 

Inalação 
Remova a vitima para local arejado e mantenha-a em repouso. 
Monitore a função respiratória.'Se a vitima estiver respirando com dificuldade, forneça oxigênio. Se 

necessário aplique respiração artificial. Procure atenção médica. Leve esta FISPQ. 

Cor tato com a pele 
P.emova as roupas e sapatos contaminados. Lave a pele exp.:sta com grande quantidade de água, por 

pelo menos 15 minutos. 
Procure atenção médica. Leve esta FISPQ. 
Centato com os olhos 
Lave ( Om água corrente por pelo menos 15 m inutos, mantendo as pálpebras abertas. Retire lentes de 

contato quando for o caso. 
Procure atenção médica imediatamente. Leve esta FISPQ. 
Ingcstão 
Lave a boca da vitima com água em abundância. NÃO INDUZA O VÔMITO. Procure atenção 

médica. Leve esta FISPQ. 
Proteção do prestador de socorms e/ou notas para o médico 
Evite contato com o produto a6 socorrer a vitima. Mantenha a vitima em repouso e aquecida. Não 

forneça nada pela boca a • uma pessoa inconsciente. 0 ' tratamento sintomático deve 

compreender,sobretudo, medidas de suporte como cotreção de distúrbios hidroeletroliticos, 

metabólicos, alem de assistência respiratória. 

- MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção apropriados 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 

CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SÃO PAL LO 
FONE: (18) 3624 6878 / (18)3624-5047 / FAX: (18) ::;624 6876 

e-mail: Isvmatrizoi',uol.com.br 
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LSV QUÍMICA 
LS% INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.- EPP 

CNPJ: 96.1'04.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.243.117 

Liquido inflamável. Compativel com espuma para hidrocarbonetos, neblina d'água, pó químico e 
diéxido de carbono (CO2). . 
Meio de extinção não recomendados 

Jatos d'água. Água diretamente sobre o liquido em ehantas. 
Perigos específicos 

Os vapores são mais densos que o ar e tendem a se acumular em areas baixas ou confinadas, corno 
bueiros, porões, etc. Podem des-locar-se por grande distancias provocando retrocesso da chama ou 
novos focos de incêndio tanto em ambientes abertos como confinados. Os conteineres podem 
explodir se aquecidos. Este produto contém gas sulfidrico, extremamente inflamável. 
Métodos especiais de combate 

Conteineres e tanques envolvidos no incêndio devem ser resfriados corn jatos d'água. 
Proteção de bombeiro/brigadista 

Equipamento de proteção respiratória do tipo autônomo (SCBA) com pressão positiva e vestuário 
protetor completo. 

6 - MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais 
Remoção de fontes de ignição 
Prod-tiro inflamável. Remova todas as fontes de ignição. Impeça fagulhas ou chamas. Não fume. 

Prevenção da inalação e do contato corn a pele, mucosas e olhos 
Não toque nos recipientes danificados ou no material derramado sem o uso de vestimentas 
adequadas. Evite inalação, contato com os olhos e com a pele. Utilize equipamento de proteção 
individual conforme descrito na seção 8. 

Precauções ao meio ambiente 
Evite que o produto derramado atinja cursos d'água e rede de esgotos. 

Métodos para limpeza 
Procedimentos a serem adotados 
Colete o produto derramado e coloque em recipientes próprios. 
Adsorva o produto remanescente, com areia seca, terra, vermiculite, ou qualquer outro material 
inerte. Coloque o material adsorvido ern recipientes apropriados e remova-os para local seguro. 
Prevenção de perigos secundários 

Não descarte diretamente no meio ambiente ou na rede de esgoto. A água de diluição proveniente do 
combate ao fogo pode causar poluição. 
7 - ' MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Medidas técnicas apropriadas - MANUSEIO 
Prevenção da exposição do trabalhador 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARAÇATUBA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18) 3624-5047 / FAX: t18) :;ti24 6876 
e-mail: lsvmatriz(a?uol.com.br 
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LSV QUÍMICA 
LSV INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.243.117 

Evite inalação e o contato com a peie, olhos e roupas. Evite respirar vapores/névoas do produto. 
lize equipamento de proteção individual ao manusear o produto, descritos na seção 8. 

Precauções e orientações para manuseio seguro 

Manuseie o produto somente em locais bem arejados ou com sistemas de ventilação geral/local 
adequado. Evite formação de vapores ou névoas do 'pi:MO). 
Medidas de higiene 

Não coma, beba ou fume durante o manuseio do produto. Lave bun as mãos antes de comer, beber, 
fumar ou ir ao banheiro. Roupas contaminadas devem ser trocadas e lavadas antes de sua 
reutilização. 
Medidas técnicas apropriadas — ARMAZENAMENTO 
Apropriadas 

Mantenha o produto em local fresco, seco e bem ventilado, distante de fontes de calor e ignição. O 

local de armazenamento deve center bacia de contenção para reter c produto, em caso de vazamento. 

Mantenha os recipientes bem fechados e devidamente identificados. 0 local de armazenamento deve 

ter piso impermeável, isento de materiais combustíveis e com dique de contenção para reter em caso 

de vazamento. 

Inapropriadas 

Temperaturas elevadas. Fontes de ignição. Contato com materiais incompatíveis. 

Materiais seguros para embalagens 
ll&comendados Não especificado. 

8 - CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDWIDUAL 

Farimetros de controle específicos 
Limite de exposição ocupacional 

Ingredientes TLV — TWA TLV —STEL 
(ACGIH) (ACGiH) 

Querosene 20Ornglm' ; lOrrigim3

Medida de controle de engenharia 

Promova ventilação combinada com exaustão local, especialmente quando ocorrer formação de 

vapores/névoas do produto. E recomendado tornar disponíveis chuveiros de emergência e lava olhos 

na area de trabalho. 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.' 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 

CEP: 16080-751 — AR ACATUBA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 1(18) 3624-5047 / FAX: (18) 3624 6876 
e-mail: Isvmatriz(a)uol.com.br 
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LSV QUÍMICA 
LS‘ INDÚS FRIA E COMÉRCIO LTDA. - EPP 

CNP.I: 96.184.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.2.13.117 

Equirmento de proteção individual apropriado 
Proteção respiratória 

. 01

its* 13'0 
GRETAA15/ 

Recomenda-se a utilização de respirador corn filtro para vapores orgânicos para exposições médias 
acima da metade do TLV-TWA. 
Nos casos em que a exposição exceda 3 vezes . o, y,alor TLV-TWA, utilize respirador do tipo 
autóriotno (SCBA) corn suprimento de ar, de 164a.: apiãlTinteir4 operado em modo de pressão 
positiva. Siga orientação do Programa de Prevenção Respiratória (PI'R), 3 a ed. 
Sao Paulo: Fundacentro, 2002 

Proteção das mãos 
Luvas de proteção de PVC. 

Proteção dos olhos 
Óculos de proteção corn proteção lateral. 

Proteção da pele e corpo 
Vestimenta protetora adequada. 
Precauções especiais 
Evite usar lentes de contato enquanto manuseia este produto. 

9 - PAOPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 

Aspecto :Liquido claro e puro ( isento de água e material em suspen3do) 
Odor :Característico 
Ph :Não aplicável. 
Ponto de fusão/ponto de congelamento :Ndo disponível. 
Ponto de ebulição inicial e faixa de temperatura de ebulição: >35°C 
Ponto de fulgor :40 °C (vaso fechado) 
Taxa de evaporação :Não disponível. 
Inflamabilidade :Produto altamente inflamável 
Limite inferior/superior de inflamabilidade ou explosividade :(HEL): 5,0% Inferior (LEL):0,7% 
Pressão de vapor :Não disponível. 
Densidade de vapor :4,5 
Densidade :0,804. 
Solubilidade Na igua:Desprezivel 
Em solventes orginicos:solitvel 
Coeficiente de partição — n-octanol/Agua Log kow: 3,3-6,0 
Temperatura de auto-ignição :238 °C. 
Temperatura de decomposição :Não disponível 
ViRcosidade :8,0 Cst @ -20 °C; Método: ASTM-D445. 
Faixa th. destilação :150 - 300 °C 101,325 kPa (760 mmHg). 
Ponto de combustão :Não disponível. 

10 - ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SAO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18) 3624-5047 / FAX: (18) 3624 6876 
e-mail: Isvmatriz@uol.com.br 
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LSV QtÍMICA 

LSVJNDúSTR1A E COIVIERC10 LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 INSC.ES F.:177.099.243.117 

Estabilidade química 

Estável sob condições usuais de manuseio e armazenamento. Não sofre polimerização. 
Materiais/substancias incompativeis 
Agentes oxidantes fortes como peróxidos, cloratos e ácido crômico. 
Produtos perigosos da decomp ição 
Fm combustão libera hidrocarb netos leves e pesados e 

11 - INFORMAÇÕES TOXI OLÓGICAS 

Toxici&de aguda 

Como depressor do sistema nervoso central, pode causar efeitos narcóticos como dor de cabeça e 
tontura. Pode causar confusão mental e perda de consciência em altas concentrações. 0 produto 
pocie causar irritação das vias a‘reas superiores se inalado causando tosse, dor de garganta e falta de 
ar. Causa irritação a pele com vennelhiddo e dor no local atingido. Pode causar leve irritação ocular. 
Pode ser fatal se aspirado. Pode causar a morte se ingerido ou inalado. Este produto contém gás 
sullidrico, extremamente tóxico 
LD50 (rato) > 5 g/m3 
LD50 (rato) > 5 g/kg. 
TON icidade crônica :Pode causar dermatite após contato repetido e prolongado com a 
Efeitos específicos 
Carcinogenicidade: Possível carcinógeno humano (Grupo 28 - IARC). 

12-INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produto 
Lcotoxicidade 

Em caso de grandes derramamentos o produto pode ser perigoso para o meio ambiente devido a 
possível formação de uma película do produto na superfície d água diminuindo os níveis de 
oxigéhio dissolvido. 
Per iistência e degradabilidade :É esperada baixa degradação e altà persistência. 
Potencial bioacumulativo :t esperado potencial de bioacumulacão em organismos aquáticos. 
Log kow: 3,3-6,0. 

13 CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

Métodos recomendados para tratamento e disposição aplicados ao Produto 
Evite a exposição ocupacional ou a contaminação ambiental. Recicle qualquer parcela não utilizada 

do material para seu uso aprovado ou retorná-lo ao fabricarrie ou ao fornecedor. Outros métodos 
consultar legislação federal e estadual: Resolução CONAMA 005/1993, NBR 10.004/2004. 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.° 7351 PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARAÇA'TUBA - SÃO PALILO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18) 3624-5047 / FAX: (18) 3624 6876 
e-mail: lsvmatriz4uol.com.br 
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L.SV QUÍMiCA 
LSV INDÚSTRIA E COLVIERCIG LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 iNSC.EST.:177.099.243.117 

Restos de produtos 
Manter restos do produto em suas embalagens originais, fechadas e dentro de tambores metálicos, 

devidamente fechados, de acordo com a legislação aplicável. O descarte deve ser realizado conforme 
o estabelecido para o produto, recomendando-se as rotas dc processamento em cimenteiras e a 
incineração. 

Embalagem usada 
• ti 

Nunca reutilize embalagens vazias, pois elas podem conter restos do produto e devem ser mantidas 
fechadas e encaminhadas para serem destruídas enaocal apt opriado. Neste caso, recomenda-se envio 
para rotas de recuperação dos t.inbores ou incineracão. 

14 - INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Regulamentações nacionais e irOrnacionais Terrestre 

Decreto n° 96.044, de 18 de maio de 1988: Aprova o regulamente para o transporte rodoviário de 
produtos perigosos e dá outras providências. 
Agência Nacional de transportes terrestres (ANTT): Resoluções N°. 420/04, 701/04, 1644/06, 
2657A,8, 2975/08 e 3383/10. 

Hidroviirio :DPC — Diretoria de Portos e Costas ( TranspOr..te em águas brasileiras) 
NO, mas de Autoridade Marítima (NORMAM) 
NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação em Mar Aberto. 
NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na Navegação Interior. 
IMO -- "International Maritime Organization" ( Organização Marítima Internacional) 
International Maritime Dangercus Goods Code (IMDG Code) — 
Incorporating Amendment 34-08;2008 Edition. 
Aéreo :DAC -Departamento de Aviação Civil: IAC 153-1001, 
Ins1iução de Aviação Civil — Notmas para o transporte de artigos perigosos em aeronaves civis. 
1ATA —" International Air Trausport Association" ( Associação Nacional de Transporte Aéreo) 
Dangerous Goods Regulation (DGR) - 51 
Número ONU :1863 

Nome apropriado para embarque 
COMBUSTÍVEL PARA AVIÕES A TURBINA. 
Classe e subclasse de risco principal e subsidiário 3 
M.-micro de risco :30 
Grupo de embalagem III 

15 REGULAMENTAÇÕES 

Regulamentações: Decreto Federal n° 2.657, de 3 de julho (te 1998 
Norma ABNT-NBR 14725-4:2009 

16 - OUTRAS INFORMAÇÕES 
Informações importantes 

RUA: BRIGADEIRO F4RIA LIMA N.' 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 3624 6878 / (18) 3624-5047 / FAX: (18) 3624 6876 
e-mail: Isvmatriz(a)uol.com.br 

8 



LSV QUÍMICA 
LSV INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. - EPP 

CNPJ: 96.184.858/0001-22 INSC.EST.:177.099.243.117 

Esta FISPQ foi elaborada baseada nos conhecimentos atuais do produto químico e fornece 
informações quanto A. proteção, à segurança, à saúde e ao meio ambiente. 
Adverte-se que o manuseio de qualquer substancia química requer o conhecimento prévio de 
seus perigos pelo usuário. Cabe à empresa usuária do produto promover o treinamento de seus 
empregados e contratados quanto aos possíveis riscos advindos do produto. 

Siglas 
ACGIH - American Conference of Governmental Industrial Hygienists 
CAS - Chemical Abstracts Service 
DL50 - Dose letal 50% 
IARC — International Agency for Research on Cancer 
STEL — Short Term Exposure Limit 

LV - Threshold Limit Value 
TWA - Time Weighted Average 

RUA: BRIGADEIRO FARIA LIMA N.' 7351 - PQ INDUSTRIAL MARIA ISABEL 
CEP: 16080-751 — ARACATUBA - SÃO PAULO 

FONE: (18) 362,1 6878 / (18) 3624-5047 / FAN: (18) 3624 6876 
e-mail: Isvmatriz(a)uoleom.br 

9 



LONDRI QUÍMICA 
LINHA - INDUSTRIAL, DOMÉSTICA E AUTOMOTIVA. 

RUA: SEVER/NO SUZAN°, 339 —Jd Sapopemba —São Paulo - SP - FONE (11) 2962-2244 
QUÍMICO RESPONSÁVEL: Carlos Alberto Cintra — CRQ/SP — 04337766— 4° Regido 

Luzia Pereira de Souza Camargo - CNPJ: 00.831.932,0001-86 
www.londriquimica.com.br ilondriquimica@uol.com.br 

FISPQ 
FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS 

PASTA PARA BRIL HO 

Última Revisão: 22/12/2016 

1 — IDENTIFICAÇÃO DO 1,74.:ODUTO E DA EMPRESA 

Nome do Produto: PASTA PARA BRILHO 
Definição: Lava louças. 
"a.idade: 24 Meses 
Fabricante: Luzia Pereira cif., Souza Camargo-Me 
CNPJ: 00.831.932/0001-86 
Endereço: Rua Severino Suzano, 339 — Jd. Sapopemba/SP — CEP 03976-100 
Telefone: (11) 20198995 / 2019-4622 / 2962-2244 
E-mail: londriquimica©uol.com.br 

CENTRO DE INTOXICAÇÕES: 0800 148 110 

2- COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE OS INGREDIENTES 

2.1 — TIPO DE PRODUTO: AJcalinizantes, Coadjuvantes, Essincia, Corante e Água. 
2.2 — NATUREZA QUÍMICA: Alcalino, agente de limpeza. 

3 - IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

3.1 — PERIGOS IMPORTANTES: Produto químico não irritante. 

3.2— EFEITOS ADVERSOS A SAÚDE HUMANA: No contato prolongado, pode causar irritações 
a pele e ollhos. 

3.3 — EFEITOS AMBIENTAIS: Pode afetar rios e cursos cragua alterando o pH da agua. Pode 
contaminar o solo. 

3.4 — PERIGOS FISICOS E QUÍMICOS: Nao misturar com ouros produtos. 

4 — MEDIDAS DE PRIMEIROS SOCORROS: 

Elaborado por 

Joao Adair de Camargos 
02/12/2016 

Revisado por Aprovado por 

Iií i 

Luzia P.de Souza Camargo 
12/12/2016 

Carlos Alberto Cintra 
22/12/2016 



LONDRI CMIVIILA 
LINHA - INDUSTRIAL, DOMÉSTICA E AUTOMOTIVA. 

RUA: SEVERINO SUZAN°, 339 — Jd Sapopernba —Silo Paulo - SP - FONE (11) 2962-2244 
QUÍMICO RESPONSAVE: Carlos Alberto Cintra — CRQ/SP-04337766-49 Regido 

Luzia Pereira de Souza Camargo - CNP1: 00.831.932.0001-86 
www.londriquimica.com.br /londriquimica@uol.com.br 

4.1— INALAÇÃO: Se houver rritações remover em um local ventilacio. Se ocorrer algum sintoma, 
procure um médico ou posto de Saúde mais proximo. 

4.2 - PELE: Lavar bem as partes atingidas corn água correr:te. Se ocorrer irritações, procure um 
médico levando o rótulo ou embalagem do produto. 

..3 — OLHOS: Lavar em agua corrente por 10 minutos no mínimo. Durante a lavagem manter as 
pal pebras abertas para garantir a irrigação dos olhos e dos tecidos oculares. Procurar um médico 
imediatamente levando sempre o rótulo do produto ou sua emualagem. 

4.4 — INGESTÃO: Se inger do não provocar vômito. Manter a vitima em local fresco e arejado. 
Procurar um medico imediatamente ou um Centro de Intoxicações mais proximo. 

5.0 - MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

5.1 — MEIOS DE EXTINÇÃO APROPRIADOS: Produto não inflamável. 

5.2 MEIOS DE EXTINÇÃO %1ÃO APROPRIADOS: Produto não inflamável. 

MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

6 — PRECAUÇÕES PESSOAIS: No contato prolongado, usar luvas de proteção, roupas 
adequadas ao manuseio, botas de borracha e óculos contra respingos. 

6.1 — PRECAUÇÕES AO MEIO AMBIENTE: Estancar o vazamento, evitar que o produto atinja 
cursos de rios, mananciais, cursos de água, esgoto e solo, fazendo contenções com terra, areia 
ou pó de serra para neutralização dos efeitos. O resíduo (lave ser colocado em recipientes 
etiquetados e fechado, sendo armazenados em locais abertos, porém com acesso controlado 
ate a sua destinagão final. 

7 — MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

7.1 — MEDIDAS TÉCNICAS: Identificar os recipientes. Dotar o local de manuseio com chuveiro 
lava-olhos, o manuseio so deve ser feito com EPI'S indicados e sob condições de segurança. 

7.2 — PREVENÇÃO DE INCÊNDIO: Produto não inflamável. 

7.3 - ARMAZENAMENTO As embalagens devem manter as devidas identificações, seguindo 
corretamente as instruções de uso, não ha risco algum. 

7.4 - CONDIÇÕES DE ARMAZENAGEM: Manter em local fresco e arejado, em sua embalagem 
original evitando o armazenamento com embalagens de outros produtos. Manter fora do alcance 
de crianças e animais domésticos. 

8.0 — CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL: 

8.1 — PROTEÇÃO RESPIRATÓRIA: Não aplicável. 

Elaborado por 

João Adair de Camargos 
02/12/2016 

Revisado por Aprovado por 

Luzia Rde Souza Camargo Carlos Alberto Cintra 
12/12/2016 22/12/2016 
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LONDRI QUÍMICA 
LINHA - INDUSTRIAL, DOMÉSTICA E AUTOMOTIVA. 

RUA: SEVERINO SUZAN°, 339 — id Sapopernba —Silo Paulo - SP - FONE (11) 2962-2244 
QUÍMICO RESPONSÁVEL: Carlos. Alberto Cintra — CRQ/SP — 04337766 — 421 Regido 

Luzia Pereira de Souza Camargo - CNPJ: 00.831.932.0001-86 
www.londriquimica.com.br /londriquimica@uol.com.br 

8.2 — PROTEÇÃO DAS MÃOS: Luvas impermeáveis de borracha ou em PVC. 

8.3 — PROTEÇÃO DOS OLHOS: Dodos de proteção contra respingos. 
8.4 — PROTEÇÃO DA PELE: Avental, roupa e botas em borracha cu PVC. 

Obs: Dotar o local de manuseio com conjunto de chuveiro de emergência e de lava olhos. 
Manter-se sempre com o vento nas costas, afastando-se das áreas baixas e ventilar os locais 
fechados antes de adentrar. 

MEDIDAS DE HIGIENE: Não consumir alimentos durante o manuseio do produto. Lavar as mãos 
com água e sabão após manusear o produto. 

9 — PROPRIEDADES FISICO-QUIMICAS: 

Aspecto: Pasta translúcida 
Cor: Castanho 
Odor: Característico, não irritante. 
pH Puro: 10,0 a 11,0 
Ponto de Fulgor: Não Inflamiável 
Solubilidade em Agua: Completa 
Densidade (a 25°C): 0,950 a 1,100 
Peso Molecular dos Tensoativos: Não aplicável 

10 — ESTABILIDADE E REkTIVIDADE: 

10.1 — ESTABILIDADE: Em condições normais de uso é um produto estável. 
10.2 - CONDIÇÕES A EVITAR: Pode reagir com outros produtos. 

11 — INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS: 

11.1 - SENSIBILIZAÇÃO: Pode causar irritações pelo contatc, prolongado. 

12 — INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS: 

12.1 — EFEITOS AMBIENTkIS: Derramamentos e vazamentos conter o I iquido com terra para 
não atingir os rios, cursos da água e sistema de esgoto. Quando ocorrer vazamentos as 
autoridades competentes devem ser comunicadas imediatamente. 

Elaborado por Revisal° por 

/Au' rti,dtvelx 

João Adair de Camargos Luzia P.de !.;ouza Cama-;-;o 
02/12/2016 12/12/Z016 

Aprovado por 

Carlos Alberto Cintra 
22/12/2016 
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LONDRI QUÍMICA 
LINHA - INDUSTRIAL, DOMÉSTICA E AUTOMOTIVA. 

RUA: SEVER/NO SUZANO, 339 — Id Sapopelnba —Seto Paido - SP - FONE (11) 2962-2244 
QUÍMICO RESPONSÁVEL Carlos Alberto Cintra — CRC,' SP — 04337766 — 4° Regido 

Luzia Pereira de Souza Camargo - CNN: 00 831.932.0001-86 
www.londriquimica.com.br /londriquimica@uol.com.br 

13 — CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO: 

.3.1 — MÉTODO DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO: Manter as pessoas afastadas, isolar a 
area. O embarque, armazenamento ou descarte de resíduos, são regulamentados e ações 
corretivas, que seguem o Drocedimento. Disposições de acordo com as regulamentações 
federais, estaduais e locais. 

13.2 — EMBALAGENS USADAS: Embalagens não devem ser reutilizadas, devem ser 
encaminhadas para empresas especializadas em recidagern. 

13.3 — RESTOS DE PRODUTOS: Os resíduos podem ser i.mviados ,)ara areas de retenção. Mas 
devem atender a legislação especifica. 

14 — INFORMAÇÕES SOBRE 0 TRANSPORTE: Não aplicaoel 

15 — REGULAMENTAÇÕES: 

15.1 — INFORMAÇÕES SOBRE RISCOS E SEGURANÇA CONFORME ESCRITAS NO 
ROTULO: Mantenha fora d. alcance de crianças e animas domésticos. Não ingerir. Pode 
causar irritações leves a pele, pode causar ri tação à visão. Pode ser prejudicial se ingerido. Em 
caso de ingestão, não provocar vômito e consultar imediatamente o centro de intoxicações mais 
proximo — Tel: 0800-148-110. Não dar nada por via oral a uma pessoa inconsciente. Conservar 
a embalagem bem fechada, protegida do sol e calor, para melhor conservação. Não utilizar a 
en. Palagem vazia para outros fins. Não misturar com água na embalagem original. 

16 — OUTRAS INFORMAÇÕES: 

16.1 — INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 0 treinameuto sobre o produto é de suma 
importância para o manuseio seguro do mesmo. 

Elaborado por Revisado por 

bt.itirtqAP,A4A L.Lci, 

João Adair de Camargos Luzia P.de Souza Camargo Carlos Alberto Cintra 
02/12/2016 12/12/2016 22/12/2016 

Aprovado por 
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PRODUTOS QUÍMICOS 

S.E COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE BAURU LTDA 

TESTE DE CONTROLE 

PRODUTO: TM 7804 R DETERGENTE EM PO 

LOTE 2120 

DATA 10 05 2021 

..:ARACTERISTICAS FISICO-QUÍMICAS: 

Aspecto: Po granulado 
Odor: Característico 
Densidade (25°C, g/cm3): 0,9 até 1,1 
pH (sol. 1%, 25°C): 8,0 a 11,0 
Alcalinindade livre: 0,59 ± 0,52 

REFERENCIAS BIBUOGRAFICA: ARGENTIERE, R. Novíssimo receituário industrial: 

enciclopédia de formulas e receitas para pequenas, médias e grandes indústrias. São Paulo: icone, 

El. 5, 2001, 411p. 

LIMA, J. B. Experimento de química utilizando materiais alternativos com aplicação no ensino médio. 

São Luis (MA): Edufma, 2004. 127p. 

OZAGO, O. PINO, J. C. D. lrabalhando a química dos sabões e detergentes. Porto Alegre(RS): 

Fapergs, 72p. 2008. 

QUIMICO RESPOW.AVEL 

SÉRGIO HENRIQUE DE SOUZA VIEIRA 

1
 

I

RUA:MACEIO N95-73 VILA CARDIA BAURU SP CEP:17013-620 CNPJ:59.863.977/0001-85 



r amainii PRODUTOS QUÍMICOS 
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S.E COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE BA URU LTDA 

TESTE DE CONTROLE 

PRODUTO: TM 7820 R DETERGENTE ALCALINO EM PO 

LOTE 2120 

DATA 10 05 2021 

CARACTERISTICAS FISICO-QUIMICAS: 

Aspecto: Po granulado 
Odor: Característico 
Densidade (25°C, g/cm3): 0,9 ate 1,1 

pH (srl. 1%, 25°C): 8,0 a 11,0 
Alcalinindade livre: 0,59 ± 0,52 

REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICA: ARGENTIERE, R. Novíssimo receituário industrial: 

enciclopédia de fórmulas e receitas para pequenas, médias e grandes indústrias. São Paulo: icone, 

Ed. 5, 2001, 411p. 

LIMA, J. B. Experimento de química utilizando materiais alternativos corn aplicação no ensino médio. 

São Luis (MA): Edufma, 2004, 127p. 

OZAGO. O. N; PINO, J. C. D. Trabalhando a química dos sabei(3s e detergentes. Porto Alegre(RS): 

Fapergs, 72p. 2008. 

QUIMICO RESPONSÁVEL 

SÉRGIO HENRIQUE DE SOUZA VIEIRA 

RIJA:MACE10 N25-73 VILA CARDIA BAURU SP CEP:17ii13-620 CNPJ:59.863.977/0001-85 



TESTE DE  ESTABILIDADE E CONTROLE 

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA Mi\CATUBA 
RUA MATO GROSSO, NIJMRO  921 
CNPJ 05 971 158 0001 2 

PRODUTO: TM 9416 SABONETE ANTISSEPTICO (BACTERICIDA) 

o 

01-  servações Padrão Amostra 30° dias 60° dias 90° dias 

Aspecto viscoso ok ok ok ok 

Cor Translucido ok ok ok ok 

Odor Caracterist•co ok ok ok ok 

Visc.Final (:EDIA) 400000 a 800000 ws 450400 460100 480500 450400 

pH 7,5 +- 0,10 7,5 745 7,45 7,44 

Densidade 1,00 - 1,10 -. /cm3 ok ck ok ok 

• 

z — Lielaaeira a o-k, pot uu uict 
Observações Padrão Amostra 30° dias 60° dias 90° dias 

Aspecto  viscoso ok ok ok ok 

Cor Translucido ok ok ok ok 

Odor Característico ok ok ok ok 

Visc.Final (MEDIA) 400000 a 800000 c s 750500 780200 774300 720500 

7,5 +- 0,10 75 7,46 7,45 7,45 
pH 
Densidade 1,00 - 1,10 c/cm3 ok ok ok Ok 

3 — Prateleira a i emperatUrd 
Observações 

Mliwielitc wal i.o.., ........, 

Amostra—r 30° dias  60° dias 90° dias 
Padrão 

Aspecto viscoso ok ok ok Ok 

ok ok Ok 
Cor Translucido ok 

Odor Característico ok ok ok ok 

Visc.Finai (MÉDIA) 400000 a 800000 c s 560400 620400 630200 680400 

7,5 +- 0,10 7,5 7,5 7,48 7,47 
Final pH 

lk D e r 1 s i d a d e 1,00 - 1,10 g./cm3 ok ok ok ok 

DADOS ANALITICOS DO PRODUTO ACABADO 

Aspectc: viscoso 
Cor: Translucido 
Odor: 6aracteristico das matérias-primas. 

pH  7,36 a 0,10 
Densidade: 1,00 - 1,10 g/cm3

ESTABILIDADE: Amostras do produto foram mantidas ern estufa a 45°C, geladeira a 10°C e em 

prateleira a Temperatura Amtiente por 90 dias. Analisadas, não apresentaram alterações 

significativas em suas características físico-químicas e microbiológicas originais. Portanto, o produto é 

conside.-ado estável no prazo de validade determinado de 12 meses. 

Responsável Técnico 



FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO — 

WWI ,41M4 
F6PQ 

COD. EMISSÃO N" PAGINAS REVISÃO 
FISPQ 01 08/01/2021 Pagina 1 de 15 06 

Emitido, distribuído, controlado  e autorizado pelo Departamento de Garantia de Qualidad 

SODA CAUSTICA INDAIÁ 

1 — IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTO E DA EMPRESAI 

Nome uo Produto: Soda Caustica Indaiá 

Código Interno de Identificação: RAF 01 

Desincrustrante alcalino, ria fabricação de sabões e 
detergentes, tratamento de superfícies de metais ferrosos, 

Principais usos recomendados formulação de banhos de eletrodeposição, na terceirização de 

para a substância ou mistura: produtos têxteis, na regeneração de resinas de troca i6nica e 
na correção de 13H em vários processos industriais — de 
alimentos, álcoois e farmacêuticos. 

Nome da 2mpresa: Mantovani indústria Química LTDA EPP. 

Rua: Angeio Mattioli, 63 Pq. Industrial Avelino Alves Palma 
Endereço: -- Ribeirao Preto (SP) 

Telefone: +55 (16) 3628-4349 

Telefone para emergências: +55 (16) 3628-4349 

SAC: mantovani@rniq.com.br 

2 — IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

Classilicação 
prod-Ao: 

Corrosivo para metais — Categoria 1. 

Toxicidade aguda — Dérmica — Categoria 4. 

Corrosão / irritação a pele — Categoria 1B. 
de perigo do Lesões oculares graves / irritação ocular — Categoria 1. 

Toxidade para órgãos — alvc especifico — exposição única 

Categoria 3. 
Perigoso ao ambiente aquático — Agudo — Categoria 3. 

ABNT NBR 14725-2:2009 — versão corrigida 2:2010. 
Sistema de classificação Sistema Globalmente Harmonizado para a Classificação e 
utilizado: Rotulagem de Produtos Químicos, ONU. 

Outros perigos que no 
resultam em classificação: 

O produto rião possui outros perigos. 
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Pietogram3: 

FICHA DI: INFORMAÇÕES DE SECAJRANÇA DE PRODUTO QUÍMICO — 

PSPQ 
On. EMISSÃO N" PAGINAS REVISÃO 

FISPQ 01. 08/01/2021 Página 2 de 15 06 

Emitido, distribuído, controlado e autorizado pelo Departamento de Garantia de Qualidade.. 

Elementos Apropriados da Rotulagem 

Palavra de advertência: Perigo. 

Frases de perigo: 

Prevenção: 

Frases de precaução: 

H290 Pode ser corrosivo par -e, os metais. 

H301 Toxico se ingeri:lo. 

H305 Pode ser nocivo se ingerido e penetrar nas vias 

respiratórias. 
H312 Nocivo em contato com a pele. 

H314 Provoca queimadura severa à pele e danos aos olhos. 

H317 Pode provocar reações alérgicas na pele. 

H318 Provoca lesões oculares graves. 

H402 Nocivo para organismos aquáticos. 

P234 Conserve somente no recipiente original. 

P260 Não inale as poe;ras e névoas. 

P261 Evite inalar as poeiras e névoas. 

P264 Lave as mãos cuidadosamente após manuseio. 

P271 Utilize apenas ao ar livre ou em locais bem ventilados. 

P273 Evite a liberação para o meio ambiente. 

P280 Use luvas de proteção, roupa de proteção, proteção 

ocular e proteção facial. 



RaspostE a emergência: 

Armazenamento: 

Dispobição: 

FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO — 

FISPQ 
CÓD. EMISSÃO N' PAGINAS REVISÃO 

FISPQ 01 08;01/2021 Página 3 de 15 06 , 
Emitido, distribuído, controlado e autorizado pelo Departamento de Garantia de Qualidade. 

two/ 

P304 + P340 EM CASO DE INALAÇÃO: Remova a pessoa 
para local ventilado e mantenha em repouso numa posição 
que não dificulte a respiração. 

P305 + P351 + P338 EM CASO DE CONTATO COM OS 
OLHOS: Enxágue -cuidadosamente com ague durante vários 
minutos. No caso de uso de tentes de contato, remova-as, se 

for fácil. Continue enxaguando. 

P310 Contate imediatamente um CENTRO DE INFORMAÇÃO 
TOXICOLOGICA ou um medico. 

P312 Casa sinta indisposição, contate um CENTRO DE 

INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA ou um medico. 

P321 Tratamento especifico. 

P362 + P364 Retire toda a roupa contaminada e lave-a antes 

de usá-la novamente. 

P363 Lave a roupa contaminada antes de usá-la novamente. 

P390 Absorva o produto derramado a fim de evitar danos 

materiais. 

P403 + P233 Armazene em ocal bem ventilado. Mantenha o 

recipiente hermeticamenie fechado. 

P405 Armazene em local fechado à chave. 

P406 Armazene num (ecipiente resistente à corrosão ou com 

um revestimento nterno resistente. 

P501 Descarteo conteúdo e o recipiente em conformidade 

com as regulamentações !ocais. 

3 — COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE O INGREDIENTE 

Nome químico comum ou nome 
técnico: 

Hidróxido de Sódio, entre 68 e 70%. 0 OSP é Cloreto de Sódio. 

Sinônimo: Soda Caustica. 

Número de Registro CAS: 1310-73-2 

Impurezas que contribuam para Não apresenta impurezas que contribuam para o perigo. 
o perigo: 



FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTO QUÍMICO 

FISPQ 
cón. EMISSÃO N PAGINAS REVISÃO 
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4 — MEDIDAS DE PRIMEIRO SOCORROS 

Inalação: 

Contato com a pele: 

Contato com os olhos: 

Ingestao: 

Remova a vitima para local ventilado e a mantenha em repouso 
numa posição que não dificulte a respiração. Contate um 
CENTRO DE INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA ou um medico. 

Leve esta FISPQ. 

Retire imediatamente toda a roupa contaminada. Enxague a 

pele com água / tome uma ducha. Contate um CENTRO DE 
INFORMAÇÃO TOXIC OLOGICA ou um médico. Leve esta 

FISPQ. 

Enxágue cuidadosamente cam agua durante vários minutos. 

No caso de uso de lentes de contato, remova-as, se for fácil e 

enxague novamente. Contate imediatamente um CENTRO DE 

INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA ou um médico. Leve esta 

FISPQ. 

Produto corrosivo. Se inoerido, não provoque o vômito. Lave a 

boca da vitima imediatamente, em abundância. Caso ocorra 

vômito espontâneo, forneça água adicional e mantenha a 

vitima em local arejada. Contate imediatamente um CENTRO 

DE INFORMAÇÃO TOXICOLOGICA ou um medico. Leve esta 

FISPQ. 

0 4bl  I 
4E'rx; 

Toxico se ingerido. Pode causar perfurações nos tecidos da 

boca, garganta, esôfago e estômago. Nocivo em contato com 

Sintomas e efeitos mais a pele, provocando queimadura severa a pele com 

importantes, agudos ou tardios: possibilidade de destruição dos tecidos. Provoca lesões 

oculares graves com dor, lacrimejamento, podendo levar a 

cegueira. Pode causar tosse e espirros. 

Evite contato com produto ao socorrer a vitima. Se 

necessário, o tratamento sintomático deve compreender, 

Notas para o médico: sobretudo, medidas cie suporte como correção de distúrbios 

hidroeletroliticos, metabólicos, além de assistência respiratória. 

Em caso de contato com a pele não friccione o local atingido. 
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5 — MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

Meios de extinção: Compatível com neblina d'água, pó químico e dioxido de 
carbono (002). 

Perigos específicos da 0 produto não é inflamável. &combustão do produto químico 
misl:ura ou substância: ou de sua embalagem pode former gases irritantes e tóxicos 

como moróxido e dióxido de carbono. 

Medidas de proteção da Equipamento de proteção respiratória do tipo autônomo 
equipe de combate a incêndio: (SOBA) com pressão positiva e vestuário protetor completo. 

Contêineres e tanques envolvidos no incêndio devem ser 
resfriados com neblina d'água 

6 — MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU VAZAMENTO 

Precauções pessoais, equipamento de proteção e procedimentos de emergência 

Isole o vazamento de fontes de ignição preventivamente. 
Evacue a area, num raio mínimo de 25 metros. Mantenha as 
pessoas não autorizadas afastadas da area. Pare o 

Para o pessoal que não faz vazamento, se isso puder ser feito sem risco. Não fume. Não 

parte dos serviços de toque nos recipientes danificados ou no material derramado 

emergência: sem o uso de vestimentas adequadas. Evite exposição ao 
produto. Não se exponha a substancia sem estar utilizando os 
Equipamentos de Proteção Individual recomendados no item 

Para pessoal de serviço 
emergência: 

8. 

Utilize EPI completo com óculos de segurança com proteção 
lateral, luvas de segurança, avental em PVC, vestimenta de 
proteção antiácido (PVC ou outro material equivalente), botas 
em PVC. Ern caso de v9zamento, onde a exposição é grande, 
recomenda-se o uso de mascara de proteção respiratória 
(semi-facial) com filtro contra poeiras, mascara facial inteira 
com linha de ar, ou ainda, conjunto autônomo de ar respirável. 

Precauções ao meio Evite que o produto derramado atinja cursos d'água e rede de 

ambiente: esgotos. 

Métodos e materiais para 
contenção e limpeza: 

Não permita a entrada de água nos recipientes. Colete o 
produto com unia pa limpa ou outro instrumento que não 
disperse o produto. Coque o material em recipientes 
apropriados e remova-os para local seguro. Para destinação 

final, proceda conforme o item 13. 

\ 
o 
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7 — MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Precauções para manuseio 
seguro: 

Medidas de higiene: 

Medidas, técnicas apropriadas para o manuseio 

Manuseie em uma área ventilada ou com sistema geral de 
ventilação/exaustão local. Evite formação de partículas, 
poeiras e névoas. Evif(.: exposição ao produto. Evite contato 
com materiais incompatíveis. Utilize equipamento de proteção 
individual conforme descrito no item 8. 

Lave as mãos e o rosto cuidadosamente após o manuseio e 

antes de comer, beber, fumar ou ir ao banheiro. Roupas 

contaminadas devem ser trocadas e lavadas antes de sua 

reutilização. Remova a roupa e o equipamento de proteção 

contqminado antes de enlJar nas areas de alimentação. 

Condições de armazenamento seguro, incluindo qualquer incompatibilidade 

Prevenção de incêndio Não é esperado que o urodutc apresente risco de incêndio ou 

explosão: explosão. 

Armazene em local bem ventilado, longe da luz solar. 

Mantenha o recipiente fechado. Não é necessária adição de 

estabilizantes e antioxidantes para garantir a durabilidade do 

produto. Este produto pode reagir, de forma perigosa, com 

alguns materiais incompatíveis conforme destacado no item 

10. 
Corno embalagem primara é utilizado pote plástico contendo 

Materfais para embalagens: 1 kg de produto, como embalagem secundaria, caixa de 

papelão. 

Condições adequadas: 

COD. 

FISPQ 01 

EMISSÃO 

08/02./2021 

REVISÃO 

06 

— CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTEÇÃO INDIVIDUAL  

Limites de exposição 
ocupacional: 

Parâmetros de controle 

Nome Químico comum ou 
nome técnico 

TLV — C 
(ACGIH, 2012) 

Hidróxido de Sódio 2 mg/m3

Outros limites e valores: IDLH (NIOSH, 2010): 10 mg/m3

Medidas de controle do 
engenharia: 

Promova ventilação mecânica e sistema de exaustão direta 

para o meio exterior. Estas medidas auxiliam na redução da 

exposição ao produto. Mantenha as concentrações 

atmosféricas, dos constituintes do produto, abaixo dos limites 

de exposição ocupacional indicados. 

t CX 1 

TKAV/ 
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Proteção dos olhos / face: 

Proteção ria pele e do corpo: 

Proteção respiratória: 

Perigos térmicos: 

Medidas de proteção pessoal 

Óculos de segurança ccrn proteção lateral. 

Luvas de proteção avental em PVC ou em 
borracha, vest iário protetor antiácido de PVC e botas em 
borracha ou em PVC. 

Sob condições normais. não há necessidade, pot-6m em 
situações especiais, corno em casos de vazamentos, usar 
mascara (semi-facial) corn filtro contra vapores ou névoas, 
mascara facial inteira com linha de ar, ou ainda, conjunto 
autônomo de ar respirável. 

Não é necessário o uso de EPIs específicos, pois o produto 

não apresenta perigos térmicos, exceto se o produto estiver 

aquecido. 

9 — PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS 

Aspecto (estado físico, forma 
e or): 

Cdor e limite de odor: 

pH: 

Ponto de fusão / ponto de 
congelamento: 

Ponta de ebulição inicial 
faixa de temperatura de 
ebulição: 

Solido (em escamas (xi bloco:5), coloração branca. 

Inodoro. 

12,7 (solução 0,1M). 

318°C. 

1390°C (informação referente a solução entre 90 e 95% de 

NaOH em peso). 

Ponto de fulgor: Não disponível (ausência de dados). 

Taxa de evaporação: Não disponível (ausência de dados). 

Inflamábilidade (solido; gás): Não inflamável. 

Limite inferior / superior de. 
inflamabilidad ot Não disponvel (ausência de dados). 
exp:osividade: 

Press5c de vapor: 
42 mmHg a 1000°C (informa0o referente a solução entre 90 

e 95% de NaOH em peso). 
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Densidade de vapor: 

Densidade relativa: 

Solubilidade(s): 

Coeficiente de partição — 11-
octanoliagua: 

Temperatura de autoignição: 

Tei.ivratura de 
decomposição: 

Viscusidade: 

Outras informações: 

Não disponível (ausência de dados). 

Não disponive! (ausência de dados). 

Solúvel em agua (1090 g/L). 

Não disponível (ausência 6e dados). 

Não disponível (ausência de cados). 

Não disponível (ausência de dados). 

Não disponível (ausência de dados). 

Não se aplica. 

10 — ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

Reatividade: 

Estabilidade química: 

Possibilidade de reações 
#01*- perigosas: 

Cona,ções a serem evitadas: 

Materiais incompativeis: 

Produtos perigosos 
decomposição: 

Produto nao reativo. 

REVISÃO 
06 

,csiETAFtvy' 

Produto estável em ,I;ondiça es normais de temperatura e 

pressão. 

Reage violentamente com ácidos, aldeídos, metais e outros 

produtos orgânicos. Reage com alumínio, zinco, estanho e o 

cobre, podendo haver cotroso e geração de hidrogênio, o 

qual pode formar misturas explosivas com o ar. Possibilidade 

de reação e,xotermica quando diluída em agua, álcool e 

g:icerol. 

Temperaturas elevadas e contato com materiais 
incompatíveis. 

Alumínio, zinco, estanho, cobre, ácidos, aldeídos, produtos 

orgânicos e água. 

da Não são conhecidos produtos perigosos da de composição. 
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11 — INFORMAÇÕES TOXICOLOGICAS 

roxicidi.de aguda: 

Corrosão I irritação à pele: 

Lesões oculares graves 
irritação ocular: 

X 

-NI,CCRETJKAIA/ 

Nocivo em contato com a pele. Baseado em informações 
disponíveis, os critérios de classificação por via oral e 
inalatória 
DL50 (der-mica, ratos): 1350 mg/kg. 

Provoca queimadura severa pele com formação de bolhas, 
descarnação e dor. 

Provoca lesões oculares graves com dor, lacrimejamento, 
podendo levar a cegueira. 

Sensibilização respiratória ou Não é esperado que o produto apresente potencial de 

5 pele: sensibilização respiratória. Pode provocar reações alérgicas 

na pele corn prurido e dermatite. 

Mutagenicidade em células Não é esperado que o produto apresente mutagenicidade em 

gerrninativas: células germinativas. 

Carcinogenicidade: 

Toxicidd. à reprodução: 

Não é esperado que o produto apresente carcinogenicidade. 

Não é esperado qu(,,, o produto apresente toxicidade a 

reprodução. 

Toxicidade para órgãos-alvo A ingestão do produto pode causar perfurações nos tecidos 

específicos — exposição única' da boca, garganta, esôfago e estômago. 

Toxicidade para órgãos-alvo 
específicos exposição 
repetida: 

Perigo por aspiração: 

Não é esperado que o produto apresente toxicidade ao órgão-

alvo especifico por exposição repetida ou prolongada. 

Pode ser nocivo se ingerido podendo causar perfurações nos 

tecidos da boca, garganta, esôfago e estômago, e nocivo se 

penetrar nas 'ias respiratórias podendo causar tosse e até 

pneumonia química. 

12 — INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamento e impactos do produto 

E:otoxicidade: Nocivo para os organismos aquáticos. 
CE50 (Ceriodaphnia du'oia, 48h): 40,4 mg/L. 

Persistência e degradabilidaci4? Em função da ausência de dados, espera-se que o produto 

apresente per sistênci 3 e não seja rapidamente degradado. 
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Potencial bioacumulativo: 
3 I 

Não é esperado potencial hioacumulativo em organisrligqop,EWitl 
aquáticos. 

Mobilidade no solo: Não determinada. 

Outros Utos adversos: Devido ao caráter basic() do produto, pode causar alterações 
nos compartimentos ambientais, provocando danos aos 
organismos. 

13 — CONSIDERAÇÕES SOBRE DESTINAÇÃO FINAL 

Produto: 

kestrIs de produtos: 

aalk Emba'agem usada: 

Métodes recomendados para aestinacão final 

Deve ser elirninado corno resíduo perigoso de acordo corn a 
legislação local. 0 tratamento e a disposição devem ser 
avaliados especificamente pare cada produto. Devem ser 
consultadas legislações federais, estaduais e municipais, 

dentre estas: Resolução CONAMA 005/1993, Lei n°12.305, 

de 02 de agosto de 2010 (Política Nacional de Resíduos 
Sólidos). 

Mantenha os restos do produto em suas embalagens 
originais e devidamente fechadas. 0 descarte deve ser 
realizado conforme o estabel cido para o produto. 

Não reutilize embalagens vazias. Estas podem conter restos 

do produto e devem ser manidas fechadas e encaminhadas 
para descarte apropriado conforme estabelecido para o 
produto. 

14 — INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE • 

Terrestre: 

Regulamentações nacionais e internacionais 

Resolução n° 420 de 12 de Fevereiro de 2004 da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), Aprova as 
Instruções Complementares ao Regulamento do Transporte 
Terrestre de Produtos Perigosos e suas modificações e 
Norma Elrasileira ABN7 NBR 7500:2017 ABNT/CB-016, 
Identificação para o transporte terrestre, manuseio, 
movimentação e armalenamento de produtos. 
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1823. 

Nome apropriado para Hidróxido de Sódio 
em )arque: 
Classe ou subclasse de risco 
principal: 

;:lasse lu subclasse de risco 
subsidiário: 

NI:micro de risco: 

Grupo de embalagem: 
Oft 

Al\ 

Hidroviario: 

Número CNU: 

NoME apropriado 
embarque: 

8. 

Não se aplica. 

80. 

DPC — Diretoria de Portos e Costas (Transporte em aguas 

brasileiras). 
Normas de Autoridade Marítima (NORMAM). 

NORMAM 01/DPC: Embarcações Empregadas na 

Navegação em Mar Aberto. 

NORMAM 02/DPC: Embarcações Empregadas na 

Navegação Interior. 
IMO — "International Maritime Organization" (Organização 

Marítima Internacional). 
International Maritime Dangerous Goods Code (IMDG Code). 

1823. 

para Sodium Hydroxide, solid. 

Classe ou subclasse de risco 
principal: 

8. 

Classe ou subclasse de risco Não se aplica. 
subsidiário: 

Grupo de embalagem: 

EmS: 

Poluente marinho: 

F-A, S-B 

0 produto não é considerado poluente marinho. 0 pH 
extremo cio produto pode causar alterações nos 
compartimentos ambientais provocando danos aos 
organismos. 
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ANAC — Agencia Nacional de Aviação Civil — 
n°129 de 8 de dezembro de 2009. 
RBAC N°175 — (REGULAMENTO BRASILEIRO DA 

AVIAÇÃO CIVIL) — TRANSPORTE DE ARTIGOS 

PERIGOSOS EM AERONAVES CIVIS. 

IS IN° 175-001 — INSTRUÇÃO SUPLEMENTAR — IS. 

ICAO — "International Civil Aviation Organization" 

(Organização da Aviação Civil Internacional) — Doc 9284-

NA/905. 
IATA — "International Air Transport Association" (Associação 

Internacional de Transporte Aéreo). 

Dangerous Goods Regulation (DGR). 

1823. 

Nome apropriado para Sodium Hydroxide, solid. 

embarque: 

Classe ou subclasse de risco 8. 
principal: 

Classe ou subclasse de risco Não se aplica. 
subsidiário: 

15 — INFORMAÇÕES SOBRE REGULAMENTAÇÕES 

Decreto Federal n° 2.357, de 3 de julho de 1998; 

Norma ABNT-NBR 14725. 

Portaria n° 229, de 24 de maio de 2011 — Altera a Norma 

Regulamentadora n° 26. 
Decreto N° 6.911, de 19 de janeiro de 1935 e Decreto N° 

3.665, de 20 de novembro de 2000: "Produto sujeito a 

Regulamentações especificais controle e fiscalização do Ministério da Justiça — 

para o produto: Departamento de Polícia Civil do Estado, quando se tratar de 
fabricação, recuperação, manutenção, utilização industrial, 

manuseio, uso esportivo, colecionamento, exportação, 

importação, desernbarago alfandegário, armazenamento, 

comércio e tráfego cos produtos de produtos controlados, 

sendo indispensável autorização prévia do Comando da 

Policia Civil para realização destas operações." 
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Portaria N° 1.274, de 25 de agosto de 2003: Produto sujeito 
a controle e fiscalização do Ministério da Justiça — 
Departamento de Policia Federal — MJ/DPF, quando se tratar 
de importação, exportação e reexportação, sendo 
indispensável Autorização Prévia de DPF para realização 
destas operações. 

16 — OUTRAS INFORMAÇÕES 

Informações importantes, mas não especificamente descritas às seções anteriores. 

Esta FISPQ foi elaborada com base nos atuais conhecimentos sobre o manuseio apropriado do 
produto e sob as condições rormais de uso, de acordo com a aplicação especificada na 
embalagem. 

Qualquer outra forma de utilização do produto que envolva a sua combinação com outros materiais, 
além de formas de uso diversas ciaquelas indicadas, são de responsabilidade do usuário. 

Adverte-se que o manuseio de qualquer substancia química requer o conhecimento prévio de seus 
perigos pelo usuário. No local de trabalho cabe a empresa usuária do produto promover o 
treinanento de seus colaboradores quanto aos possíveis riscos advindos da exposição ao produto 
químico. 

Legendas e Abreviaturas 

ACGII-i — American Conference of Governmental Industrial Hygienists 

C — Celling 

CAS — Chemical Abstracts Service 

CE50 — Concentração Efetiva 50% 

DL50 — Dose Letal 50% 

IDLH — Immediately Dangerous to Life or Health 

NIOSH — National Institute for Occupational Safety and Health 

PVC — Policloreto de vinila 

SCBA Self-Contained Breathirg Apparatus 

TLV - Threshold Limit Value 
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RELATÓRIO ')E ENSAIO 

AÇÃO BACTERICIDA FRENTE A CEPAS ESPECIFICAS DE 

Staphylococcus aureus 
AA2 - 3609V111 R 

c,ii nte: SE COMERCIO DE PRODUTOS QUINOCOS DE. BAURU LTDA. 

Endereço: Rua Maceió, 5 - 73 Bauru — SP 

Protocolo Ecolyzer: 36099/ -11R 

Recebimento da Amostra: 18/01/2011 

Inicio do Ensaio: 19/01/2011 

Termino do Ensaio: 26/01/2011 

Emissão do Relatório: 06/07/2011 

Amostra: TM 7712 L 

Composição Química Declarada (%):Hipoclorito de Sódio 11% 51,00; Triplifosfato de Sódio 0,57 

. Carbonato de Sódio 4,60: Agua 43,83 

Quantidade: 1 LITRO 

tote Declarado: 0001 

1 Ivolol 

CEP: 17013-620 

RESULTADO 

Microrganismo Teste 
Staphylococ:as aureus (ATCC 6538) 

Diluição de Uso 
'1. ML I LITRO 

Tempo de Contato 
10 minutos 

Resultado 
Filimina0o de 60 dos 60 cilindros 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra TM 7712 L pode ser considerada 

SATISFATÓRIA na eficácia bactericida frente a Staphylococcus aureus (ATCC 6538), quando 

utilizada na concentração C,20 / 100 e tempo de contato de 10 minutos. 

Metodologia 

Testing Disinfectants agairst Staphylococus aureus - We-Ditition Method, AOAC Official Method 

955.15, AOAC 17m Edition 2000.

- o resultado refere-se a amostra recebida TM 7712 L 

- Amostragem realizada pelo cliente. 

- Este relatório atende os requisitos da NBR ISO/IEC 17025, o qual garante a rastreabilidade dos dados 

gerados no ensaio. 
- E )roibic h-La_o__pArc,-ial deste Relatório. 

_ 

Vanessa Vedoveto 
Analist RponsáveI 

CRBio (500/01-D 
- 
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HagriE-s ApareCida de Almeida 
Gerente Técnico 

CRO: 60966 — IV Região 
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RELATÓRIO DE ENSAIO CP • • 

AÇÃO BACTERICIDA FRENTE A CEPAS ESPECIFICAS DE 7: WW 1

Salmonella choleraesuis 
AA1 - 37000/11R 

Iiente: SE COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE BAURU LTDA. 

IEndereço: Rua Maceió, 5 - 73 Bauru — SP CEP: 17013-620 

Protocolo Ecolyzer: 37000/11R 

Recebimento da Amostra: 18/01/2011 

inicio do Ensaio: 19/01/2011 

'ermino do Ensaio: 26/01/2011 

Emissão do Relatório: 06/0i/2011 

Amostra: TM 7712 L 

Composição Química Declarada (/0):Hipoclorito de Sódio 11% 51,00; Triplifosfato de Sódio 0,57 

, Carbonato de Sódio 4,60: i\gua 43,83. 

Cmantidade: 1 LITRO 

Lote Declarado: 0001 

serviços 

RESULTADO 

Microrganismo Teste Salmonella choleraesuis (ATCC 10708) 

Diluição de Uso 5 ML / LITRO 

TE.Tripo de Contato 10 minutos 

Resultado Eliminação de 60 dos 60 cilindros 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra TM 7712 L pode ser considerada 

SATISFATÓRIA na eficácia bactericida frente a Salmonella choleraesuis (ATCC 10708), quando 

utilizada na concentração DIE 0,20 / 100 e tempo de contato de 10 minutos. 

Metodologia: 
Testing Disinfectants against Salmonella choleraesuis - Use-DilLtion Method, AOAC Official Method 

955.14, AOAC 17111 Edition 2000. 

1 0 resultado refere-se à amostra recebida, TM 7712 L 

Amostragem realizada pelo cliente. 
- Este relatório atende os requisitos da NBR ISO/IEC 17025 o qua garante a rastreabilidade dos dados 

ierados no ensaio. 
-.É Rroibida a reproducão parcial  deste Relatório. 

Vanessa Vedoveto Hagne:3Aparecida de Almeida 

Analista ponsavel GerenterTécnico 

CRBi'ó-a1500/01-D CRC): 60966 — IV Região 
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ec ivzer 
ser, jcGs analiti,. es 

RELATÓRIO DE ENSAIO 

AÇÃO BACTERICIDA FRENTE A CEPAS ESPECIFICAS DE 

Pseudomonas aeruginosa 
AA4 — 37000/11R 

Cliente: SE COMERCIO DE PRODUTOS OUIMICOS DE RAURU LTDA. 

Endereço: Rua Maceió , 5 - 73 Bauru — SP 

Vrotocolo Ecolyzer: 37000/11R 

Recebimento da Amostra: 18/01/2011 

:nicio do Ensaio: 19/01/2011 

Termino do Ensaio: 26/01/2311 

Emissão do Relatório: 06/C7/2011 

Amostra: TM 7712 L 

Composição Química Declarada (%):Hipoclorito de Sódio 11% 51,00; Triplifosfato de Sódio 0,57 

Carbonato de Sódio 4,60: igua 43,83 

Quantidade: 1 LITRO 

_ote Declarado: 0001 

tutol. f 

Microrganismo Teste 

Diluição de Uso 
5 ML / LITRO 

Tem,)o de Contato 
10 minutos 

Resultado 
Elimina0d de 60 dos 60 cilindros 

CONCLUSÃO 

De acordo com os resultados obtidos no ensaio, a amostra TM 7712 L .pode ser considerada 

SATISFATÓRIA na eficácia bactericida frente a Pseudomonas aeruginosa (ATCC 15442) 

quando utilizada na concentração 0,20 / 100 e tempo de contato de 10 minutos. 

Metodologia: 

Testing Disinfectants against Pseudomonas aeruginosa- Use-Dilution Method, AOAC Official 

Method 955.15, AOAC 17th Edition 2000.  

- 0 resultado refere-se a amostra recebida TM 7712 L 

1 
_ — 

-  
Amostragem realizada pelo cliente. 
Este relatório atende os requisitos da NBR 

ISO/IEC 17C2.5 o qual garante a rastreabilidade dos dados 
, - 

CEP: 17013-620 

RESULTADO 

Pseudornonas aoruginosa (ATCC 15442) 

gerados no ensaio. 
- proibida a reprodução parcial deste Relatório. 

vanesak4 dovet0
Analista onsável 

CRBio 51500/01-D 

Hagnes AparOcida de Almeida 
Gerent Técnico 

CRC): 60966 — IV Região 
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RELATÓRIO DE ENSAIO 

DE TERMINAÇÃO DO TEOR DE CLORO ATIVO 

TPA — 37000/11R 

Cliente: SE COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE BAURU LTDA. 

Endereço: Rua Maceió . 5 - 73 Bauru — S CEP: 17013-620 

Protocolo Ecolyzer: 37000/11R 

RPC bimento da Amostra: 18/01/2011

Inicio do Ensaio: 19/01/20'1 

Término do Ensaio: 21/01/2011 

Emissão do Relatório: 06/07/2011 

Amostra: TM 7712 L 

Composição Química Dec larada (%):Hipoclorito de Sodi::, 11` ) 51,00; Triplifosfato de Sódio 

0,57 ; Carbonato de Sódio 4,60: Agua 43,83 

Quantidade: 1 LITRO 

Lote Declarado: 0001 

RESULTADO 

O valor médio de Teor de CLORO ATIVO encontrado para a amostra TM 7712 L nas condições do 

ensaio foi de 5,56 + - 0,01 70. 

Metodologia: 

INCQS, 2003 Determinacao do teor de cloro livre en, saneartes. Manual da Qualidade 65 3110.010. 

Rio de Janeiro: Instituto Nacional de Controle de Qualidade em Saúde. 

I - 0 resultado refere-se a amostra recebida. 

- Este relatório atende os requisitos da NBR IS011EC 17025, o gi.al garante a rastreabilidade dos dados- Amostragem realizada pelo cliente

I gerados  no ensaio. 

• - proibida a  reprodução parcial deste Relaiário. 

Henrique Pagani tlos.:Santos 

Analista Responsável 

CRQ 61497 IV Região 

Hagnes Aparecida de Almeida 

Gerente Técnico 

CRQ: 60966 — IV Região 

LABORATORIOS ECOLYZER LTDA. 
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serviços analiticos 

RELATÓRIO DE ENSAIO 
DETERMINAÇÃO DO PH PURO 

pH - 3700 11R 
. 1 

k.;iiente: SE COMERCIO DE PRODUTOS QUIN! COS DE BAURU LTDA. 

Endereço: Rua Maceió, 5 -• 73 Bauru - SP 

Protocolo Ecolyzer: 37000/11R 

Recebimento da Amostra: 18/01/2011 

Inicio do Ensaio: 19/01/2011 

Termino do Ensaio: 21/01/2011 

Emissão do Relatório: 06/07/2011 

Amostra: TM 7712 L I 
1
1 

CEP: 17013-620 

Y_
"".
_,trqs*A.S 

MO 

TECRE.T.PAY 

Composição Química Declarada (%):Hipoclorito de Sõdio 11% 51,00; Triplifosfato de Sódio 

057 : Carbonato de Sódio 4,60: Agua 43,83 

Quantidade: 1 LITRO 

Lote Declarado: 0001 

RESULTADO 

O valor médio de pH ,encontrado para a amostra TM 7712 L nas condições do ensaio foi de 

12,00. 
Metodologia: 

UNITED States Pharmacopoeia. 30. ed. Rockville: United States Pharmacopoeia Convention, 
„ 

2007. Pág. 328 método <791>. 

FARMACOPÉIA dos Estados Unidos do Brasil. 4. ed. São Paulo. Atheneu, 1988. Pág. V.2.19. 

1- 0 resultado refere-se à amostra recebida, TM 77,1r2 P 
- Amostragem realizada pelo cliente. 
- Este relatório atende os requisitos da NBR ISO/I 17025, 0 qual garante a rastreabilidade dos dados 

ger-dos no ensaio. 
- E proibida a reprodução parcial deste Relatório. 

0-4 

Henrique Pagani'do Santos 
Analista Responsável 

CRQ 61497 - IV Região 

( 
Hagnes AparecAsie Almeida 

Gerente Técnico 
CRQ: 60966 - IV Região 
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serv,c os aoà tCOS 

RELATÓRIO DE ENSAIO 

DETERMINAÇÃO DA ESTABILIDADE DE PRATELEIRA 

EL12 - 37000/11R 

06 I 

Cliente: SE COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS DE BAURU LTDA. 

Endereço: Rua Maceió , 5-73 Bauru - SP ,CEP: 170.13-620 

Protocolo Ecolyzer: 3700011R 

Recebimento da Amostra: 18/01/2011 

,cio do Ensaio: 19/01/2011 

Término do Ensaio: 21/06/2011 

Emissão do Relatório: 06/07/2011 

Amostra: TM 7712 L 

Gomposição Química Declarada (%):Hipocloritc0e Sódio 11% 51,00; Triplifosfato de Sódio 0,57 ; 

Cart( nato de Sódio 4,60: Agua 43,83 

Quantidade: 1 LITRO 

I .ote Declarado: 0001 

A amostra, TM 7712 L incubada 

apresentou os seguintes teores. 

ATIVO 

O dias 

6 meses 

RESDLTADO 

por 12 meses em frasco original e temperatura ambiente 

co cLusÃo 

Concentração CYO 

5,56 + - 0,01 %. 

5,33 + - 0,01 %. 

'.;cnclui-se que a amostra TM 7712 L nas condiç s a que toi submetida manteve-se estável. 

0 11% Metodologia: 
Resolução RE n° 3169, de 22 de setembro

- 0 resultado refere-se ã amostra recebida. TM 771 L 

1- Amostragem realizada pelo cliente-

- Este relatório atende os requisitos da NBR ISO/IE6 17025, o qual garante a rastreabilidade dos dados 

g_rados no ensaio. 
É proibida a reprodução parcial deste Relatório. 

H fiqtie-raani ii-Og'S/avn`tos 
Analista Responsável 

CRQ 61497 - IV Região 

Pág 

Hagnes Apar:9da de Almeida 
Gerente Técnico 

ORO: 04161893 - IV Região 

1 de 1 

Iggai 698 • Vila das Mercès • 600 Pu10 • SP • Brasil • CEP 04164 
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ETA 021/15 — PRODUTO: TM 7712 L BACTER H200 

ESTIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

ESTIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

PRODUTO: TM 7712 L BAUER H200 

LEMPRESA SOLICITANTE: 

BIOAGrRI LABORATÓRIOS LTDA. 

Via Vicente Verde, n° 835 — Código CHQ 464 com a Rodovia SP 308 

Bela Vista — Distrito Industrial II 

Charqueada - SP — Brasil — CEP: 13515-000 

Fone: (19) 3486-0999 

Proposta n° 11148/15 

EMPRESA FABRICANTE: 

SE COMERCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS DE BAURU LTDA. 

Ruq Maceió, 5-73 — Vila Cardia 

Bauru - SP — Brasil - CEP 17013-620 

cne / Fax: (14) 3227-9227 

4.0 
iktAcm 
-itztgoV 
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FiA 021/15 - PRODUTO: TM 7712 L BACTER H200 
E :3TIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

J',LJDO FINALIZADO EM 08/10/2015 

REALIZADO POR: 

NOP,TER SERVIÇOS REGULATORIOS LTDA. 

Rua das Grumixamas, n° 772 - sala 3 — Jabaquara 

São Paulo — SP — Brasil — CEP: 04349-000 

Foie: (11) 5011-8005 

Rosely Arradi 

Médica / CRM-SP 32122 

Datas'  / i) 5-

Página 2 de 8 

Rua das Grumixamas, n° 772 sala 3 — Jabaquara — São Paulo — SP - CEP: 04349-000 
Tel.. (11) 5011-8005 norter@norter.com.br 



ETA 021/15 — PRODUTO: TM 7712 L SACTER H200 
ESTIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 1 

i465 ,1 

-,..._. --

Introdução 

Estimar teoricamente a toxicidade oral aguda do produto TM 7712 L BACTER H200, de modo a 
atender ao disposto nos artigos 16 e 17 da Resolução de Diretoria Colegiada — RDC n° 59, de 17 de 
de7embro de 2010, da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 

Ensaios de toxicidade aguda avaliam a capacidade de uma substancia ou composto causar efeitos 
danosos aos organismos testados após um período curto de exposição (normalmente inferior a 96 horas). 
Estes cisaios têm a finalidade de classificação destes agentes quanto ao grau de toxicidade, 
desenvolvimento de novos produtos, estudos comparativos, questões regulatórias ou de transporte de 
procutos etc. 

A Dose Letal Média ou Dose Letal 50 (DL50) aguda corresponde a dose que provavelmente mata 50% 
dos animais de um lote utilizado para experiência em condições padronizadas de uso. São valores 
calculados estatisticamente a partir de dados obtidos experimentalmente. 

No intuito de se reduzir a morte de animais, tem-se realizado ensaios com menor número de animais. 
Foram também desenvolvidos cálculos teóricos para a estimativa de toxicidade de misturas, portanto sem o 
uso de animais, que são aceitos internacionalmente e, sempre que possível e adequado, devem ser 
preferiveis aos ensaios com animais in vivo. É possível realizar esta estimativa tomando-se como base os 
dados toxicológicos conhecidos dos ingredientes da mistura. 

0 modelo mais utilizado internacionalmente para o calcuio teórico de toxicidade aguda baseia-se em 
eq acão constante em documento do GHS— Globally Harmonized System of Classification and Labelling of 
Chemicals, editado por United Nations Commission for Europe (UNECE, 2013), também recomendado pela 

A ,:quação é apresentada a seguir: 

100 -\  C, 
ETAm ETA/

onde: 

ETArn, estimativa da toxicidade aguda para a mistura, mg/kg. 
i . componente individual. 

n, número de componentes considerados na estimativa. 
C. concentração do componente considerado. 

[TA, estimativa de toxicidade aguda para o componente i considerado, mg/kg 
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Forma Física 

pH 

Ponto de fusão 

ETA 121/15 - PRODUTO: TM 7712 L. BAC FER H200 
ESTIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

A. Características do produto 

A.1 Composição quali-quantitativa do produto 

NOG\ 

COMPONENTES C S Concentração %pip 
HIPOCLORITO DE SÓDIO 11% 7681-52-9 51,00 
CARBONATO DE SÓDIO 497-19-8 4,60 
T IPOLIFOSFATO DE SÓDIO 7758-29-4 0,57 
ÁGUA 7732- 8-5 43,83 

4.7 Indivação de uso do produtoi 

TM 7712 L BACTER H200 atá 1:200 deixando-o em contato com ;a superfície por 10 minutos. 

A.3 Forma física do produto: liquido 

B. Características dos componentes da formulação utiIizads na estimativa 

A aqua foi desconsiderada ca estimativa em questão, ern punção do reduzido valor de toxicidade aguda 

(ABN1' NBR 14725-2:2009). 

B.1 HIPOCLORITO DE SÓDIO 

8.1.1 Características físico-químicas (EC, 2010; HSDB, 2015) 

Notre químico 

Fesrmula molecular Na0C1 
  4. 

N° eo CAS 7681-52-9 

Peso molecular 74,4 girriJF--

Liquido 

Hipoclorit.o de sódio: sodium hypochlorite 

Não disponível 

Ponto de ebulição 

Solubilidade 

-28,9 +I- Ot5 °C 

Não disponliel

Solúvel err agua 

Coeficiente de partição octanoliagua Log Pow: ,87 

Pressão de vapor Aprox. 2,5 Pa a 20 °C 
Densidade relativa .Aprox. 1,3 
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ETA 021/15 — PRODUTO: TM 7712 L BACTER H200 
ESTIMATI „A DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

6.1.2 Toxicidade aguda (EC, 2010) 

Ook 

Tipo de estudo Resultado 
Toxicidade oral — rato (DL so oral) 8.910 rig/kg 
Toxicidade dérmica — rato (DLso dermal) > 10.000 mg/kg 
foxicidade inalatória — rato (CLso) 

MO° ocular - coelho 

ii-ritacão dérmica primária - coelho 

3oosibilizagão - cobaia 

B.2 CARBONATO DE SÓDIO 

_4> 10.500 mg/m3

Irritante severo 

Irritante severo 

Não sensibilizante 

t3.2.4 Características físico-químicas (HSDB, 2015) 

Nome químico 

Formula molecular 
Carbonato de sódio 

N° do CAS 

Peso molecular 

Forma física 

Ponto de fusão 

Solubilidade em Agua 

Na2CO3 

497-19-8 

105,99 g/mol 

Solido 

856°C 

30,7g/10 g em 25°C 
Densidade 

.14 6,2.2 Toxicidade aguda (HSDB, 2015) 

Tip -) de estudo 

Foxickade oral — rato (DL so oral) 

axiciOade dérmica — rato (DL so dermal) 

2:54 g/cm 

Resultado 

2.800 mg/k 

> 2.000 mg kg 
Toxicidat e nalatória — rato (CLso— 2h) 

irritação ocular - coelho 

2.300 mg/ri 

Irritante 
I irrita0o dérmica primaria - coelho Levemente irritante 
Sensibilização - cobaia Não referido 
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LTA 021/15 - PRODUTO: TM 7712 I. BACTER H200 
TiMATWA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

B. z; TRIPOLIFOSFATO DE SÓDIO 

Características fisico-quimicas (QUIM1SA, 2012) 

Nome químico 

• N'' do CAS 

Peso molecular 

Forma Física 

pH 

, Ponto de ebulição 

Ponto de fusão 

Ponto de fulgor 

Pressão de vapor 

' Densidade 

B.3.2 Toxicidade aguda (QUIMISA, 2012) 

Trip ifosiato de sódio 

775 29-4 

1 Não .isponivel 

Sólid 

9,5 - 10,3 a 1 g/L 

Não isponivel 

622 ° 

Não sponiv& 

Não sponive' 

Não d suonivel 

Misci I em água a 20 °C 

Tipo de estudo Result do 

Toxicidade oral - rato (DL,50 oral) 3.900 g/kg 

Toxicidade dérmica - coelho (DL,50 dermal) 14:640 g/kg 

; Toxicidade inalatória - rato (C1_50 - 4 h) 'Não dis onivel 
L 

Irritaoão ocular - coelho Não irritante 

Irritação dérmica dérmica - coelho 

Sensrbilização 

C. Calculo da estimativa da toxicidade oral aguda 

Não irritante 

Não dis onivel 

De auordo com a formula apresentada anteriormente o valor estimado para a toxicidade aguda por via 
oral pa-a c produto é dado por: 

71-Ar, = 100 / (C /ETA), 

cnda 

ETAm = estimativa de toxicidade oral aguda para a mistura (mg/kg) 

C = Cp x P 
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ETA 021/15 - PRODUTO: TM 7712 L BACTER H200 
ESTIMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

Co 

Hli: 

CAI 

TRI 

ET 

D. C 

onde: 

C = concentração efetiva do componente no pr duto (%) 

Cp= concentração do componente (%) 

P = pureza do componente (%/100) 

ETA = estimativa de toxicidade oral aguda do cr4mponente (mg/kg) 

Para o produto em questão a formula será a se inte: 

ETA =100 / [(C/ETA) HIPOCLORITO DE SÓDIO ÷ (C/ETA CARBONATO DE SÓDIO (C/ETA) TRIPOLIFOSFATO DE SOD101 

nponente Cp ( P (%/100) ETA (mg/kg) C/ETA ' 
OCLORITO DE SÓDIO 51.0a 0,11 8.910 6,30E-04 
BONATO DE SODIO 4,60 1 2.800 

---1 
1,64E-03 

POLIFOSFATO DE SÓDIO 0,57 3.900 1,46E-04 

, 
2,27E-03 

!),-..d (mg/kg) 44.005 
1 

inclusão 

0 produto TM 7712 L BACTER H200 apresenta V b r estimado para sua toxicidadA rya' nnr via ant via 

que 2.000 mg/kg, permitindo sua regularizaçã com base neste parâmetro como um produto 
saneante. de acordo com a legislação sanitária vigente nb pais (RDC n° 59, de 17/12/2010). 

E. Referências 

ANVIS.A Resolução - RDC n° 59, de 17 de dezembro de 2010. Dispõe sobre os procedimentos e requisitos 
técnicos para a notificação e o registro de produtos saneantes e dá outras providências. 

ABNT NBR 14725-2:2009. Versão corrigida 2010. Produt 

saúde e meio ambiente. Parte 2: Sistema de classificação 

químicos — Informações sobre segurança, 

pe perigo. 

LO Directivh 98/8/EC concerning the placing of biocidal pr1ducts on the market. Document I Evaluation 
Report. Sodium hypochlorite. March 2010. Italy. 
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ETA 021/15 — PRODUTO: TM 7712 1 BACTER H200 
ES HMATIVA DE TOXICIDADE ORAL AGUDA 

k --v-CRETARVyj

GHS Rev.4 Part 3: Health hazards — Global HarmonizOd System of Classification and Labeling of Chemicals 
Ur ;ted Nations Commission. UNECE. 2013. 

.-ISDB Hazardous Substances Data Bank. United States National Library of Medicine. TOXNET. Sodium 
Canom te. Disponível no endereço eletrônico: http://t*net.nlm.nih gov/index.html. Acesso em 07/10/2015. 

HSDR. Hazardous Substances Data Bank. United States National Library of Medicine. TOXNET. Sodium 
Hypoohlorite. Disponível no endereço eletrônico: http://tbxnet.nim.nihrgov/index.html. Acesso em 
0//1D/2015. 

OUIMISA. FISPQ — Ficha de Informações de Segufang4 de Produto Químico. TRIPOLIFOSFATO DE 
SÓDIO. QUIMISA S/A. SC. 2012. II 

Pagina 8 de 8 
Rua das Grumixamas, n° 772 - sala 3 — Jabaquara 
Tel (11) 5011-8005 

— São Paulo — SP - CEP: 04349-000 
E-mail: nortergnortercom.br 



• 

AÇÃO BACTERICIDA FRENTE A CEPAS ESPECÍFICAS DE 
Staphylococcus aureus 

AGUA SANITARIA SHOW CLEAN 

Pntrocinador do Estudo: 

tibSta [Ida Teste: 

mero do lote declarado: 

Protocolo Ecolyzer: 

o ii posição química declarada: 

Récebimento da Substância Test : 
Iricio do teste: 
Término do teste: 
Eilissio do Relatório Final: 

MeiJdologia utilizada: 

RESULTADO E CONCLUSÃO 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA--
MACATUBA LTDA — ME 
Rua Mato Grosso, 921 
Macatuba — SP Cep: 17290-000 
AGUA SANITÁRIA HOW CLEAN 
01/2006 

15534/07 

Hipoclorito de sódio 11%: 22,00; Carbonato de sódio: 0,25; Agua: 

10/01/07 
30/01/07 
01/02/07 
16/12/09 

POP Ecolyzer ES001 — Rev.04. 

A substância teste ÁGUA SANITÁRIA SHOW CL AN eliminou os microrganismos em 60 dos to) ' iadros utilizados, perfazendo um nível de confiança de 95/0. Perante este resultado, podemos concluir quo a substancia teste AGUA SANITARIA SHOW CLEAN a resenta eficiência na ação bactericida frente 
de Staphylococcus aureus (ATCC 6538) quando utilizad pura e tempo de contato de 10 minutos. 
Os tratamentos Controle apresentaram resultados satisfa orios e, portanto, validam o ensaio 

realizado. 

FERENCIAS 

IN(.:(.S. Fundação Oswaldo Cruz. Manual da Qualidade: Método cla diluição de uso. 2004. (65.3210.007—
. 07) 

\ S. Portaria n° 15, de 23 de agosto de 1988. Diário qfici I da Republica Federativa do Brasil. 
lirasilia, 5 de setembro de 1988, Seção 1. Pp. 17041,3 

111a:1os apresentados rellerem-se exclusivamente a amostra ensaiada. A amostragem é responsabilidade do patrocinador. rtificado atende os requisitos da -NEIR ISO/IEC 17025. o qual ,arante  a rastreabflidade dos dados gerados no ensaio. cumento não deve ser reproduzido parcialmente. 

Vanessa Vedsoveto \ - 
CRBio # 51500/01-P 

Diretora de Esttido 

LABOR ATORIOS ECOLYZER LTDA 
Rua Romao Puiggari, 898 — VI. das Mercês 
CEP: 04164-001 — São Paulo - SP 
t,nne/I'a (0XX11) 6969-5020 

„ . 
./}_Liajcu, 

Glfrucio Issao Horita 
Gerente da Qualidade 

AA2 15534/07.1 
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AOCY.BACTERICIDA FRENTE i-‘ CEPAS ESPECÍFICAS DE 
Ssimortella cholf:-Taesuis 

AGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN 

Pat rocinador do Estudo: 

unstancia Teste: 

Número do lote declarado: 

Pro: ocolo Ecolyzer: 

omposição química declarada: 
_ 

INDÚSTRIA F COMÉRCIO DE PRODUTOS 
MACATUBA LTDA ME 
Rua Mato Grosso, 921 
Macatuba -- SP Cep: 17290-000 

ÁGUA SAN ITA RIA SHOW CLEAN 
01/2006 
15534/07 
Hipoclorito de sódio 

Rccebimento da Substância Teste: 10/01/07 
icio do teste: 29/01/07 

Término do teste: 31/01/07 
Emissão do Relatório Final: 16/12/09 

Metodologia utilizada: 

RESULTADO E CONCLUSÃO 

A substância teste ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLE_ 
cilindros utilizados, perfazendo um nível de confiança dc 95%. 

a substi.acia teste ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN apt 

cem de Salmonella choleraesuis (ATCC 10708) quando utili 

Os tratamentos Controle apresentaram resultados satisfa 

si 
LcRETg''A'Y 

DE LIMPEZA,_ --

11%: 22,00; Carbonato de sódio: 0,25; Água: 

POP Ecolyz.er ES001 .04. 

N eliminou os microrganismos em 60 dos 60 

Perante este resultado, podemos concluir que 

senta eficiência na ação bactericida frente a 

ada pura e tempo de contato de 10 minutos. 

órios e, portanto, validam o ensaio real izado. 

REFERÊNCIAS 

!NCO, Fundação Oswaldo Cruz. Manual da Qualidade. Métod 

Rev. 07) 
MS SVS. Portaria n° 15, de 23 de agosto de 1988. Diário Ofici 

Brasilia, 5 de setembro de 1988, Seção I. pp. 17041-3 

da diluição de uso. 2004. (65.3210.007-

i da Republica Federativa do Brasil. 

- )s. resultados apresentados referem-se exclusivamente a amostra saiada. 

! - e certiticado atende os requisitos da'IsIBR ISO/EC 17025. o q 1 garante 
- i•stc documento não deve ser reprOduziclo parcialmente. 

/ 
Vanessa Vedoveto 

CRB io # 51500/0 I -P 
Diretora de Estudo 

LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA 

Rua Roma() Puiggari, 898 — VI. das Mercês 
C:EP: 04164-001 — Sio Paulo - SP 
Foncl'ax: (0XX11) 6969-5020 

==== 

amostiagem é responsabilidade do patrocinador. 

rastrea)ilidade dos dados gerados no ensaio. 

.Glducio Issao Horita 
Gerente da Qualidade 

AA1 15534/07.1 
Página 1 de 1 



DETERMINAÇÃO DO PH PURO 

ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN 

Patrocinador do Estudo: 

substância Teste: 

N, it mero do lote declarado: 

Pr ocolo Ecolyzer: 

um posição química declarada: 

Recebimento da Substância Teste: 

Início do teste: 
término do teste: 
Emissão do relatório final: 

Metodologia utilizada: 

RESULTADO 
O valor médio de pH nas leituras da substáncia test 

condições do ensaio a 25°C foi de 12,29 ± 0,02. 

P EFERÊNCIA 

A KW (.20PEIA BRASILEIRA. V.2.19. Determinação de p 

INDÚSTRIA E CO 
MACATUBA LTD 
Rua Mato Grosso, 921 
Macatuba — SP 

ÁGUA S N TÁRIA 

01/2006 

15534/0 

Hipocloft sódio 

10/01/07: 
11/01/07 
11/01/07 
16/12/09 

kt.k 
ÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPrii
— ME 

Cep: 17290-000 

110W CLEAN 

11%: 22,00; Carbonato de sódio. 0,25; Água: 

POP Eeolyzer ES005 - Rev.05. 

ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN nas 

— 4° Edição. Sao Paulo: Ed. Atheneu. 1988. 

resultados apresentados referem-se exclusivamente a amostra ensaiad 

- 11,4e certificado atende os requisitos da NBR ISO/IEC 17025. o qua! eara 

I documento não deve ser reproduzido parcialmente. 

A amostragem é responsabilidade do patrocinador. 

e a rastreabilidade dos dados gerados no ensaio. 

Priscila Maria Aives 
Diretora de Estudo 

CRQ 04157048 — IV Regido 

BORATORIOS ECOLYZER LIDA 
Rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês 

São Paulo — SP. CEP: 04164-001 
Fone: (0XX11) 6969-5020 

r, ,11 
_ 

9 .Iducio Issao Horita 
Cierente da Qualidade 

Phpuro - 15534/07.1 
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DETERMINAÇÃO TEOR E CLORO ATIVO 

ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN 

trocinador do Estudo: 

Teste: 

N,'micro do lote declarado: 01/2006 

Protocolo Ecolyzer: 15534/07 

J. I 
ILk VI" I 

t Ecici,T.oxpv.

INDÚSTRIA E CO ERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA 
MACATUBA LTD — ME 
Rua Mato Grosso, 91 
Macatuba — SP Cep: 17290-000 

ÁGUA SANITÁRIA 'HOW CLEAN 

Composição química declarada: Hipoelorito oe sódio 1 1%: 22,00; Carbonato de sódio: 0,25; 

77.7 

Recebimento da Substância Teste: 10/01/07 

início do teste: 11/01/07 

Termino do teste: 1 1/01/07 

Emissão do relatório final: 16/12/09 

Metodologia utilizada: POP Ecolyzer ES007 --

RESULTADO 

0 valor médio do Teor oc Cloro Ativo eivontrado G ra a substância teste ÁGUA SANITÁRIA 

SHOW CLEAN nas condições do ensaio foi de 2,37 ± 0,04%. 

Rev.Ofi. 

AY,L1d: 

REFERÊNCIA 

l'UTO NACIONAL DE CONTROLE DE QUALID DE EM SAODE. 65 3110.010 — Revisão 3. Determinação 

do eor de Cloro Livre em Saneantes. Rio de Janeiro: 1.N C .S.. 20 3. 

- rcsultados apresentados referem-se exclusivamente a arnost ensaiada amostragem é responsabilidade do patrocinador 

,.c certificado atende os requisitos da NBR ISO/IEC 17025. o ual gara st a rastieabilidade dos dados gerados no ensaio. 

- le document° não deve ser reproduzido parcialmente. 

Priscila Maria Alves 
Diretora de Estudo 

CRQ 04157048 — IV Região 

LABORATÓRIOS ECOLYZER LTDA 

Rua Romão Puiggari, 898 — Vila das Mercês 

São Paulo — SP. CEP: 04164-001 

Foue (0XX11) 6969-5020 

(ij ucio Issao Horita 
Gerente da Qualidade 

TPA9 — 15534/07. 1 
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DETERMINAÇÃO DO PH EM MEIO AQUOSO 

AGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN 

Pairocinador do Estudo: INDÚSTRIA F COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LTDA ME 
Rua Mato Grosso, 92 
Macatuba - SP Cep: 17290-000 

.)tibstância Teste: AGUA SAN1TARIA S OW CLEAN 
\timer() do lote declarado: 01/2006 
Prciocolo Ecolyzer: 15534/07 

posição química declarada: Hipoclorito'del dio à 1%: 22,00; Carbonato de sódio: 0,25; Agua: 

Recebiinet.to da Substância Teste: 10/01/07 
Inicio do teste: ' 11/01/07 
Termine do teste: 11/01/07 
Emissiio do relatório final: 16/12/09 
lietodologia utilizada: POP Ecolyzer 

RESULTADO 
005 — Rev.05. 

0 valor médio de pH nas leituras das soluçõe a 1% encontrado para a substância teste ÁGUA SANITÁRIA SHOW CLEAN nas condições do ensaio 25°C foi de 9,38 ± 0,04. 

REFERÊNCIA 

I \RMACOPEIA BRASILEIRA. V.2.19. Determinação le pH —z-° Edição. São Paulo: Ed. Atheneu. 1988. RDC n° 184, de 22 de outubro de 2001. 

. ri liados apresentados referem-se exclusivamente a amostr 
- cci-tilicado atende os requisitos da NER ISO/1EC 17025, o 

umento n.o deve ser reproduzido parcialmente. 

nada. A amostragem responsabilidade do patrocinador 
garante a rastreabilidade dos dados gerados no ensaio. 

) k _ _ , S.- „ 

Priscila Maria Alves - 
Diretora de Estudo 

CRQ 04157048 — IV Regido 
tu, 

LABOR itTÓRIOS ECOLYZER LTDA 
1<tla Pon-iâo Puiggari, 898 — Vila das Mercês 
São Paulo — SP. CEP: 04164-001 
Fone: (0\X11) 6969-5020 

, 
s‘ 

G,Iducio Issao Horita 
Gerente da Qualidade 

PH — 15534/07.1 
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El B R 
a Merieux Nu Sciences Company 

Boletim de Anase: BALMA-0774/12 

vA0
• , ,,,,,„.̂.54,E94 

Avaliação da atividade bactericida de base de antissepticos e desinfetantes químicos — método de ensaio e 
prescrições (fase 1), frente aos microrganismos Staphylococcus aureus e Salmonella choleraesuis. 

Empr_isa. INDOFTHA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPLZA MACATUBA LTDA - ME 
Endereço Rua Mato Grosso. 921 - Distrito Industrial - Macatubal - CEP: 17290-000 

Dados da ariostra: 

Substancia teste: TM 9416 R SABONETE BACTERICIDA 
Aspecto Fisico, liquido 
Data de Fatiricaçâo: 01/05/2012 
Composição declarada (patrocinador): 

Lote: 01/2012 
Data de Validade. 01/05/2013 

Componentes Concentrações (%) 
Lauri' Eter Sulfato de Sadio (sodium lauryl sulfate) 20,00 
EDTA tetrassodico (tetrasodium ethylene diaminetetraace ate) 0,10 

Betaina (cocamiclopropyl betainamide rnea chloride) i 2,00 

Amide 90 icocamide dea) 2,00 

Metiloarabeno (methylparaben) 0,15 

Propileno glicollpropytene glycol l ' 3,00 

2,4,4-tricloro-2-hidroxi-difenil-éter (triciosan) 1 0,50 

Diestearato de PEG 6000 (PEG-12 diestearate) 1 2,00 

Clcreto de Sódio (sodium chloride) 
7 1,00 

ni 1R riesmineralizada (water) 1 69,25 

Dõdigo Bioagri, COS-0231/12 
Data do ntio do teste: 12/09/2012 
Data c' terrrino do teste: 14/09/2012 
Conclusão c-) boletim: 17/09/2012 
MetcJologia utili- a,a: EN 1040,2006-03. 

Proposta 69158 Data dé recebimento: 13/06/2012 

Procedimentos 

Condições do ensaio: 

Neutralização: método diluição-neutralização; 
Neutralizante: Mistura de Tween, Sapor ina, Lihistid na, Tiossulfato de Sódio e Lecitina, 

Tempo de contato empregado: 5 minutos: 
Ott emperatura: 20°C 

Concentração de uso avaliada: pronto uso (mais alta concentração é igual a 80%), 

Microrganismos testados: Staphylococcus aureus ATCC 6538 e Salmonella choleraesuis ATCC 10708. 

Critério adotado: para que a substância teste seja considerada satisfatória ela deve reduzir o número de células viáveis 

10 ou male, em 5 minutos, a 20°C, nas condições definidas para este ensaio. 

Resultados 

Reduçto media logarítmica no número de células viáveis  no tem o de contato avaliado. 
Tempo de contato de 5 minutos 

Microrganismos testes (referencias) 

Staphylococcus aureus 
ATCC 65313 
Salmonella oholeraesuis 
ATCC 10/ 08 

Redução log10 

>5,12 

>5,22 

Pagina 1 o.t 2 - BALMA-0?74/12 

Executado por BIOAGRI Ensaios e Testes de Saneantes e Cosmeticos Ltda. 

Via Vicente Verdi. n` 835 - Ctrdido CHO 464 com a Rodovia SP 308 Bela Vista - Distrito Ir dustrial II / charqueada /SP - DER 13515-000 



,....E A-
a Merieux NuiriSoience:.; Compan¡ 

RI 

Boletim de Analise: BALMA-0774/12 

Avaliação da atividade bactericide de base de antissépticos e desinfetantes químicos — método de ensaio e 
prescrições (fase 1), frente aos microrganismos Staphylococcus aureus e Salmonella choleraesuis. 

Conclusão 

De acordo com os resultados obtidos e nas condições do ensaio, a substancia teste foi considerada satisfatória guar 

sua ativ,dade bactericida frente aos microrganismos testados. 

Notas: 
Este Relatorio refere-se somente à amostra analisada, não sendo extensivo a cutros lotes eiou produtos. 
Este Relatório so pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração. 
Plano d _amostragem não realizada pela Bloagri. 

Ivan Fernando Bortoli 
Revisor 

Marcia T. deCanSargo Ranzani Ora 
Gerente Técnica 

P ina 2 de 2 - BALMA-c 7(4/12 

Executado por BIOAGR1 Eoeios e restes cN Saneames e Cosméticos Ltda 
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Mérieux NutriSc e ces Company 

Boletim de Analise, BALMA-0773/12 

Contagem de microrganismos viave,s totais e Pesquisa e 
identificação de patágenos. 

'1A1A

Emores, INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LTDA. ME. 
EncJreço: Rua Mato Grosso, 921 - Distrito Industrial - Macatuba/SP -- CEP: 17290-000. 

Dados da amostra: 

Substanc:ia teste: TM 9416 R SABONETE BACTERICIDA 
Aspecto Psico, liquido 
Data de Fabricação: 01/05/2012 
Composição declarada (patrocinador): 

Lote 012012 
Data oe Validade: 01/05/2013 

Componentes — Concentrações (%) 

Lauril Eter Sulfato de Sodio (sodium lauryl sulfate) 27% 20,00 

EDTA tetrassodico (tetrasodium ethylene diaminetetraacetate) 0,10 

Betaina (cocamidopropyl betainamide mea chloride) 2,00 

Amide 90 (cocamide dea) 2,00 __ ___ 
Metilparabeno (methylparaben) 0,15 

' Propileno  glicol (propylene glycol 3,00 

2,4,4-tricloro-2-hidroxi-difenil-éter (tnclosan) 0,50 

Diestearato de PEG 6000 (PEG-12 diestearate) 2,00,...  ... 
Cloreto de Sódio (sodium chloride) 1,00 

I Acua desmineralizada (water) 69,25 

C6digo Bioagri: COS-0231/12 
Data dr, ir (CO do teste: 05/09/2012 
Data do termino do teste: 12/09/2012 
Conclusão do Boletim: 18/09/2012 
Metodoiocias utilizadas: Farmacopéia Brasileira. 58 edição/2010 

Proposta: 69150 Data de recebimento. 13/06/2012 

Resultados 

Limites de aceitabilidade 
Parâmetros Microbiolágicos Resultados 

;ontaç_em padrão de microrganismos aeróbios 
mebfilos estritos e facultativos vieveis (" 

< UFC/ mL 10 
5,0 x 10 UFC/mL (tipo I) 
5,0 x 103 UFC/mL  (tipo II) 

Pesquisa de Pseudomonas aeruginosa Ausência 6m 1 r nL Ausência em 1 mL 

Pesquisa de Staphylococcus aureus Ausência em 1 rnL Ausência em 1 mL 

Pesquisa de coliformes totals Ausência em 1 mL Ausência em 1 mL 

Pesquisa de coliformes feuds ______ Ausência em 1 mL 
.. 

Ausência em 1 mL 

iegei-dir-iiTUMT;i1;-dades Formadoras de Colônias por mt.; <= mer or clue, !1) contagem ,oadr o de 

. Resoluotlo ANVS n° 481, de 23 de setembro de 1!.499. (Tipo I ou Tipo II) 

. Tipo I. iMantil, area dos olhos ou contato com mucosas 

. Tipo Ili darnels produtos cosméticos susceptivels contammaoto. 

deras M 

Notas: 
Este Relatório refere-se somente à amostra analisada, não sendo extensivo a outros lotes e/ou produtos. 

Este Relatório se pode ser reproduzido por ir teiro e sem nenhuma alteração. 

Plano -4e amostragem não realizada peia Bioagri 

Ivan Fernar do Bortoli 
Revisor 

:94(-at 
Marcia R. T de - am go R nzani, Dra.

Gerente Técnica 

Pagina I de I - SALMA-0773/12 
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Consultas / Cosméticos - Produtos Registrados / Csméticos - Produtos Registrados 
1 

Nome da 
Empresa 

CNPJ 

Produto 

Categoria 

Processo 

Detalhes do Produto 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODU S DE LIMPEZA MACATUBA LTDA - ME 

05.971.158/0001-22 Autorização 2065020 

TM 9416 R SABONETE ANTI-SÉPTICO 

SABONETE FACIAL E/OU CORPORAL ANTI-SÉPTICO (LiQUIDO,GEL, CREME OU SOLI DO) 

25351.116710/2013-56 

Vencimento 09/09/2023 
do Registro 

Publicação do 09/09/2013 
Registro 

N° Apresentação Registro Tonalidade 

Cl 1 FRASCO DE PLASTICO - Primária 265020002.001- Não se aplica para essa categoria 
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Boletim de Analise: BALA/IA-0774/12 

kt-93

Avaliação da atividade bactericide de base de antissepticos e desinfetantes químicos — método de ensaio e 
prescrições (fase 1), frente aos microrganismos Staphylococcus aureus e Salmonella choleraesuis. 

Conclusão 

De acorcio com os resultados obtidos o nas condições do ensaio, a substAncia teste foi considerada satisfatória quat 

sua atividade bactericida frente aos rricrorganismos testados. 

Notas: 
Este Relatono refere-se somente a amostra analisada, não sendo extensivo a outros lotet; e/ou produtos 
Este Relatório so pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração 
Planc de arnostragem no realizada pela Bioagn 

Ivan Fernando Bortol 
fteviEor 

Marcia R. T. de Carpargo Ranzani, Ora 
Gerente Técnica 
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PRODUTOS QUIMICOS 

FISPQ- FICHA DE INFORMAÇÕES DE SEGURANÇA DE PRODUTOS QUÍMICOS 

INIRR 14725 - ABNT.-.28/JANEIRO/2002 

01 - IDENTIFICAÇOES — PRODUTO E EMPRESA 

• PRODUTO: TM 9416 R SABONETE ANTI-SÉPTICO 

• EMPRESA 

INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA 
RUA MATO GROSSO NUMERO 921, DISTRITO INDUSTRIAL, MACATUBA SP 

MACATUBA - FONE: (14) 3298 1093 
CNPJ. 05 971 158 0001 22 

02 - COMPOSIÇÃO E INFORMAÇÕES SOBRE INGREDIENTES 

PREPARADO: Mistura 
NATUREZA QUÍMICA: SABONETE LÍQUIDO 
IN3REDIENTES OU IMPUREZAS QUE CONTRIBUAM PARA 0 PERIGO: NÃO HA 

03 - IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS 

PERIGOS MAIS IMPORTANTES: Não ha 
SAÚDE HUMANA: Irritação a olhos. 
AMBIENTAIS: 0 produto é miscível em agua. 
FiSiCO-QUiMICOS: Não classificado corno produto perigoso 
PERIGOS ESPECÍFICOS: Não classificado como produto perigoso. 
CLASSIFICAÇÃO DO PRODUTO QUÍMICO: Não classificado como produto perigoso. 
VISÃO GERAL DE EMERGÊNCIAS: Produto de baixa toxicidade. 



PRODUTOS QUIMICOS 

04 - MEDIDAS DE PRIMEIROS  SOCORROS 

Inalação: Não há riscos. 

Contato com a pele: Não ha riscos. 

Contato com os olhos: Lavar com água em abundância, mantendo as pálpebras bem 
abertas. 

Remover lentes de contato € se persistir irritação, consultar um oftalmologista. 

Ingestão: Remover o remanescente da boca. Lavar a boca corn água fresca. Não 
prnvocar vômito. Nunca dê nada via oral a pessoa incoriscierre. 

RE correr a cuidados medicos. 

05 - MEDIDAS DE COMBATE A INCÊNDIO 

MEIOS DE EXTINÇÃO APROPRIADOS: 
Se envolvido em incêndio, o produto é compatível corn agua, 002, espuma e pó químico 

PROTEÇÃO DOS BOMBEIROS: 
Utilizar equipamento respiratório quando combater incendio evolvendo este produto. 

06 - MEDIDAS DE CONTROLE PARA DERRAMAMENTO OU J VAZAMENTO 

vATS 

PRECAUÇÕES PESSOAIS: Evitar contato com olhos. 

PRECAUÇÕES AO MEIO AMBIENTE: Derrames ou descargas não controladas em cursos 
c'e agua devem ser comunicados as autoridades competentes. 

MÉTODOS DE LIMPEZA: 
Recuperação: Conter o liquido derramada cum areia C terra. Se possível, transferir para 
recipi-T.te devidamente identificado. 
Disposição: Efetuar o descarte em local apropriado, de acordo com legislação. 
Prevenção de perigos secundários: Não ha 



PRODUTOS QUIMICOS 

07 - MANUSEIO E ARMAZENAMENTO 

Mcdidas Técnicas: 
Frew ição da exposição do trabalhador: Não se aplica 
Prevenção de incêndio e expIosão: Não se aplica. 
Precauções para manuseio seguro: Evitar contato com cios 9 ingestão. 

ARMZENAMENTO 
Medidas Técnicas Apropriadas: Manter o produto em sua embalagem original. 

Condições de armazenamento: Não se aplica. 
Materiais seguros para embalagem: Recomendadas: Polietilelo, PVC, vidro, inox 

Inadequadas: Madeira e papelão 

08 - CONTROLE DE EXPOSIÇÃO E PROTECAO INDIVIDUAL 

Medidas de controle de engenharia: Nenhum controle especifico é necessário. 

Parâmetros de controle específicos: Não aplicável 
Limites de exposição ocupacional: Não aplicável 
Outros limites e valores: Não considerados. 
Lquipamento de proteção individual apropriado: 
Não necessita uso de EPI 

09 - P-1UPRIEDADES FÍSICO QUÍMICAS 

Aspecto: Liquido 
Odor: Característico 
Densidade (252C, g/cm3): 1,01 a 1,06 
pH puro (25°C): 6,5 a 7,5 
Viscosidade (25°C, cps): 1600 a 2400 

10 - ESTABILIDADE E REATIVIDADE 

Cor dições especificas: 
Nas condições normais de armazenamento o produto é estável. 
Condições a evitar: 
Temperaturas elevadas. 
Produtos perigosos da decomposição: 
Não há riscos de decomposição perigosa 



PRODUTOS OUIMICOS 

1 1 - INFORMAÇÕES TOXICOLÓGICAS 

Irformagbes de acordo com as vias de exposição: 
E'eitos locais: Causa irritação leve e temporária nos olhos. 
Efeitos toxicologicamente sinergicds: 
Eleitos específicos: 
Apreciação: Produto atoxicidade. 

12 - INFORMAÇÕES ECOLÓGICAS 

Efeitos ambientais, comportamentos e impactos do produto: 
Trata-sn de um composto orgânico biodegradável, miscível ern agua, não acumulativo 
Persistencia/degradabilidade 
Imoacto ambiental: Em contato com agua (dos e lagos), consome oxigênio na 
bicdegradagdo. 

13 - CONSIDERAÇÕES SOBRE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO 

Método de tratamento e disposição: 
Produto: Coprocessamento, decomposição térmica ou aterro industrial, conforme 
legislação. 
Restos de produtos: Pode ser tratado por floculagdo, decantaõão e posterior filtração. 

resIduo obtido é inerte e pode ser disposto em aterros industriais após aprovação dos 

órgãos ambientais competentes. 
Em Dalagem usada: bombons: tratar conforme regulamentações locais. 

\ 
4, i 

1'0" / I 
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14 - INFORMAÇÕES SOBRE TRANSPORTE 

Regulamentações adicionais: Não classificado como prcluto perigoso. 

15 - REGULAMENTAÇÕES 

A Empresa INDUSTRIA E COMERCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA, 
habilitada para as atividades de Fabricação; Embalagem; Armazenamento e Transporte de 
produtos químicos, Saneantes Domissanitarios e Cosméticos , possui AUTORIZAÇA0 DE 
FUNCIONAMENTO expedido pelo MINISTÉRIO DA SAÚDE. 

PRODUTO: TM 9416 R SABONETE ANTI-SÉPT ;CO 



PRODUTOS OUIMICOS 

16 - OUTRAS INFORMAÇÕES 

Nosso Departamento de Assistência Técnica esta, gratuitamente, ao seu inteiro 

dispor, para quaisquer outros esclarecimentos que se fizerem necessários sobre este 

produto, bem como de quaisquer outros produtos de ncssa linha de fabricação, no 

campo da limpeza e sanificação industrial. 

ATE 14DIMENTO AO CONSUMIDOR: (14) 3298 10 93 

11111 1.1=1/ 

QUÍMICO RESPONSÁVEL: 

PEDRO HENRIQUE DOS SANTOS VIEIRA 
CRQ — 79 124 - Região 



Taman, PRODUTOS QUÍMICOS 

FICHA TÉCNICA REVISÃO 10022016 

PRODUTO: TM 9416 R SABONETE ANTI-SÉPTICO 

• ?,-) ki-091 

CARACTERÍSTICAS E BENEFICIOS: 

TM 9416 R_é um sabonete liquido desenvolvido com matérias primas selecionadas, proporcionando uma 

agradável sensação de limpeza as mãos. Contém ação bactericida comprovada em laboratório 

credenciado pela ANVISA. 

INDICAÇÃO: 

É recomendado para ambientes que requeiram higienização e assepsia das mãos e antebraços, tais 

como: cozinhas industriais, frigoríficos, laticínios, indústrias de alimentos, clinicas e consultórios em geral, 

restaurantes, etc. 

COMPOSIÇÃO: 

VEICULO E COADJUVANTES 

2,4.4 — TRICLOR0-2 —HIDROXI ETER (TRICLOSAN) 

MODO DE USAR: 

Deve ser usado em saboneteiras dosadoras. Umedecer as mãos, aplicar pequenas quantidades 

uniformemente, esfregar (deixar agir por alguns segundos) e enxaguar. 

CARACTERISTICAS FISICO-QUÍMICAS: 

Aspecto: Liquido 
Odor: Característico 
Densidade (25gC, g/cm3): 1,01 a 1.06 
pH puro (25°C): 6,5 a 7,5 
Viscosidade (25°C, cps): 1600 a 2400 

PRECAUÇÕES: 

Manter Fora do alcance das crianças e dos animais domésticos. Não ?'eaproveitar a embalagem. Em 

caso de contato com olhos lave imediatamente com agua am abundancia. Evite a inalação ou 

Aspiração. Ern caso de inalação ou aspiração remova o paciente para um local arejado e consulte o 

centro de intoxicações (0800-148110) ou medico levando consigo a embalagem do produto. Mantenha 

o produto em sua embalagem original fechada e em local seco e arejado. Não de nada via oral a 

uma pessoa inconsciente. 

ABERTURA DA EMBALAGEM: Rompa o lacre e gire a tampa no sentido anti-horário. Para 

abertura utilize luva e óculos de proteção; 
ARMAZENAGEM: Manter o produto em local coberto, ventilado e ao abrigo do sol e calor. 

AFE: 2.06.502-0 
SAC:(14) 3298 1093 

%....._ ..s-' 



PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA DE 

AVARt, 

Secretaria Municipal de Administração 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

PREGÃO ELETRÔNICO N2 026/2023 

EMPRESA: INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LTDA - ME 

LOTES 03 E 09 

r , 147.44.045 

gftY" 

0 4 Vitt° 
\TE:.. citZT 

ITEM: 1 
PRODUTO: Saco de Lixo 100 litros 

DESCRIÇÃO: Saco de lixo 100 litros: Saco de lixo 100 litros, reforçado, confeccionados com resinas 

termoplásticas virgens ou recicladas com solda continua, uniforme e homogênea, saco na cor preta, 

medindo 75x105cm, para acondicionamento de lixo classe I, tipo E, com capacidade para até 20 kg. 

Acondicionado em saco plástico contendo 100 unidades, com 20 informações do produto. 0 produto 

deverá ser certificado e estar em conformidade com a norma ABNT NBR 9191:2008 e PORTARIA INMETRO. 

A empresa vencedora deverá em até 05 (cinco) dias úteis para apresentar amostra e cópia autenticada do 

laudo de ensaio físico realizado por laboratório credenciado pelo INMETRO comprovando os critérios de 

aceitação estabelecidos na ultima norma da ABNT NBR 9191 de 2008, certificado de Registro do fabricante 

no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 

Ambientais, conforme Instrução Normativa IBAMA rig 6/2013 e certificado emitido pela ABNT OU SIMILAR 

dentro de sua validade 

PROVADO AVALIAÇÃO: 

OBSERVAÇAO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 2 
PRODUTO: Saco de lixo 30 litros 

DESCRIÇÃO: Saco de lixo 30 litros: Saco de lixo 30 litros, reforçado, confeccionados com resinas 

termoplásticas virgens ou recicladas com solda continua, uniforme e homogênea, saco na cor preta, 

medindo 59x62cm, para acondicionamento de lixo classe I, tipo B, com capacidade para até 6 kg. 

Acondicionado em saco plástico contendo 100 unidades, com informações do produto. 0 produto deverá 

ser certificado e estar em conformidade com a norma ABNT NBR 9191:2008 e PORTARIA INMETRO. A 

empresa vencedora deverá em até 05 (cinco) dias úteis para apresentar amostra e cópia autenticada do 

laudo de ensaio físico realizado por laboratório credenciado pelo INMETRO comprovando os critérios de 

aceitação estabelecidos na última norma da ABNT NBR 9191 de 2008, certificado de Registro do fabricante 

no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 

Ambientais, conforme Instrução Normativa IBAMA n2 6/2013 e certificado emitido pela ABNT OU SIMILAR 

dentro de sua validade. 

PROVADO AVALIAÇÃO: 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido ea Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 
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PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA DE 

AVARt, 

Secretaria Municipal de Administração 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

ITEM: 3 
PRODUTO: Saco de lixo 50 litros 

DESCRIÇÃO:  Saco de lixo 50 litros: Saco de lixo 50 litros, reforçado, confeccionados com resinas 

termoplásticas virgens ou recicladas com solda continua, uniforme e homogênea, saco na cor preta, 

medindo 63x80cm, para acondicionamento de lixo classe I, tipo C, com capacidade para até 10 kg. 

Acondicionado em saco plástico contendo 100 unidades, com informações do produto. 0 produto deverá 

ser certificado e estar em conformidade com a norma ABNT NBR 9191:2008 e PORTARIA INMETRO. A 

empresa vencedora deverá em até 05 (cinco) dias úteis para apresentar amostra e cópia autenticada do 

laudo de ensaio fisico realizado por laboratório credenciado pelo INMETRO comprovando os critérios de 

aceitação estabelecidos na última norma da ABNT NBR 9191 de 2008, certificado de Registro do fabricante 

no Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos 

Ambientais, conforme Instrução Normativa IBAMA n° 6/2013 e certificado emitido pela ABNT OU SIMILIAR 

dentro de sua validade 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 4 
PRODUTO: Saco de lixo 15 litros 

DESCRIÇÃO: Saco de lixo 15 litros: Saco de lixo 15 litros, reforçado, confeccionados com resinas 

termoplásticas virgens ou recicladas com solda continua, uniforme e homogênea, saco na cor preta, 

medindo 39x58cm, para acondicionamento de lixo classe I, tipo A, com capacidade para até 3 kg. 

Acondicionado em saco plástico contendo 100 unidades, com informações do produto. 0 produto deverá 

estar em conformidade com a norma ABNT NBR 9191:2008 e PORTARIA INMETRO. A empresa vencedora 

deverá em até 05 (cinco) dias úteis para apresentar amostra e copia autenticada do laudo de ensaio físico 

realizado por laboratório credenciado pelo INMETRO comprovando os critérios de aceitação estabelecidos 

na irliima norma da ABNT NBR 9191 de 2008, certificado de Registro do fabricante no Cadastro Técnico 

Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras de Recursos Ambientais, conforme 

Instrução Normativa IBAMA n2 6/2013 e certificado emitido pela ABNT OU SIMILAR dentro de sua validade. 

AVALIAÇÃO: APROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

Estância Turística de Avaré, 24 de março de 2.023. 

RONALDO ADA° GUARDIANO 

SECRETARIO MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 
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Centro de Tecnologia de Materiais 

RELATÓRIO DE ENSAIOS N°. 19005607 

CLIENTE: PLÁSTICOS SANTA CLARA EIRELI — EPP 

ENDEREÇO: Est. OCB 020 Km 5, Bairro: Agua da Bananeira. Oscar Bressane/SP 

Data de ensaio. 05/09/2019 a 18/09/2019 

PARANÁ 
17-MY 
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Os resultados são restritos ao material entregue no TECPAR. 

A amostragem do material é responsabilidade do cliente. Este documento so poderá ser reproduzido por inteiro. 

1 MATERIAL 

- Saco plástico identificado pelo cliente como: 

SACO PLÁSTICO PARA ACONDICIONAMENTO DE LIXO DE USO DOMESTICO, CLASSE I. TIPO E, 
CAPACIDADE 100 LITROS i 20,0 kg. Marca do produto: Santa Clara. FABRICANTE: Plásticos Santa Clara. 
CNN: 13.708.382/0001-54 ; data de fabricação: 01104/2018; Lote n° 004/18. 

Niarcação, Rutulagem e Embalavm 

Item Especificaço Atende 

7.1.1 A marca do produto deve estar impressa de forma visivel r. de fad laitura 
na embalagem da unidade de compra 
j 

Sim 

Devem constar na emoalagem as seguintes advertências'
I 
a) manter fora do alcance das crianças 

7.1.2 I 
b) uso exclusivo para lixo 
I 
C) saco não adequado a conteúdos perfurantes. 

Sim 

Outros tipos de marcação podem ser admitidos, desde que estejam de 7.1.3 
acordo com os itens 7." .2 e 7.1.3 Sim 

Deve conter as informações: 
I 
a) Contêm sacos 
1 

7.1.4 b} Dimensões cm x cm 
I 
C) Capacidade nomind _L / kg 
I 
d) Resíduo Normal 

Nap (Ver observação no item 5) 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
PrCIVSSOr Algucyr Xt•nhoz uder 3775 CC CEP 81.31.•:)-0 

Por.1 çe: ?; 3316 3000 Fax (4 i 3576 923 SACq'rEC:P.A.7 FO, 



TÈCP/AR 

2. SERVIÇO REALIZADO 

Ensaios físicos em sacos plásticos para acondicionamento de fixo, queda estanqueidade, levantamento, perfuração 
estática, dimensões, capacidade volumetrica, transparência e massa. 

! ANA 
1(.03

E Y 

Continuação do relatório de ensaios n' 19005607 — pagina 2 de 6 

3 METODOLOGIA UTILIZADA 

Sacos plásticos para acondicionamento de lixo — Requisitos e rnetodo-.; de enstlio ABNT NBR 9191/08; 
- Analise dimensional 6.2: 

; Determinação da resistência ao levantamento 6.3; 

- Determinação da resistência à queda livre 6.4; 

- Verificação da estanqueidade 6.5; 

- Verificação da transparência, segundo item 6.8 da ABNT NBR 9191/08 e Al3NT NBR 13056-00 — Filmes plásticos — 
Verificação da transparência Método de ensaio; 

- Verificação da resistência à peifuração estática, segundo item 6.6 da ABNT NBR 9191/08 e ABNT NBR 14474-00 --
Filmes plásticos — Verificação da .-esistência á perfuração estática Método de ensaio. com peso de 10N. 

4 RESULTADOS 

- Classe I — Para acondicionamuato de resíduo nomiciliares. 

Observações Visuals 

Caracteristica Fitem Especificação Observado 

Resinas termoplásticas, Material 
virgens ou recicladas. analisaa 

Separação e abertura das Os saos soltam-se e 
lunidades sem provocar abrem-s com facilidade, 
danos aos sacos. Isem dan s 

Matéria Prima (4.1) 

Separação e Abertura (4,7) 

Cor (4.8) 

Solda (4.5) 

Quaquer 
bra-Ica. 

Continua, 
unifc,Tne 

!tens 4,4 e 6.2 — Análise Dimensional 

Corpo de Prova 

CP1 

CP2 

CP3 

CP4 

CP5 

CP6 

CP7 

CP8 

cor, exceto Preta 

plastic:), não 

nomogenea e Não foram observadas 
falhas ou n.7.,turas 

Valor Medido (cm) specifinacão (cm) 

Atende 

Largura Altura Largura Altura minima 

Sim 754 

75,7 

75,5 

105,8 

105,7 

105,6 

75.6 105,8 

75,5 105,9 

75,5 105,7 

75,6 105,8 
II

INSTITUTO DE TECNOLO &TA DO PARANÁ 
Protessor A!gccyr Munhoz Made, 3775 DC CEP 81350.0W Cw, 

Fone ¡A 1:; 3316 3000 Fax (4h 3576 1923 SACTECPAR.BR www.te 

Sim 

Sim 

Sim 

Atende 

C o'onó erasii 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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Continuagão do relatório de ensaios n° 19005607 — página 3 de 6 
Para este ensaio foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Trena CTIVI — 395, calibrada com selo RSC.; na K&L. em 24108/2018. c 

Analise Dimensional — Largura 

Item 6.7 — Capacidade Volumétrica, em L 

Corpo de Prova Valor Medido (Lams) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

115,7 

115,7 

115,9 

116,0 

118,0 

117.5 

117,2 

117,0 

certificado de colibracao N° S03952212018. 

Análise Dimensional — Altura 

Espe ;6es idlnimas 

,OOL 

Capacidade Volum6trica 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANA 
Rua Professor A/gr.:: yr tviurlhz:z Mode, 3/75 C/C CrP 8' .-350.(:).r6 b Bru 
rone i'41) .3316 3000 Io % ; ,4 3576 1923 . br 

Atende 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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Demais testes 

PARANA 

Cc7itinuação do relat6rio de ensaios n 19005607 — página 4 de 6 

Parâmetro / Item 
._ 

Resultado 1 Especificação Atende 

Levantamento (6.3) Sim 
Não apresentou rupturas ou perda de Admite-se uma falha em oito sacos 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. ensaiadoi3 

Queda livre (6.4) Sim 
Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Estanqueidade (6.5) Sim 
Não apresentou rupturas ,.)u perda de 
conteúdo nos oito sacos ensarados. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

? erfuracão Estatica (6.6) Não ap.-esentou ruptura nos Oito sacos 
ensaiacl)s. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiado:3 Si

Transparência (6.8) De oito corpos de vova, nenhum 
permitiu a visualizacâo da Figura Padrão. 

Admite-se que ate dois corpos de 
prava am oito permitam a 

. 
visualizacâo da Figura Padrão 

Sim 

Levantam(ntc 

Estanqueicade 

Queda Livre 

INSTITUTO DE TECNOLOOIA DO PARANA 
Rua Professor Aigocyr Mbnhcr Mader 3775 CIO CEP 813,70-CIO cunt4, 

:AI:, 33 16 3(300 Fox 41 3576 1923 SAC@TECPAR.t3R ww,*14 ‘,
1 

Perfuracáo Estática 

P(.7fOrl:j 6 , 0$3 

'hr
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Trar,sparencia , 

PARANÁ 
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Para estes ensaios acima forani utilizados os seguintes equipamentos: 

Balança CTM — 335, calibrada com selo R6C no TECPAR em 22/0312019, com.certificado de calibração N° 19001382 e 
incerteza total estimada de 0,02kg. 

• . 
Trena CTM — 395, calibrada com selo RIK na KS,1._ em 24/08/2018, com certificado de calibracão rsr S039522/2018. 

Massa (g) 

Corpo d Prova Resit-IWO #gi'4/liaW Especificação 

1 73,815 

Ensaio não especificado em norma. 
Realizado a pedido do cliente. 

i 2 73,000 
....7 

3 I 73.502 

4 73,741 

F 5 73,530 

i, 6 73,515 
i 

7 73,496 

8 73,803 

Peso media 73,550 
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Para o ensaio de massa foi utilizado o seguinte equipamento: 

Balança MM — 62 calibrada com selo RBC no TECPAR em 25/03/2019, com certificado de oalibraçõo N° 19001532. 

5 CONCLUSÃO 

Conforme os critérios de aceitação e rejeição estabelecidos na norma ABNT NBR 9191/08. este modelo de saco ATENDEU aos requisitos da norma ABNT NBR 9191;2008 para sacos Classe I tipo 

°Os: A embalagem da amostra devera conter, conforme Item 7.1.4 da norma ABNT NBR 9191/2018, as informações 
abaixo: 

- CAPACIDADE NOMINAL 100L/20,0Kg (falta o valor ern. quilogramas) 

- RESÍDUO NORMAL 

Esses requisitos não são cr té os para reprovação da âímostra sendo necessairia, somente, incluir essas informações na 

embalagem do produto. 
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Os resultados são restrtos ao material entregue no TECPAR. 

A amostragem do material é responsabilidade do cliente. Este documento so poderá ser reproduzido por inteiro. 

1 MATERIAL 

Saco plástico identificado pelc ::liente como: 
SACO PLÁSTICO PARA ACONDICIONAMENTO DE LIXO DE USO DOMÉSTICO, CLASSE I, TIPO C, 
CAPACIDADE 50 LITROS 1 10,0 kg. Marca do produto: Santa Clara, FABRICANTE: Plásticos Santa Clara. 
CNN: 13.708.382/0001-54 ; data de fabricação: V1/12/2018; Lote n° 012/18. 

arcaç.ão, Rotulagem e Einbalagein 

L Item 
I 
1 Especificação Atende 

7.1.1 A marca do produto deve estar impressa de forma visível e de fácil leitura 
na embalagem da unidade de compra 

Sim 

7.1.2 

, 

7.1.3 

Devem constar na embalagem as seguintes adverténcias: 
I 
a) manter fora do alcalce das crianças 
I 
b) uso exclusivo para ¡IA° 
I 
C) saco não adequado conteúdos perkrantes. 

Sim 

-I—
Outros tipos de marcação podem ser adinitido desde rare estejan de 
acordo com os itens 7.1.2 e 71.3 

Sim 

7.1.4 

Deve conter as informações: 
t 
a) Contém sacos 
i 
b) Dimensões cm x cm 
1 
C) Capacidade nominal L / _kg 
1 
d) Residuo Normal i 

Não (Ver observação no item. 
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2. SERVIÇO REAUZADO 

Ensaios físicos em sacos plásticos para acondicionamento de lixo, queda, etanqueidade, levantamento, perfuração 

estática. dimensões, capacidade volumétrica. transparência e massa. 

3 METODOLOGIA UTILIZADA 

Sacos plásticos para acondicionamento de lixo Requisitos e metodos de ensaio ABNT NBR 9191108, 

Analise dimensional 6.2: 

- Determinação da resistência ao levantamento 6.3; 

Determinação da resistência á queda livre 6.4, 

- Verificação da estanqueiclade 6.5; 

- Verificação da transpartncia, segundo item 6.8 da ABNT NBR 9191/08 e ABNT NBR 13056-00 - Filmes plásticos - 

Verificação da transparência - Método de ensaio; 

- Verificação da resistência á perfuração estática, seyundo item 6.6 a ABNT NBR 9191/08 e ABNT NBR 14474-00 - 

Filmes plásticos -Verificação da resistência à perfuração estática - Matodo de ensaio, com peso de 10N. 

4 RESULTADOS 

- Oasse 1 - Para acondicionamento de resíduo domiciliares. 

Observações Visuais 

Caracteristica / Rem I EspecificaçAo Observado Atende 

- . — 

Matéria Prima (4.1) , virgens ou recicladas. 

Separação e Abertura (4.7) 

Car (4.8) 

Solda (4.5) 

Resinas termoplasticas, Material plastic°, na 
analisado. 

Separação e abertura das Os sacos soltarn-se e .. 

unidades sem provocar abrem-se com facilidade. 

danos aos sacos. • sem danos. 

Qualquer 
branca. 

COr% exceto Preta 

I Continua, homogênea e Não foram observadas 

uniibrme. falhas Oj rupturas 

!tens 4,4 e 6.2 - Análise Dimensional 

Valor Medido (cm) Especificaçao (cm) 

Largura Altura Largura f Altura minima Corpo de Prova 

CP1 

CP2 

CP3 

CP4 

CP5 

CP6 

CP7 

CP8 63.5 80,7 

63,5 
_ 

63.8 

63.5 

63,6 

63,5 

80,6 

80,5 

80,8 

80,6 

80.7 

6&9 

63,7 
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Si 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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Para este ensaio foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Trena CTM — 395, calibrada com selo RBC na KaL em 24/0812018, Cjril certificado de calibracao N' S03952212018 

Analise Dimensional — Largura 

Item 6.7 — Capacidade Volumétrica, em L 

Corpo de Prova I Valor Medido (Litros) Especificações Mínimas 

56,2 

Análise Dimensional - Altura 

2 

3 

4 

55,9 

55,8 

56,1 

55,7 

55,6 

55,9 

Capacidade Volumétrica 

INSTITUTO OE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
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Atende 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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— 
Parâmetro / Item 

— 
Resultado ' Especificação Atende 

Levantamento (6.3) Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiado; 

Sinn 

Queda livre (6.4) 

1--- 

rxNão ausentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados 

Adrrte-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Sim

Estanqueidade (6,5) 
Não avesentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados 

Artmite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados;  Sim 

Perfuração Estática (6.6) 
Não apresentou ruptura nos oito sacos 
ensaiados 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Sim 

Transparenc a (6.8) 

_..„.. .. 

• 
De oito comas de prova, nenhum 
permitiu a visualização da Figura Padrão. 

Admits-se que ate dois corpos de 
 prova em oito permitam a 

. visualização da Figura Padrão 
Sim

Queda lyre 

Perfuração Estática 
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Tramparência 

Para estes ensaios acima foram utilizados os seguinteseqiiiiiarniantos 

Balança CTM — 335, caltiorada corn selo RBC no TECPAR 22/03/2019, own certificado de calibracão N° 19001382 e 

inceneza total estimada de 0,020. 

Trena CTM — 395, calibrada corn selo RBC na KM_ em 24/48/2018, com "oertificado de cal bração N° S039522/2018. 

Massa (g) 

Corpo de Prova 

1 

2 

Resultado (gramas) 
, 

0,041 

51 455 

Especificação 

3 50.810 
i--

4 50 801 

5 50.631 

6 50,435 

7 50 856 

8 50 866 

Peso médio 50,849 

Ensaio não especificado em norma. 
Realizado a pedido do cliente. 

Massa 
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Para o ensaio de massa foi utilizado o seguinte equipamento: 

Baiança MM — 62 calibrada com selo REIC no TECPAR em 25/03i2019, com cetticado de calibração N° 19001532 

5 CONCLUSÃO 

Conforme os critérios de aceitação e rejeição estabec dos na norma ABNT NBR 9191/08, este modelo de saco 

ATENDEU aos requisitos para sacos Classe I, tipo C. 

Obs- A embalagem da amostra ,favera conter, conforme item 7.1.4 da norma ABNT NBR 9191/2018 as informações 

abaixo 

- CAPACIDADE NOMINAL 501/1C,OKg (falta o valor em quilogramas) 

RESIDUO NORMAL 

E-sts requisitos não são critérios para reprovação da amostra sendo necesserc somente, incluw essas informações na 

embalagem do produto, 

RAFAEL NEVES RIZERIO 

Engenheiro Químico — CREA PR 137724/D 

abidraccg torage-tec,^235-1a4+201812.LAUDOS .45135506

Curitiba, 19 de setembro de 2019. 

MARCO ANTONIO NETZEL 

01..imico Industrial — CRO. 09201160 

Gerente Centro de Tecnologia de Matenais 
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2, SERVIÇO REALIZADO 

tnsaios físicos em sacos plásticos para acondicionamento de lixo, queda. estanqueidade, levantamento, perfuração 

estática, dimensões capacidade volumétrica, transparência e massa. 

3 METODOLOGIA UTILIZADA 

plásticos para acondicionamento de lixo — Requisitos e métodos de ensaio. ABNT NBR 9191/08: 

- Angse dimensional 6.2, 

• Determinação da resistência ao levantamento 6.3; 

Determinação da resistência à queda livre 6.4. 

- Verificação da estanqueidade 6 5. 

- Verificação da transparência, segundo item 6.8 da ABNT NBR 9191;08 e ABNT NBR 13056-00 — Filmes plásticos 

Verificação da transparência Método de ensaio; 

- Verificação da resistência à perfuração estática, segundo item 6.6 da ABNT NBR 9191/08 e ABNT NBR 14474-00 — 

Filmes plásticos — Verificação da resistência à perfuração estática — Método de ensaio, com peso de 7N. 

4 RESULTADOS 

Classe I — Para acondicionamolto de resíduo domiciliares. 

Observações Visuais 

Característica / Item Especificação Observado 

Malaria Prima (4.1) 

Separação e Abertura (4.7) 

a4 8) 

Solda (4.5) 

i Resinas termoplasticas, 
vireens ou recicladas. 

Sep aração e abertura das 
unidades sem provocar 
danos aos sacos. 

1Qualquer cor, 
branca. 

exceto 

Material plástico. 
analisado. 

rift 

Os sacos soltam-se e 
abrem-se corn facilidade. 
sem danos 

Preta 

Ccntinua, homogênea e Não foram olservadas 

uniforme. 

Itens 4.4 e 6.2 — Anil's° Dimensional 

Valor Medido (cm) 
Corpo de Prova 

Largura Altura 

CP1 

CP2 

CP3 

CP4 

CP5 

CP6 

CP8 

39.3 í. . 58,7 

39,4 

39,4 

39,4 

39,3 

39.5 

58,8 

58,7 

58,6 

58,7 

58,7 

falhas ou rapturas 

Especificação (cm) 

Largura Altura minima 

39 (a. 1) 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
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Atende 

Sim 

Sim 

Sim 

Atende

Sim 

Sim 
_ 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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Os resultados são restritos ao material entregue no TECPAR. 

A amostragem do material é responsabilidade do cliente. Este eiccumento s poderá ser reproduzido por inteiro. 

1 MATERIAL 

- Saco plastico identificado pelc cliente como 

SACO PLÁSTICO PARA ACONDICIONAMENTO DE LIXO DE USO DOMESTICO, CLASSE I, TIPO A. 

CAPACIDADE 15 LITROS / 3 kg. Marca do produto: Santa Clara. FABRICANTE: Plásticos Santa Clara. CNPJ: 

13.708.38210001-54; data dat fabricação: 01/04(2019; Lote n° 004/19. 

Item Especific ão Atende 

-  

7.1.1 
marca do produto deve estar impressa de forma visível e de feed leitura 

a embalagem da unidade de compra 
Sim 

i-

7.1.2 

evem constar na embalagem as seguintes advertencias. , 

) manter fora do aba ice das crianças 

) uso exclusivo para iixo 

) saco não adequado a conteúdos perfurantes. 

Sim 

.7.1.3 Outros tipos de marca0o podem ser admitidos, desde que esteiem d 

acordo com os itens 7.1.2 e 7.1.3 
Sim 

L ., 

7.1.4 

Dave center as informaçOes: 

a) Contèrn sacos . 

b) Dimensões cm x __cm 

c) Capacidade nominal LI kg 

dl Residua Normal 

Não (Ver observação no It* 
5) 
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Para este ensaio foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Trena CTM — 395, cailbrada com selo RBC na KR.L. am 24/08/2018, com .;ertificado de calibraçâo N° S039522/2018 

Análise Dimensional - Largura 

Item 6.7 — Capacidade Volumétrica, em L 

Corpo de Prova 

1 

2 

Analise Dimensional - Altura 

Valor Medido (Litros) Especilicações Minimas 

16,8 

17,0 

16,6 

16,5 

Capacidade Volum6trica 

INST1TUTO DE TECNOLC-CIA DO PARANÁ 
Rio Protesso:' Aiggicyr Muni-,02 Mode( 3775 Citi 
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Atende 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 
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' Parâmetro / Item Resultado Especificação Atende 

I. evantamento (6.3) Não apresentou rupturas OJ perda de i 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Sim 

Queda livre (6.4) Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

Admite-se Luna falha em oito sac,os 
ensaiados 

Sim 

Estanqueidade (6.5) Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Sim 

Peifuração Estática (6.6) Não apresentou ruptura no oito sacos 
ensaiados. 

Admite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados 

Sim 

Transparência (6.8) De oito corpos de prova, nenhum 
permitiu a visuaL da Figura Padrão. 

Admite-se que até dois corpos de 
. prova ern oito permitam a 

. vifivaltzacão da Figura Padrão 
Sim

acão 

Queda Livre 

Perfuração Estática 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
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Continua o da minuta de relat do de ensaios n 19005604 — pagina 5 de 6 

Para estes ensaios acima foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Balança CTIVI - 335, calibrada corn selo RBC no TECPAR em 22/032019, com certificado de calibração IV 19001382 e 
incerteza total estimada de 0.02ko. 

Trena CTM - 395, calibrada com selo RBC na K&L em 24/08/2018, .com certificado de calibracão N° S039522/2018. 

Massa (9) 

Corpo de Prova Resultado (gramas) Especificação 

1 23,059 

2 22,905 

3 22,923 

4 23,457 

5 

7 

20,413 

22,891 

22,506 

8 22,440 

Peso médio 22,949 

Ensaio não especjficado em norma. 
Realizado a pedido do cliente, 

Massa 
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Pra o ensaio de massa foi utilizado o seguinte equipamento: 

Balança MM — 62 calibrada com selo RBC no TECPAR em 25/03/2019, com do de calibração Na 19001532 

5 CONCLUSÃO 

C:onforme os critérios de aceitação e rejeição estabelecidos na norm , ABNT NBR 9191/08, este modelo de saco 

ATENDEU aos requisitos da noraia ABNT NBR 9191/2005 para sacos (.asse I tipo A. 

Obs A embalagem da amostra devera conter, conforne Item 7,1.L da norma ABNT NBR 9191/2018, as informações 

abaixo' 

- CAPACIDADE NOMINAL 15U3,i)Kg (falta o valor em quilogramas) 

- RESIDUO NORMAL 

Esses requisitos não são critérios para reprovação ua amostra sendo necessário, somente, incluir essas informações na 

,./-ibalagem do produto. 

RAFAEL NEVES RIZERIO 

Egg: nheiro Quimico — CREA PR 137724/O 

zanidracarv,:ra•pe-tec12:',5.-laqii201712.LAUD)S/1Dti)5604 
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OL resultados são restritos ao material entregue no TECPAR. 
A amostragem do material 41 responsabilidade do cliente. Este documento si poderá ser reproduzido por inteiro. 

1 MATERIAL 

- Saco plastic° identificado pelo cliente corno 

SACO PLÁSTICO PARA ACONDICIONAMENTO DE LIXO DE USO DOMESTICO, CLASSE I, TIPO 8, 
CAPACIDADE 30 LITROS I 6 kg. Marca do produto: Santa Clara, FABRICANTE: Plásticos Santa Clara. CNPJ: 
13.708.382/0001-54 ; data de fabricação: 01/04/2019: Lote n' OC4/19. 

Marcação, Rotulagem e Embalagem 

Item I Especificação 

7.1.1 ---kiTnarca do produto dove estar impressa de forma visive e de fácil leitura 
ha embalagem da unidade de compra 

Atende 

Sim 

7.1.2 

pevem constar na embalagem as seguintes advertências: 

manter fora do alcance das crianças 

loj uso exclusivo para lixo 

) saco não adequado a conteúdos perfurantes. 

Sm 

ros tipos de marcação podc.m ser admitidos desde que estejam de 7.1.3 
corda com os itens 7.1.2 e 7.1.3 

Dave conter as inform acões-

a) Contem sacos 

7 1.4 b) Dimensões cm x cm 

c) Capacidade nominal L / kg 

d) Resíduo Normal 

Sim 

Não (Ver observação no item 5) 

/NSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Per; Professor Aigocyr Murd,c2 Mader 3775 CIC CEP 81 350,01"r') Cor!7iba PrI, C111 

fone (4 33!6 3000 For (41) 256 1923 SAC.(:11. ?E(..:PAAP, W.,/,,,,.fetpc.‘i.b,-
Bras i 
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2 SERVIÇO REALIZADO 

Ensaios físicos em sacos plásticos para acondicionamento de lixo, queda, estanqueiclacie, levantamento, perfuração 
estática, dimensões, capacidade volumétr ca, transparência e massa. 

3 METODOLOGIA UTILIZADA 

Sacos plásticos para acondicionamento de lixo Requisitos e métodos de ensaio ABNT NBR 9191/08; 
- Analise dimensional 6.2; 

- Determinação da resistência ao levantamento 6.3. 

Determinação da resistência à queda livre 6.4; 

- Verificação da estanqueidade 6.5: 

- Verificação da transparência, segundo item 6.8 da ABNT NBR 9191/08 e Al3NT NBR 13056-00 - Filmes plásticos - 
Verificação da transparência - Metodo de ensaio; 

- Verificaçâo da resistência á perfuração estática, segundo item 6.6 da ABNT NBR 9191/08 e ABNT NBR 14474-00 - 
Filmes plásticos - Verificação da resistência á perfuração estática - Mét.-do de ensaio, com peso de 7N. 

4 RESULTADOS 

• Classe I - Para acondicionamento de resíduo domiciliares. 

Observações Visuals 

Característica / Item Especificação 4)bservado 

Mati'.ria Prima (4,1) Resinas termoplásticas, Material plastic , não 
ivirgens ou recicladas. analisado 

ISeparação e abertura das Os sacos soltam-se e 
Separagào e Abertura (4.7) unidades sem provocar abrem-se com facilidade, 

I danos aos sacos. sem danos. 

or (4.8) 

Solda (4,5) 

Qualquer cor, exceto lPreta 
branca. 

Cot itinua, homogénea e I Não foi am olsservadas 
falhas 4pturas uniforme. 

Itens 4.4 e 6.2 - Análise Dimensional 

Corpo de Prova 

CP1 

CP2 

CP3 

Valor Medido (cm) 

La rgura 

60,0 

60,0 

59.9 

INSTITUTO DE TECNOLOOIA DO PARANA 
Rua P or Algocyr Atiarzhi: z Mode( 8 CoOOiC Corit;b0 Pnnná Bras! 
Fone (41 3376 3000 Fa s. (4 I; 3576 1923 S.AC&s..»TE wsew. 04:..pa;+.;r 

Especificação (cm) 

LargUra Altura minima 

Sim 

Sim 

Sim 
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Para este ensaio foram utilizados os seguintes equipamentos: 

Trena CTM — 395, calibrada com seio RBC na K&L em 24/08/2018, f,;om ceitificacto de calibração N° S039522/2018. 

Análise Dimensional — Largura 

Item 6.7 — Capacidade Volumétrica, em L 

Corpo de Prova Valor Medido (Litros) 

1 

7 

8 

33,0 

32,6 

32,6 

32,5 

32,3 

32,5 

32,2 

Analise Dimensional - Altura 

Capacidade olurnétr 

INSTITUTO OE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
RLIO Prdiessor Algacyr Munhoz Mader 3775 CC CEP 8 
Fone (41) 3316 1000 Fax (41) 1576 1921 SAC(4,FECP4 

30L 

Fb. Pa r cvley 
wyr.v..4.!AcO, 

inimas Atende 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sim 

Sint 

Sim 
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Parametrol Item Resultado ' Especificação Atende 

Levantamento (6,3) Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos ()Ito sacos ensaiados, 

Admite-Se uma falha em oito sacos 
enizaiados 

 Sim 

Queda livre (6,4) 
„ _____ _ 

Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

A.Jinite-se uma falha em oito sacos 
ensaiados Sim

Estanqueidade (6,5) Não apresentou rupturas ou perda de 
conteúdo nos oito sacos ensaiados. 

dmite-se urna falha em oito sacos 
ensaiados SIM

t-- 

Perfuração Estática (6,6) Não apresentou ruptura nos oito sacos 
ensaiados. 

Admite-se uma falha em oito tacos 
ensaiados 

Sim 

Tr ansparencia (6.8) 

_._. 

De oito corpos de prova, nenhum 
permitiu a visualização da Figura Padrão. 

Admite-se que até dois corpos de 
 prova em oito permitam a 
visualização da Figura Padrão 

Sim

Levantamento 

Estanqueidade 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
Rua Profess-or Atgacyr Munbo: Nider 3775 CiC Cfp r.:35o ( t6Ciu iu Pr.v-cin6 arctsi1 
Fo, e (4 I; 3316 3000 :Fax (41) 3576 1923 SACaJECPARBR wwwitcpmi” 

Queda Livre 

Perfuração Estática 
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Transparência 

Para estes ensaios acima foram utilizados os segointes equipamentos: 
Balança CTM - 335, calibrada con selo RBC no TECPAR em 22/03/2019 com certificado de calibração NI° 19001382 e 
incerteza total estimada de 0,02kg 

Trena CTN1- 395, calibrada com selo RBC na K&L em 241081'018 cm certificado de caibraço N° S039522/2018. 

Massa (g) 
I 

I 
Corpo de Prova Resultado (gramas) EspecificaçAo 

i 1 
, 

35.218 

Ensaio não espe cado em no a. 
Realizado a pedido do cliente 

35,354 

3 35,271 

4 34 975 

5 35.159 

6 34.780 

7 34 933 

8 34,718 

Peso médio 35,051 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARANÁ 
RUC) Pc le ,  munhc.; mock,. 3775 CC CEr* 
Fc,r,e4 fl 337a 3000 Fox (47y 357E ,)23 SACCPTE60 
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Para o ensaio de massa foi utilizado o se7guinte equipamento: 

Balança MM 62 calibrada com selo RBC no TECÏ'AR em 25/03/2019 com certificado de calibração N° 19001532 . 

5 CONCLUSA0 

Conforme os critérios de aceitação e rejeição estabeleeidos na nyma ABNT NBR 9191/08, este modelo de saco 
ATENDEU aos requisitos da norma ABNT NBR 9191/2008 para sacos Classe I tipo B. 

Obs. A embalagem da amostra devera conter, conforme Item T1.4 cié norma ABNT NBR 9191/2015, as informações 
abaixo 

CAPACIDADE NOMINAL 30Ufi3OKg (falta o valor em quilogramas) 

RESÍDUO NORMAL 

Esses requisites não são critérios para reprovação da amostra sendo necessario, somente, incluir essas informaçdes na 
e- ibalagem do produto. 

RAFAEL NEVES RIZERIO 

Engenheiro Quimico CREA PR 137724/D 

zabAlram'storage-tec/235-laqi2C 1 8,21A UDOSt1900,5605 

•iie-h,ork 

INSTITUTO DE TECNOLOGIA DO PARAIYA 
Ra Pïcfesor Ai yr .]:775 C/C CEP 813 5C 
Fone 41 3316 3000 FOX C4 7) 3576 1923 5ACPTECPAP.fii 

Curitiba, 19 de setembro e 2019. 

MARCO ANTONIO NETZEL 

Quimico Industrial - CRQ. 09201160 

Gerente Centro de Tecnologia de Materiais 



31/03/2023, 09:48 cl 

COMUNICAÇÃO INTERNA --„, 
No 732800 :--,:--ia 

• 

, Prefeitura da Estância Turistica de Avaré 
‘A (1 11(

De: Secretaria de Administração 

CAPÇVjEthibi

Para: DEPARTAMENTO DE LICITAÇÃO‘'.,„,„ --,' 

REF. PREGÃO ELETRÔNICO N° 026/2023 
EMPRESA:INDOSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LTDA-ME 

Encaminho em anexo, QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS, onde os lotes 06 e 12 foram 

APROVADOS, pois as amostras e laudos foram entregues de acordo com as especificageies e Edital. 

Atenciosamente, 

--- - 

31/03/2023 
Assina a ;Oti 

• mosttatvz 
Recibo - Visto 

ti 
•Ç-44104.4.-nt--) SA / o3 /20 do); 

- Sistema de Cl com Busca e v)j e- 7re'hfado pelo Departamento oe tecnologia na niormaçan, 
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PREFEITURA DA ESTANCIA TURÍSTICA DE 

AVARt 

Secretaria Municipal de Administração 

QUADRO DE AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

PREGÃO ELETRÔNICO Ng 026/2023 

EMPRESA: INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS DE LIMPEZA MACATUBA LTDA - ME 

LOT 06 e12 

V690 1 

ITEM: 1 
PRODUTO: Copo plástico para café 50m1 

DESCRIÇÃO: Copo plástico para café 50m1: Copo plástico descartável para café, capacidade de 50 ml; 

confeccionado em poliestireno, material atóxico, de cor branca. Características: Diâmetro da boca: 51mm 

±Altura do copo: 43,9mm ± Resistência lateral > que 1,6 N ±Peso > 0,75 g. Os copos devem ser 

homogêneos, isentos de materiais estranhos, bolhas, rachaduras, furos, deformações bordas afiadas ou 

rebarbas, não devendo apresentar sujidade interna ou externamente. 0 copo deve trazer gravado ern 

relevo, com caracteres visíveis e de forma indelével a marca ou identificação do fabricante e símbolo de 

identificação de reciclagem. Embalados mangas com 100 copos cada, na manga deverão constar 

informações do fabricante, marca, especificações do produto e reembalado em caixa contendo 5000 

unidades. legislação vigente. 0 vencedor deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: 

Amostra do item, ficha técnica do produto (que comprove o descritivo) e copia do certificado do INMETRO 

dentro de sua validade. 

AVALIAÇÃO: APROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 2 
PRODUTO: Copo plástico para agua 180m1 

DESCRIÇÃO: Copo plástico para agua 180m1: Copo plástico descartável, capacidade de 180 ml; 

confeccionado em poliestireno, material atóxico, de cor branca. Características: Diâmetro da boca: 71mm 

±Altura do copo: 76mm ± Resistência lateral > que 0,8 N ±Peso > 1,62g. Os copos devem ser homogêneos, 

isentos de materiais estranhos, bolhas, rachaduras, furos, deformações bordas afiadas ou rebarbas, não 

devendo apresentar sujidade interna ou externamente. 0 copo deve trazer gravado em relevo, com 

caracteres visíveis e de forma indelével a marca ou identificação do fabricante e símbolo de identificação de 

reciclagem. Embalados mangas com 100 copos cada, na manga deverão constar informações do fabricante, 

marca, especificações do produto e reembalado em caixa contendo 2.000 unidades. legislação vigente. 0 

vencedor deverá apresentar em até 05 (cinco) dias úteis após o certame: Amostra do item, ficha técnica do 

produto (que comprove o descritivo) e copia do certificado do INMETRO dentro de sua validade. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 
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ITEM: 4 
PRODUTO: Papel higiênico 12 qualidade 

DESCRIÇÃO:  Papel higiênico 1° qualidade: Papel higiênico 1-2 qualidade, branco, 100% celulose virgem, folha 

dupla, classe I, tamanho: 10x30cm. 0 produto deverá ser considerado dermatologicamente testado e 

aprovado e estar em conformidade com as seguintes especificações: Alvura difusa maior que 90% conforme 

NBR NM ISO 2470:2001; Gramatura maior que 27 g/m2 conforme NBRM NM-ISO 536:2000; Pintas e Furos 

menor que 5 mm2/m2 conforme as normas NBR 8259:2002 e NBR 15134:2007; Capacidade de absorção 

maior que 5 conforme NBR ISO 12625-8:2012; Tempo de absorção de água menor que 5 (s) conforme NBR 

ISO 12625-8:2012; Resistência a tração à úmido ponderada maior que 110 N/m conforme NBR 

15010:2017/15134:2007. Embalado em pacote plástico transparente devidamente identificado com 

informações do produto e dados de identificação do fabricante contendo 4 rolos, reembalados em fardo 

contendo 16 pacotes totalizando um total de 64 rolos. A marca ofertada deverá estar dentro dos padrões 

solicitados, podendo haver desvios de no /-10%. 0 vencedor deverá apresentar junto a a amostra, no prazo 

de até 05 (cinco) dias ateis, cópia autenticada do laudo microbiológico conforme Resolução ANVISA/RDC 

142, de 17 de março de 2017, laudo de ensaios fisicos expedido pelo IPT ou outro laboratório credenciado 

pelo INMETRO que comprove que o a classificação do papel e descrição conforme anexo e relatórios de 

estudo de irritabilidade dérmica e sensibilização (HRIPT). A empresa ainda deverá apresentar comprovação 

da certificação florestal dentro da validade (referencia: FSC, Cerflor), em nome do fabricante do material 

acabado. 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSE:RVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido ern Edital, produto de acordo 

corn o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 5 
PRODUTO: Pagel interfolha 12 qualidade 

DESCRIÇÃO: Papel interfolha 1° qualidade: Papel interfolha 12 qualidade, branco, 100% celulose virgem, 

duas dobras, classe i, tamanho: 21x22cm corn tolerância de até 10% de divergência nas medidas. 0 produto 

deverá ser considerado dermatologicamente testado e aprovado e estar em conformidade com as seguintes 

especificações: Alvura difusa maior que 80% conforme NBR NM ISO 2470:2001; Pintas e Furos menor que 5 

mm2/m2 conforme as normas NBR 8259:2002 e NBR 15134:2007; Capacidade de absorção maior que 3,5 

conforme NBR ISO 12625-8:2012; Tempo de absorção de água menor que 5 (s) conforme NBR ISO 12625-

8:2012; Resistência a tração à úmido ponderada maior que 130 N/m conforme NBR 

150112017/151342007. Embalado em fardo kraft reciclado devidamente identificada com informações do 

produto e dados de identificação do fabricante contendo 1.000 folhas. A marca ofertada deverá estar 

dentro dos padrões solicitados, podendo haver desvios de no /40%. 0 vencedor deverá apresentar junto a 

amostra, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, cópia autenticada do laudo microbiológico conforme 

Resolução ANVISA/RDC 142, de 17 de março de 2017, laudo de ensaios fisicos expedido pelo IPT ou outro 

laboratório credenciado pelo INMETRO que comprove que o a classificação do papel e descrição conforme 

anexo e relatórios de estudo de irritabilidade dérmica e sensibilização (HRIPT). A empresa ainda deverá 

apresentar comprovação da certificação florestal dentro da validade (referencia: FSC, Cerflor), em nome do 

fabricante do material acabado. 

AVALIAÇÃO: APROVADO 
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OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 6 
PRODUTO: Pagel toalha em bobina 

DESCRIÇÃO: Papel toalha em bobina: Papel toalha ern bobina, folha simples, branco, gofrado, classe: 01 

conforme ABNT 15464, 100% celulose, medindo: 25cm x 244 metros, com tolerância de até 10% de 

divergência nas medidas. 0 produto deverá ser considerado dermatologicamente testado e aprovado e 

AN. estar em conformidade com as seguintes especificações: alvura difusa superior a 80,0 conforme norma 

ABNT NBR nm iso 2470:2001, resistência a tração a seco, ponderada, ern n/m(calculo) superior que 500,0 

conforme ABNT NBR nm 15134:2007, resistência a tração a úmido, ponderada, em n/m(calculo) superior 

que 110 conforme ABNT NBR nm 15134:2007, pintas, em mm2/m2, menor que 1 conforme ABNT NBR 

8259:2002, furos, em mm2/m2 menor que 3 conf. ABNT NBR 15134:2007, capacidade de absorção de água 

-±método da cestinha, em g/g menor que 6 conf. ABNT NBR 15004:2003, tempo de absorção de água - 

método cestinha, em s inferior a 4 conforme norma ABNT NBR 15004:2003. Embalado em caixa de papelão 

resistente devidamente identificada com informações do produto e dados do fabricante contendo 6 

bobinas. A marca ofertada deverá estar dentro dos padrões solicitados, podendo haver desvios de no /-

10%. 0 vencedor deverá apresentar junto a a amostra, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, copia 

autenticada do laudo microbiológico conforme Resolução ANVISA/RDC 142, de 17 de março de 2017, laudo 

de ensaios físicos expedido pelo IPT ou outro laboratório credenciado pelo INMETRO que comprove que o a 

classificação do papel e descrição conforme anexo e relatórios de estudo de irritabilidade dérmica e 

sensibilização (HRIPT). A empresa ainda deverá apresentar comprovação da certificação florestal dentro da 

validade (referencia: FSC, Cerflor), em nome do fabricante do material acabado 

AVALIAÇÃO: APROVADO 

400", OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

ITEM: 7 
PRODUTO: Papel higiênico folha dupla 

DESCRIÇÃO: Papel higiênico folha dupla: Papel higiênico institucional folha dupla em rolo, de cor branca, 

100% celulose virgem, gofrado, classe I, tamanho 10x250m. 0 produto deverá ser considerado 

dermatologicamente testado e aprovado e estar em conformidade com as seguintes especificações: Alvura 

difusa maior que 85% conforme NBR NM ISO 2470:2001; Gramatura maior que 27 g/m2 conforme NBRM 

NM-ISO 536:2000; Pintas e Furos menor que 5 mm2/m2 conforme as normas NBR 8259:2002 e NBR 

15134:2007; Capacidade de absorção maior que 5 conforme NBR ISO 12625-8:2012; Tempo de absorção de 

água menor que 5 (s) conforme NBR ISO 12625-8:2012; Resistência a tração à úmido ponderada maior que 

150 N/m conforme NBR 15010:2017/15134:2007. Embalado em fardo plástico contendo de 6 a 8 rolos. A 

marca ofertada deverá estar dentro dos padrões solicitados, podendo haver desvios de no /-10%. 0 

vencedor deverá apresentar junto a a amostra, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, cópia autenticada do 

laudo microbiológico conforme Resolução ANVISA/RDC 142, de 17 de março de 2017, laudo de ensaios 

físicos expedido pelo IPT ou outro laboratório credenciado pelo INMETRO que comp que o a 
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classificação do papel e descrição conforme anexo e relatórios de estudo de irritabilidade dérmica e 

sensibilização (HRIPT). A empresa ainda deverá apresentar comprovação da certificação florestal dentro da 

validade (referencia: FSC, Cerflor), em nome do fabricante do material acabado. 

t •ea' 

V-kro 
1/4,ft-ECM 

AVALIAÇÃO: PROVADO 

OBSERVAÇÃO: Amostra, laudo e certificados entregues no prazo estabelecido em Edital, produto de acordo 

com o solicitado em Termo de Referência. 

Estância Turística de Avaré, 24 de março de 2.023. 

66(i-e0 
RON A DO ADÃO GUARDIANO 

SECRETARIO UNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 



":TOPFORM 
plastic

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
7;00E6 

k 14)
\CTE1ML

Código do produto: 300110.65148 

Descrição: Copo descartável plástico PS — 50 ml branco estriado manga com 

100 unidades - TOPFORM 

Capacidade: 50 ml 

Massa niinima (peso): > 075 g 

Diâmetro da boca: 51 mm 

Altura do copo: 43,9 mm 

Resistência lateral: > 1,6 N 

Identificação no fundo do copo: 

. fabricante: TOPFORM 

. capacidade do copo: 50 ml 

. símbolo de identificação de reciclagem para o PS 

Registro no Inmetro: 001 344/2016 

NOTA. unidade de venda caixa com 5.000 cop 

Revisão: 
o Responsável: 

Luiz Nemoto 

Data: 
09.05.2016 

PRAZO 9E ARQUIVO: ATE A PRÓXIMA REVISÃO MS-161 REVISÃO 



Certificação 
de Produtos 

OCP 0006 

Certificado e Autorização para uso do Selo de Identificação da Conformidade 

Processo: CE-CRI/TOE 000050 52492/13-0C1 

Pami:iia: 001 COPOS PLÁSTICOS DESGARTAVEIS :50 

POLIESTIEENO: 

Produto: COPOS PLASTICOS DESCARTAVEIS 

Solicitante: TOPFORN INDUSTRIA PLAS LTDA. 

Nome Fantasia: TOPFORN 

CNPJ: 0927B 72000.250 

Endereço: ROA GABRIEL JORGE SALOMAO 320 - CEP: 06530005 - SAN' 

Fabricante: TOPFORM INDUSTRIA PLASTICA LIDA. 

Nome Fantasia: TOPROPM 

CNPJ: D'-:2,12::::72010250 

Endereço: RUA GABR:TEL JORGE SALONAO, t" - SANTANA DE PARNAIBA OP BRASIL 

Contrato N°: 1.51202000050/CRL 

Emissão: 01/02/20'9 
Validade: 31/01/2022 

DE PAPIN'AIBA - SP 

Norma Aolicivel: NBR14865 COPOS PLRSTICOS DESCARTAVEIB 

inmetro: 453/2010 - BEGORANCA DE COPOS PLASTICOS DESCART'. EIS 

Cerri:iodo de Conformidade vAlido ,oeenLa acoinparthado das paginas I ate 2. 

Yaboratório de Ensaio 1: INTFATElç DO BRAS1L LABORATORIOS LIDA - 0. RE RE00,0688/13 FOI - DE 17/01/2019. 

,5ta est' vin..7-ulada a II17 Oo'ntz4to e para o escopo ac 

realt2ac,i das avaliscoe.S de man4encau e tratamento de puss 

orieritdces do 105 e previstas no RA.,!,7 -cal co,

Mês de Manutanção: 01/202 

MOs de Confirmação: Nao apliCavel 
Data da realização da Auditoria: 06/1 2/2015 

a cited,. A validade desce sate-atrelada a 

'eis nap conformidades de acordo con as 

Modelo da Certificação: CERTIFICACAO CIAM AVALIACAO DO SISTEMA DE STAO DA QUALIDADE DO FABRICANTE E ENSAIOS 

'AO F23S-ITO 

Observações: Certificado rdlido pare o(c) seguinte(s) produ o(.5): 

CÔd de Eezoa Refer:end a Marca Modelo 

COPO 50 ML, BRANCO 

-100 UN 

DOSC7iga0 do produto 

COSO RLASTICo Dt.SCAPTAVEL 50 ML , 

E.:TRIADC, POLIESTIRENO, COM 100 

UNIP.,,PES 

COPO PLASTIC° DESCARTAVEL 50 Mi 

TRAN!,PARENTE ESTRIADOt FOLIES7IREV-J, 

MANGT. COM 100 UNIDADES 

COPO PLASTIC° DESCARTAVEL f0 O BRAKCC 

ESTRIADO, POLIESTIREKC, KANGA C.OM 100 

UNIDADES 
COED cLAsTicc DESaARTAVEL SO Ni. 

ESTRIADO, OOLIESTIRENO, 

AMt.31- COM ICIO 11)) CASES 

COPO 50 NL 
TRANSPARENTE 100 

UN 
COPO SO NI BRANCO 

100 UN 

(7:01:"0 32 ML 
TkANSPAT TE 

NATHALIA DE/ALL DA SUED 

COORDENADORX DE 2ERTIFI(- ,0 

IQB - Instituto Brasileiro de Qualificação e Certificação!- OCP 0006 

CNPJ:68.3 )9,988/0001-09 

Av. Santo Amaro, 1386 - 3° andar - São Paulo SP - 04506-001 - Tel. (11) 3238:1970 - Fax. (11) 3238.1980 

E-mail: icib iqb.org.br Site: www.iqb.org.br 



..::TOPFORM 
plastIcs 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
1116A 

sEcgErgwy; 

Código do produto: 300110.65152 

Descrição: Copo descartável plástico PS - 180 ml branco estriado manga com 
100 unidades - TOPFORM 

Canacidade: 180 ml 

Massa minima (peso): > 1,62 g 

Diâmetro da boca: 71 mm 

Altura do copo: 76 mm 

Resistência lateral: > 0,8 N 

Identificação no fundo do copo: 
. fabricante: TOPFORM 
. capacidade do copo: :180 ml 

. símbolo de identificação de reciclagem para o PS 

Registro no Inmetro: 000 873/2016 

NOTA: unidade de venda caixa com 2.500 copos. 

Revisão: 
o Responsável: 

Luiz Nemoto 

Data: 
09.05.2016 

PRAZO DE ARQUIVO: ATE A PRÓXIMA REVISÃO MS-161 REVISÃO 



TOPFORM 
PLIStfts 

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 

Código do produto: 300110.65153 

Descrição: Copo descartável plástico PS — 180 ml transparente estriado manga 
corn 100 unidades - TOPFORM 

Capacidade: 180 ml 

Massa minima (peso): > 1,62 g 

Diâmetro da boca: 71 mm 

Altura do copo: 76 mm 

Resistência lateral: > 0,8 N 

Identificação no fundo do copo: 
. i'abricante: TOPFORM 
. capacidade do copo: 180 ml 

. símbolo de identificação de reciclagem para o PS 414-'4 

Registro no Inmetro: 000 873/2016 

NOTA: unidade de venda caixa com 2.500 copos. 

Revisão: 
o Responsável: 

Luiz Nemoto 
PRAZO DE ARQUIVO: ATE A PRÓXIMA REVISÃO 

Data: 
09.05.2016 

MS-161 REVISÃO 



Certificado: CE-CPL/IQB 000050 50769/16-001 

Maw tenção 

Escopo: COPOS PLASTICOS DESCARTAVEIS 

Familia: 001 COPO PLASTIC° DESCARIAVEL 180 ML - 

POLIPROPILENO. 

CONFIRMAÇÃO DA MANUTENÇÃO 

Contrato N': lain70000soicp, 

Emissão: 01/02/2017 

Validade Certificado: 01/02/2020 

Solicil pate: TOPFORM INDUSTRIA PLASTICA LIDA. 

Nome Fantasia: TOPFrARM 

CNPJ: 09379673000250 

Endereco: RUA GABRIEL JORGE SALOMAO, 820 - CEP: 06530005 - SZ1NTANA DE PARNAIBA - SP 

Fabricante: TOPFORM INDUSTRIA PLASTICA LIDA. 

Nome Fantasia: TOPFORM 

CNPJ: 09379673000250 

Endereço: RUA GABRIEL JORGE SAL0MAC, 820 

Norma Aplicável: NBE14865 - COPOS PLASTICOS DESCARTAVEIS 

Portaria Inmetro: 453/2010 - SEGLRANCA DE COPOS PLASTICOS DESCARTAVEIS 

Documento valido somente acompanhado das páginas I ate 1, 

Manutenção: 01/02/2019 

Laboratório de Ensaio 1: INTERTEK DO BRASIL LABORATOETOS LIDA - RE. N. RE000687 F01 A DE 
18/01/2019. 

Este autorizacao esta vinculada a um contrato e para o escopo acims citsdo. A 
validade deste esta atrelada 

a realizacao das avaliacoes da n,anutencao e tratamento de possiveis nao 
conformidades de : acordo com as 

orientacoes do IQB e previstas no RAC espPcifico. 

Mês do Manutenção: 01/2020 

Mês de Confirmação: Não aplicavel 

Data da realização da Auditoria: OV12/2018 

m,delo de Certificação: CERTIFICA0A0 COM AVALIACA0 DO SISTEMA CF GESTAO DA 
QUALIDADE DO FABRICANTE E 

ENSAIOS NO PRODUTO 

(SISTEMAS) 

Obs.Irvaçaes: Confirmação válida pira o(s) seguinte .(s) produto (s): 

Cód. de Barras Referência Marca 

76.1:2....4195,1211 300110,654;1 TOBTORM 

Modelo Descrição do produto 

/1191'!41954228 300110.65418 TOWORM 

COPO BLASTICO 

DESCARTAVEL PP - 

180111, BRANCO 100 

UN 
COPO PLASTIC° 
DESCARTAVEL PP 

180 MI 
TRANSPARENTE 100 

U'S 

CO") 17)701 700 DESCARTAVEL 

P0f..IPROPILENO - 080 ML BRANCu 

ESTRIADO -TOPFORM" MANGA (:OM 100 

UNIDADES. 

COPO PLASTIC° DCSCARTAVEL 

POLIPROPTLENO - 1740 MI TRAVISPAREHTE, 

ESTRIADO -TOPEORM- MANGA COM 100 

UNFDADES, 

NATNALIA DE ALMEIkA GUEDES 

COORDENADORA DE CARTIFICACA) 

IQB INSTITUTO BRASILEIRO DE QUALIFICAÇÃO E CEFITIFICAÇÃO OCP 0006 

Av Santo Am o, 1386 - 3' anda- - CEP 04W6-001 - São Paulo - SP 

Fone: (11) 323,3-1970 - Fax: (11) 3238-1980 - icid@iqb.org.br 
Site: www.lqb.org.br 



Certificação 
de Produtos 

Certificado e Autorização para uso do Selo de Identificação da Conformidade 

Processo: CE-,:, ,L/I015 000050 52492/18-003 
Familia. ':OPOS PLÁSTICOS DESCARTAVEIS 180 - 
PCLIESTIPM10. 

Produto COPOS PLASTICOS DESCARTAVETS 

Contrato N°: 181207000050/CPI 

Emissão: 01/02/2019 

Validade; 31/01/2022 

Solicitante; TOPFORM INDOSTRIA PLAST1CA LIDA. 

Nome »antasia: TOFFORM 

CNP3: 0'4379673000250 

Endereço: RUA GABRIEL JORGE SALOMAO, 6-0 - CEP: 06530002 - SANTANA 00 PARNAIBA - SP 

Fabricate. TORFORM INDUSTRIA PLASIICA VIDA. 

Nome Fantasia: TOPFORM 

0937 273000250 

Endereço; RUA GABRIEL JORGE SAL0MA0 820 - SANTANA DE PARNAIBA $P BRASIL 

Morre Aplicável: NBR14865 - COPOS PLASTICOS DESCARTAJEIS 

rurtaxia Inmetro: 453/251.0 - SEGURANCA DE COPOS PLASTICOS DESCARTAVEIS 

Certitieado de Conformidade válido aomente acomoanhado das páginas I até 1. 

Laboratório de Ensaio 1: INTERTEK DO BRASIL LABORATORIOS LTDA - N. RE W5000E88/18 F03 - DE 
17/01/2019. 

Esta av7orizacao esta vinculada a um con4:rato e para o escopo acima citado. A 
validade deste esta atrelada a 

realic- a o aveiiacoes de manutencao a tratamento d' poss vels uso conformidades de acordo com as 

orientsçoes Cio 'QS e previstas no RAC espcifico. 

Mês de Manutengão: 01/2020 

Mês de Confirmação: Não aplicável 

Data da realização da Auditoria: 06/12/201 

Modelo da Certificação: CERTIFICACAO COM A''SALIACAO DO SISTEMA DE GOTA0 OR QOALIDADE 
DO FABRICANTE E ENSAIOS 

110 PRODOTO 

(SISTEMÁ5I 

Observavejas: Terrificado válido para o(s) eieguinte(s) produto(s): 

Cód. de Sacras Referência Marca Modelo Descrição do prodUto 

3001 1S2 TOPFORM COPO 180 HL,ARANCO COPO PLASTICO DESCARTAvEL 190 ML 

100 Uh , TTANCO ESTRIADO : ?OLISTIREI1O, MANGA 

'70M 150 'JUT 00005 

1_ 01106',-.15--1 I" 082 COPO 1 ( HL „:0P0 PLASTIC() R" Ca -60 IL 

TRA9SPARENTE 100 TRANSPARENTS ESRIADG, ROLIESTIRENO, 

UN :,1ANG7,_ COM 100 UNIDADES 

11060:Jj2 PLATE:,. COPO 1R0 M1 BRACO COPO r:AsTico OESCARTÁVEL 1.60 NL 
100 UN 2RANCC ESTRIADO, POLIOiSTIRENO, HANGA 

COM 100 UNIDADES 

TIl PLATEX COPO 180 HI. OCTO PLÁSTICO DESCARTAVEL 180 ML 

TRANfPAPETE 101 TRANSPARENTE ESTRIADC, ROT—ZEST:RENO, 

lilt HANGÍ, COM 100 UMIDADES 

NATRALIA DE ALM4 GUEDES 

COORDENADORA DE )6 T-FICÁCAO 

IQB - Instituto Brasileiro de Qualificação e Certificação - OCP 0006 

CNPJ:68.339.988/0001-09 

Av. Santo Amaro, 1386 - 3° andar - São Paulo - SP - 04506-001 - Te i (11) 3238.1970 Fax. (11) 3238.1980 

E-mail: iqb@iqb.org.br Site: www.iqb.org.br 
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ILkkbt 
7.rja.:TARLA,/ 

Abbaspel - Ind e Com. de Papéis Ltda. 

CNPJ 04.490.046.0001/97 

FICHA TÉCNICA 
Papel alveflor 100% celulose virgem institucional folha dupla 

embalado na caixa de 240 mts x 10 cm 8 rolos 

lit 

GTIM 13 78',-)8325531235 

NI  Características e Especificações do papel 

Gramatura - g/m2 28 pH Neutro 6,5 a 7,0 

Absorção de Agua - gH20/g 6,22 Alvura % , 92% 

Resistência a Tração Pintas mrn2/m2 2 

Longitudinal - Wm 136 furos mm2/m2 7 

Transversal - N/m 86 Umidade °/,. 5,89 

maciez (Nm/g) 6 
Classificação segundo ABNT NBR 15464-9/2010 

Microbiologia 
Maximo aceitável Resultado 

Contagem de bacterias Aeróbias mesefilas 11000 uf.lg 10 ufc/g 

Contagem de bolores e leveduras 100 ufc'g < 10 ufc/g 

Responsabilidades técnicas 

Tratamento Empresa responsável 

Analises realizas em laboratório interno 

Testes realizados com climatização de 23°C / 50% Umidade Relativa - NBR lSO 187/2000 

Normas Utilizadas 
Determinação da Gramatura (NBR NM-ISO 536:2000) 

Determinação da Resistência a Tração (Norma NBR 1924-2:2012) 

Determinação da Resistência a Tração a Úmido (Norma NBR 15010:2003) 

Determinação da Alvura Difusa ISO (Norma NBR NM ISO 2470:2001) . 

Determir 300 da Capacidade e Tempo de Absorção de Agua (Norma NBR ISO 12625-8:2012) 

Determinação de Pintas e Furos (Norma NBR 8529:2002)( NBR 15134:2007) 

Classiicar;ão do Papel (15464-1:2007, 15464-3:2007. 15464-9:2010, 15464-7:2007. 15464-1:2007 e 15464-9:2010) 

GerSOL luis Domainski 
Gestão ca Qualidade Abbaspel 



Relatório de Ensaio 2310/2021.0 

Data La Publicação: 2501/2021 0942 

Dados Referentes ao Cliente 

Clients: .•>olonis Especialidadds ,...uirnicas Ltda. 

Cont Ito Rodrigo Alves 

Enue.eco: R. Werner Von Siemms, 111 - Predio 11 Forre A)- Conjunto 111 - Lapa de Baixo -B oFatio - Sao Patio -CEP 05069-900 - 

CNPJ: 55.720.908:0002-42 

Dados Referentes a Amostra Fornecidos Pelo Cliente - N° Amostra: 2:310-1/2021.0 - ID 8915 

Data R-cebirriento: -20,01/202 1

Identr icação la ..mostra: ALVEFLOR INSTITUCIONAL F0 .1A DUPLA 100% CELULOSE ABB,,,SPEL 

Lote: , Informado Qtde. Amostra Recebidai 25g 

Fabric ação: Não Informado Validade: Nao Informaio 

Ensaios realizados nas instalações do sca Consultoria e Qualidade Ltda. 

,a4 \ 

r-kial I 
se.A-F.T.Ntoys

Ensaio Resultado Especificação Método Data Inicio 

Conagern itt Microrganismos Aerribicos Mesefilos 10 UPC,9 
, 

ac...ellavel 
FB 6' Edição, 2019. Volume 1, 

55.31.2 

FB 6' Ediçao. 2019. Vidreiro 1

21/010021 

Contagem de Bolores e Leveduras 10 i1FC .3 klayirro 'Icel. ,,e1 ato ".,x) , , f r. fj 5.5.3.1.2 
21,01202 

FB 6' Edição, 2019. Volume 1, 

.... 

Pesquisa de Escherichia txdi Auseide em 10 q Aut nte em 10 g 5.5.3.1,3 
21/01/2021 

_ 
FB 6' Esiição, 2019. Velum 1. 

Pr.,squisa de Pseudomonas aeruginosa Ausente em 10g Aus teem 10 g 5,5.3.1.3 
2501;2021 

Pesquisa de Staphylococcus aureus Ausente ern 109 Acis4ite arm 109 
PB 6' Edição, 2019. Vdume 1, 

55.3.1.3 
21/0112021 

POSIlliSa de Candida albicans Ausente em 10g .3_ CM 0 g 
FB Edição, 2019. Volume 1, 

5.5.3.1 3 
21/0112021 

Especificação 

la Ri lução ANVISARDC 14,2, 17 de cal r;c3 di; 2017, r7,,p,, Au VI, quillos Micivbielógicos, Inciso I 

Declaração de Conformidade 

estao de acoreo rrm as pecifiedóes eStAt,810 ii las so Renolucão ANVISA RC,C, 14: .de 17 'TIP de 20 7

NOta 5 

,Os 'psi/Lidos apresentados neste documento possuem interpretação restrita e se aplicarn trão somente a(s) arrostra analisada(s). 

Qualquer alteração ou reprodução parcial somente com autorização peca por escota do ECO. 

Citiando o Rdatoric de Ensaio incluir declaração de conformidado a uma especificação ou norma, a de denisão adotada pdo EGO não considera a incerteza de medição do ensaio. 

Legenda 
FE: Farniacopeia Brasileira I USP: United States Pharrnacopea I SMEWW: Standard Malteds for the Examination of Water and Wastewater I VMP: Valor Maximo Permitido1UFC: Unidade 

F enriadoia rir Colônia BAM: Bacteriological Analytic al MEnual 

Dr. EUd0110,9 PaCh1000 Jr 
Oirelor da Qualidade 

CRF-S13 0983 

Responsavel pcda publicação da amostra 

Chave de Validação: 840267fa303449ef8 97b1552228bc07 

ORMQ 7.9-1 

Rua C _rode Moreira Lima, 589 - Jardim Jabaquara - São Paulo • SP - Brasil - 04384-032 - CNPJ: 04.194.611/0001-791 1E: Isenta I IM: 2.976.296-0 

Telefone! (11)553 '6710/ (11)5579-7130 / (11)557a-5043 I emal: administracao@boa.com.br / tecnicaaboq.combrIcpaiidade@boq.com.br I Site: www.bcq.cornbr 

Licenga do uncionamento da VISA - GVS 001-0101-21163 
CRF SP - Certificado de Responsabilidade Técnica n.° 37720 
Prefeitura do Municfpio de Sao Paulo - Auto de Licenga de Funcionamento n. 2013-87814-00 
Ministério da Agricultura, Pecuara e Abastecimento - Licence SIPEAGRO id .3P-000041-8 
Laboraro:Analitico Habilitado pela ANVISA - REBLAS028
CadaSIro Mn.cipal de Vigilância ern Salida - CMVS: 355030801, 1200003425 

• - 

Pag.1/1 
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SINPACEL 

SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE PAPEL, CELULOSE E PASTAS DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÃO E DE ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELÃO DO ESTADO DO PARANA 

RUA BRIGADEIRO FRANCO, 3389 • FONES: ¡t11) 33334511 - 3333.3236 - CEP 80220.100 - CURITIBA - PR 

Labgrat600 de Análises ern Pape! e Celulo5e 

RELATÓRIO DE ENSAIO NI' 265/2021 

Produto Papel Toalha 
Empresa Abbaspel ind. e Comércio de Papéis 
Endereço Rua Jose Eliphio C. Silveira, n° 50 - Area industrial. 

89403-000 Porto União / SC 

Data Recebimento Amostra: 01/03/2021. 
)ata Realização Ensaio: 03/03/2021. 

1. Material Entregue 

1- Toalha Interfolha Alveflot 20x20cm 

2. Determinação do Fator de Reflectância Difusa no Azul (Alvura ISO) (Norma NBR NM 

ISO 2470:2001) 

tados 
Alvura ISO (%) 

Amostras 1 

Média 90,92 

Desvio Padrão 0,17 

U95% 1,26 

2.2 Equipamentos 

Equipamento Marca/Modelo 
Elreprio/Lcrentze&Wettre Espectofotômetro 

2.3. Obs.: Ensaio realizado com Iluminante C/2°. 

3. Determinação de Pintas a Furos (Norma NBR 8259:2002/ NBR 15134:2020) 

I ados 
Pintas (mm2/m2) 

Amostras 1 

area total 2,8 

U95% 0,00 

pag1/4 
265/2021 

V-00 
TAW/ 

"0 presente relatório de ensaio tem o seu valor restrito somente ao material recebido, identificado pelo Sinpacel, sendo 

este, emitido em 1 (uma) via original e respondendo o Sinpacel apenas pela veracidade deste. Ensaios realizados no 

laboratório Sinpacel. É permitida a reprodução desde que qualquer copia apresente i:onteúdo integral." RSG 039/08 
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SINPACEL 

SINDICATO DS INDUSTRIAS DE PAPEL, CELULOSE E PASTAS DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÃO E DE ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELÃO O ESTADO DO PARANÁ 

RUA BRIGADEIRO fiANCO. 3389 FONES: (41) 3333-4511 - 333F-1236 - CEP 80220-100 - CURITIBA - PR 

Laboratório de Analises em Papel e Celulose 

Furos mm2/m2) 

Amostras 1 

area total 8 
_____ 

U95% 0.00 

3.2 Equipamentos 

Equipamento

Dispositivo 

Marca/Modelo 

Lamina ABNT 8529 

3.3 Obs.: area utilizada de 3,0 m2. 

ty:cf(ET 

4. Determinação da Capacidade e Tempo de Absorção de Agua / Método Imersão em 

Cesta (Norma NBR ISO 12625-8:2012) 

t dos 
Tempo de 

Absorção (s) 
Amostras 1 

Média 3,73 

Desvio padrão 0,25 

U95% 0,31 

Capacidade de 
Absorção 

(gH2( papejLJ
1 Amostras 

Média 7,75 

Desvio padrão 0,18 

U95% 0,23 

4.2 Equipamentos 

Equipamento Marca/Modelo 
Cronômetro Technos 

Balança BEL/Mettler 
Cesta Mecatécnica 

Determinação da Resistência à Tração à Omido/ Tração à Úmido Ponderada (Norma 

NBR 15010:2017/ 15134:2(20) 

5.1 Resultados 

092/4 
265/2021 

"0 presente relatório de ensaio tem o seu valor restrito somente ao material recebido, identificado pelo Sinpacel, sendo 

este, emitido em 1 (uma) via origiral e respondendo o Sinpaf.;e1 apenas pela veracidade deste. Ensaios realizados no 

laboratório Sinpacel. E permitida a reprodução desde que qualquer copia apresente conteúdo integral." RSG 039/08 
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SINNICEL 

SINDICATO OAS INDUSTRIAS DE PAPEL, CELULOSE E 1-1ASTAS DE MADEIRA PARA PAPEL. 

PAPELAO E DE ARTEFATOS DE ''APEL E PAPE AO DO ESTADO DO PARANÁ 

RUA BRIGADEIRO FRANCO. 3389 - FONES (41) 33334911 - :333-3236 - CEP 80220.100 - CURITIBA - PR 

Laboratorio de Analises ern Pa e - Celulose 

pág3/4 
265/2021 

Resistência A Tração A 
Úmido (N/m) 

Amostras 
Longitudinal Transversal 

Média 92,52 40,29 

Desvio padrão 6,32 4,26 

U95% 6,60 5,80 

Ponderada 61 05 

5.2 Equipamentos 

Equipamento Marca/Modelo 
Dinamômetro Digital 

0102 
Mecatecnica/DHIV 

5.3 Obs.: Ensaio realizado com distância entra garras de 100 mm, largura de 50 mm e 

velocidade de 50 mm/min. 

6. Observações Gerais: Testes realizados om climatização de (23-14- 1°C) e (50+/-r/oU.R.) 

NBR NM ISO 187/2000. 

7. "As opiniões e interpetações expressas abaixo rao fai:em parte do escopo de 

acreditação deste laboratorio": 

,.1 Tabela de Pontuação conforme norma Al3NT NBR 5464-7:2020 

Características A 
(7poiitos) 

X 

B 
(4pontos) 

C 
(2pontos) 

D 
(1 ponto) 

Alvura Difusa ISO (/o) 

Pintas (mm2/m2) X 

Furos (mm2/m2) X 

Resistência 6 Tração a Umido - 
Direção de Fabrica ão (N/m) 

Tempo Absorção is) 

Capacidade de Absorção de Agua 
A ua / g de apel) 

TOTAL 42 

'0 presente relatório de ensaio tern o seu valor restrito somente ao material recebido, identificado pelo Sinpacel, sendo 

este, emitido em 1 (urna) via original e respondendo o Sinpacel apenas pela veracidade deste. Ensaios realizados no 

laboratório Sinpacel. É permitida a  reprodução desde que qualquer copia apresente conteúdo integral." RSG 039/08 
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SINPACEL 

SINDICATO DA3 INDÚSTRIAS DE PAPEL, CELULOSE E PASTAS DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÃO E DE ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELÃO DO ES-ADO DO PARANÁ 

RUA BRIGADEIRO FRANCO 3389 • FONES (41) 33334511 - 333?-3236 CEP 80220.100 - CURITIBA PR 

Laboratorio de Analises ern Papel e Celulose MEE 
pag4/4 

265/2021 

7.2 Classificação: 

A amostra de papel analisada, com pontuação total de 42 pontos, conforme a Norma ABNT 

NBR 15464-7:2020 — Toalna de papel folha simples interfolhada institucional, é classificada 

como classe 1 . A classificação do papel foi realizada considerando o valor medic) do ensaio. 

8. Notas: As incertezas expandtias (U95%) estão baseadas em -ittas respectivas incertezas 

padrão combinadas, multipLcadas pelo fator k correspondente considerando uma probabilidade 

de aproximadamente 95%. 

Curitiba, 03 de março de 2021. 

SOLANGE CRISTINA DO Assinado de f1.rrna por 
SC/LANGE C111:17INA DC) NASCIMENTO:01569182 NASCIMENT0.015691829r 

930 Dados, 7021.03.03 14:3638 -0300' 

Solange Cristina do Nascimento 
Eng.' Química Responsável/Signatária Autorizada 
CRQ/9a Região 09301256 

F. "0 presente relatório de ensaio tem o seu valor restrito somente ao material recebido, identificado pelo Sinpacel, sendo 

[ este, emitido em 1 (urna) via original e respondendo o Sinpacel apenas pela veracidade deste. Ensaios realizados no
laboratório Sinpacel. É permitida a reprodução desde que qualquer copia i3,:iresente conteúdo integral." RSG 039/08 



earamememmei 

Data de Publicação: 250112021 09.42 

Cliente: &Janis Especialidades Químicas Ltda. 

Relatório de Ensaio 2317/2021.0 

Dados Referentes ao Cliente 

CNPJ 55.720.90610002-42 

Con .ato: Rodrigo Alves 

Enderlco: R We-mar Ven Siemens, 111 - Predin 11 (Terre A) - Conjunto 111 - Lapa de Bair: • - Sa,) Park. - Paulo - CEP: 05069-900 Brazil 

Dados Referentes à mostra Fornecidos Pelo Cliente - N° Amostra: 2317-112021.0 - ID 8922 

Data Peceblmento: 2aolt:2021 

Identificação da Amostra: TOALHAS DE PAPEL ALVEFLO x 20 crvrf,BBASPEL 

Lots: /0,-) informado 

Fabrica06: Não Informadr,

Qtde. Amostra Recetinai 2 

Validade: r1bin,-,21.... 

Ensaios realizados nas instalações do BCQ Consultoria e Qualidade Ltda. 

Ensaio 

Contagem de Microrganismos Aerdhices Mesetilos 

Resultado 

< 10 UFC'g 

Especificação 

I 
Maximo .r,-...?.4vel ate 1.000 IlFC.,g 

Método 

FE 12 Edição, 2019. Volume I. 
5.53.1.2 

Contagern de Bciores e Leveduras < 10 UFC/9 Ivlaximo eceikável ate 100 UFCig 
FE 6' Edição. 2019. Vaume 1, 

5.'5.3.1.2 

Pesquisa de Escherichia coli Ausente em 10 g I 11111 As, urn 109 
FB 6' Edição. 2015 Volume 1, 

5.5.3.1.3 

. Pesquisa de Pseudomonas aeruginosa Ausente cm 10 g Airs te em 109 
FB Edição, 2019. Vcitime 1, 

Pesquisa de Staphylococcus aureus Arises te ern 1124 Ause cm 10 g . 
FB 6' Edição, 2019. Vclume 1

5203.1.3

Pesquisa de Candida albicans Ausente em 10 9 Au. cem 109 
FB 8 Edição, 2019. Volume 1, 

5.5.3.1.3 

Especficação 

Oda R -ao ANVISA RDC 142, man 2017 I 

Os resultados estao de acordo com as espe-„rrica 

Declaração de Conformidade 

Arr''r,i, UDC: 14:2 de 17 

Notas 

os resat, dos apresentedos neste documento possuem interpretação restrita e se aplicarn tão somente ã(s) amostra(s) naliseda(s). 

Qualquer Ateração ou reprodução parcial somente com autoriza;ão previa por escrito do BCD. 

Guard() o Related& de Ensaio incluir <federação de tx)nfermidals a urna especificação ou nona, a regra de decisão a&ade 1.ario BOO não rxxisidera a incerteza de medição do ensaio. 
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Data Inicio 

21/01/2021 

21/01,2021 

21,01,2021 

21/01,2021 

21/01,2021 

21/0112021 

Legenda 
FB: Farrr.acopéra Erasieira I USP: United States Pharmacopea I SMEWW: Standard Methods for the Examination '(later and Wastewater I MP: Valor Maximo Permitido I UFC: Unidade 

Formadcra'do. ColEnie : BAM: Bacteriological Analytical Manual 

Dr. Eudotiriet, Pacheco Jr 
Draw &-+ Oustidado 

CRF-SP 8980 

Rc'spairas.iscl ode publicação da amostra 

Chave de Validação: fec02e943fa74a96817f:• 6c40e2ed4f0a 
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Abbaspel - Ind e Com. de Papéis Ltda. 
- 

CNPJ 04.490.046.0001/97 

FICHA TÉCNICA 
Papel Toalha interfolha folha simples, 100% celulose virgem 

marca ; Alveflor medidas 20 cm x 23 cm 

embalagem plastica com 1000 solhas e caixa com 2000 e 4800 folhas. 

1000 folhas 20x23 2tim13 7898325580689 

2000 folhas 20x23 gtim13 7898325580726 

I 
* 

to t
''• 

4800 folhas 20x23 gtim13 7893325580740 
,; . "7-

C.saracteristicas e Eapecil eres do pal 

Gramatura -  g/m2 18 pH Neutro 6,5 a 7,0 

Absorção de Aqua - qH2O'g 7,8 Alvura % 90% 

Resistência a Tração a urnido Pintas rnm2/m2 0 

Longitudinal - N/m 52,55 Furos rnm2/m2 2 

Transversal - N/m 38,81 Umidade % 7 

Classe 1 tempo de absorção 3,77 

NBR ISO 12625-8:2012 

. . Ole,r0109k4a . • I c :.,. ., ' . .: .--,..,, ,..... . • 
Maximo aceitável Resultado 

Contagem de bacterias Aeróbias mesefilas 1000 ufc/g <10 ufc/g 

Contagem de bolores e leveduras 100 utc q <10 ufc/g 

Responsabilidades técnicas 

Tratamento Empresa responsavei 

Microbiologia Hercules do Brasil 
IDynatech Alvelamento Ótico 

N 
Analises realizas em laboratório independente - Sinpacel - Curitiba PR - 2020 NBR ISO/IEC 17025 CRL 0835 

Testez realizados com climatizacão de 23°C / 50% Umidade Relativa - NBR ISO 187/2000 

Normas Utilizadas 
Determinação da Gramatura (NBR NM-ISO 536:2000) 
Determinação da Resistência a Tração (Norma NBR 1924-2:2012) 

Determinação da Resistência 5, Tração a Undo (Norma NBR 15010:2003) 

Determinaçãt, da Alvura Difusa ISO (Norma NBR NM ISO 2470:2001) 

Determinação da Capacidade e Tempo de Absorção de Água (Norma NBR ISO 12625-8:2012) 

Determinação de Pintas e Furos (Norma NBR 8529:2002)( NBR 15134:2007) ` 

Classlicação co Papel (15464-1:2007, 15464-3:2007, 15464-9:2010, 15464-7:2007, 15464-1:2007 e 15464-9:2010) 

Gerson luis Domainski 
Gestão da Qualidade Abbaspel 



Abbaspel - ind e Corn. de Papéis Ltda. 

CNPJ 04.440.046.0001/97 

FICHA TÉCNICA 
Papel Toaltie interfolha folha simples, 10T/ocelulose virgem 

marca; Alveflor slim 

embalnem plastica com 1000 folhas. 20 cm x 20cm 

embalagem caixa com 2000 folhas 20 cm x l'i cm 

...---lim 2000 20 cm x 21 cm gtim13 7898325581082 caixa 

r;lim 20 cm x 20 cm Gtim 13 7898325580863 fardo 

.N. . 

Caractaristicas e Eivecifica bes do papel 

Gramatura - g/m2 17,5 H • , . Neutro 6,5 a 7 0 

Absorção de  Agua - gH20/g 4,76 Alvura % 93% 

Resistência a Tração a umido Pintar mm2/m2 4 

Longitudiral - N/m 74,61 '' ' Furos rnm2/m2 21 

Transversal - N/m 52,96 umidade % 7 

Classe 1 tem o de absorção 3,77 

NBR ISO 15464-7:2007 
Microbiologia 

Maximo aceitave! Resultado 

Contagem de  bacterias Aeróbias mesófilas 1000 ufc/g <10 ufc/g 

Contagem de bolores e leveduras 100 ufc/g < 10 ufc/g 

ResponsaDilidades tecnicas 
  Empresa responsi,vel Tratamento 

Hercules do Brasil Microbiologia 

Nnalises realizas em laboratório independente - Sinpacel - Curitiba PR - 2020 NBR ISO/IEC 17025 CRL 0835 

Testes realizados com climatizacão de 23°C / 50% Umidade Relativa - NBR ISO 187/2000 

Normas Utilizadas 
Determinação da Gramatura (NBR NM-ISO 536:2000) 
Determinação da Resistência a Tração (Norma NBA 1924-2:2012) 

Determinação da Resistência a Tração a Omido (Norma NBR 15010:2003) 

Determinação da Alvura Difusa ISO (Norma NBR NM ISO 2470:2001) 

Determinação da Capacidade e Tempo de Absorção de Agua (Norma NBR ISO 12625-8:2C12) 

Determinação de Pintas e Furos (Norma NBR 8529:2002)( NBR 15134:2007) 

Classiica lo do Papel (15464-1:2007, 15464-3:2007, 15464-9:2010, 15464-7:2007, 15464-1:2007 e 15464-9:2010) 

Gerson luis Dornainski 
Gestão da Qualidade Abbaspel 
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FICHA TÉCNICA DE PRODUTO 

- Dados do Produto 
1.1.1 - Tipo: Papel Bobina 

1.1.2 - Marca: Tamani 

1.1.3 - Código de Barras: 7898951573048 

1.1.4 - Apresentação: Tamani 19,5x200 6 rolos Extra Luxo 

1.1.5 - Unidade de Faturamento: Fardo Plástico 

1.1.6 - Dimensões do Produto 
Largura: 
Comprimento: 2Õ i s 

Quantidade Interna: 6 rolos 

1.1.7 - Dimensões da Embalagem (mm) 

Largura: 
Comprimento: 

Altura: 

35,0cm 

48,5cm 
22,0cm 

PAPPS DESCARTAVDS 

1.2 - Descritivo do Produto (Bobina Jumbo) 
1.2.1 - Gramatura (g/m2) - Média 23,00 - 25,00 

1.2.2 - Resistência Longitudinal a. seco (kgf/50rnm) - média 1,6 - 2,4 

1.2.3 - Resistência Longitudinal 6. úmido (kgf/ 50mm) - média 0,3 - 0,5 

1.2.4 - Resistência Transversal A seco (kgf/5Orrim) - média 1,1 - 1,7 

1.2.5 - Resistência Transversal à úmido (kgf/50mm) - media 0,2 - 0,3 

1.2.5 - Alvura Media (%) 84,00 - 88,00 

1.2.6 - Matéria-Prima: Fibras Celulósicas Virgem 

1.3 - Recomendações de armazenamento e descarte. 
Armazenamento na embalagem original. Não armazenar em ambientes com umidade e 

que contenham odores provenientes de produtos de limpeza. 

Produto não perecível e com prazo de validade indeterminado. 

A embalagem pode e deve ser reciclada. • 

1.4 - Disposições gerais. 
As informações contidas nesta ficha técnica são baseadas na tabela de Especificações 

de Padrão do Fabricante Indaial Papel, e estão sujeitas a alterações sem prévio aviso, 

de acordo com o critério interno do fabricante 

Após a conversão (corte/embalagem), o ui-oduto poderá ter suas características 

alteradas devido ao processo. 

1.5 - Dados do Fabricante 
INDAIAL PAPEL EMBALAGENS LTDA 
Rua Dr. Blumenau, 10.101 - Bairro Passo Manso - Indaial -- Santa Catarina - CEP - 

89130-000 
CNPJ - 78.534.674/0001- 63 I I.E - 251.141.373 - www.indaialpapel.com.br 

Fone para contato - (47) 3301-9191 / Fax Setor Vendas - (47) 3301-0156 

1.6 - Dados do Convertedor 
M 85 G - Descartáveis de Papeis Ltda. 
Rua Bernardo Wrona, 353 - Bairro Limão - Sao Pa - Sao Paulo - CEP : 

u2710-060 
CNPJ - 12.065.411/0001-44 / I.E - 147.254.560.111 

Fone para contato - (11) 3855-1050 / Fax Setor Vendas - (11) 3855-1051 

RUA BERNARDO WRONA, 353 - BAIRRO DO LIMA() - SAO PAULO/SP - CEP: 02710-060 
FONE PARA CONTATO - (11) 3855-1050 / FAX SETOR VENDAS - (11) 3855-1051 
www.newpopt, .coni.br 
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SINDICATO DAS INDÚSTRIAS DE PAPEL CELULOSE F. PASTA DE MADEIRA PARA PAPEL 
PAPELAO E DE ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELÁO DC ESTADO DO PARANÁ 

RUA BRIGAuEino FRANCO, 33&;, FORE/FAX: •tI4) 3X33-4511 - CEP 80250-030 - CURITIBA - PR 

Laboratório de Análises em Pape! e Celulose 

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 274-3/2018 

Produto Papel Toalha 
Empresa indaial Papel e Embalagens Ltda. 
Endereço Rua Dr. Blumenau — 10101 - Encano 

89130-000 Indaial - SC 

Data Recebimento Amostra: 13/03/2018 
Data Realização Ensaio: 19/03/2018 

1. Material Entregue 

1- Papel Toalha Bobina Extra Luxo 

6 \ 

\‘-0% 
.,5<ZtigikVy 

2. Determinação das Propriedades de Tração / Tração Ponderada (Norma NBR NM ISO 
1924-2:2012 / NBR 151342007) 

21 Resultados 
Resistência ã Tração (N/m) 

Amostras 
Longitudinal Transversal 

Media 1203,46 736,74 

Desvio padrão 66,81 52,96 
U95% 49,10 39,00 

Ponderada 941,61 

2.2. Alongamento na Ruptura 

Alongamento (%) 

Amostras 1 
Lon itudinai Transversal 

Media 8,48 3,96 

Desvio padrão 0,31 0,20 

U95% 0,45 0,45 

2.3 Equipamentos 

,  Equipamento
Dinamômetro Digita 

  Marca/Modelo 
Mecatecn ica/DHM 

0 presente relatório de ensaio tem o seu valor restrito somente ao material identificado pelo Sinpacel. sendo este, 
emitido em 'I (orna) via original e respondendo O Sinpacel apenas peia veracidade desta. E permitida a reprodução desde que qualquer copia apresente conteúdo integral. RSG 029/06 

peg 1/2 
274-3/2018 

#135. 
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SINPACEL 

SINDICATC, DAS INDÚSTRIAS De PAPEL, CELULOE E PAST( DE MADEIRA PARA PAPEL, 
PAPELÂO E DE ARTEFATOS DE PAPEL E PAPELAO DO ESTADO DO PARANÁ 

RUA BR}GAOEIRO FRANCO, 33139 - FONE/FAX: (41) 333-4511 - CEP 80250-030 - CURITIBA - PR 

Laboratório de Analises em Papel e Celulose VA-f CfL*835

lie M k
ong2/2 

274-3/2018 

2.4 Obs: Ensaio realizado com distância entre garras fie 50/100 mm, largura de 50 mm e 
velocidade de 50 mmirniri. 

3. Observações Gerais: Testes realizados com ol matização de (23+/- 1°C) e (50+/-270U.R.) 
NBR NM ISO 187/2000. 

4. Notas: As incertezas expandidas (U95%) estão baseadas em suas respectivas incertezas 
padrão combinadas, multqAcadas pelo fator k correspondente considerando uma probabilidade 
de aproximadamente 95%. 

Curitiba, 20 de março de 2018. 

Solange Cristina do Nascimento 
Eng.8 Química Responsável/Signatária Autorizada 
CRQ/9a Região 09301256 

ro presente relatório de ensaio tem o seu valor restrito somente ao material identificado pelo Sinpacel, sendo este. 
emitido em *I (uma) via original e respondendo o Sinpadel apenas pela veracidade desta. E permitida a reprodução 

i desde que qualquer copia apreserm conteúdo integral. RSG  039106 



BCC ".:ONSULTORIA E QUALIDADE S/S LTDA. 

CNPJ: 04.194.611/0001-79 j IE: Isenta I IM: 2.976.296-0 

Relatório de Ensaio BCQ tkr 605384 — Rev. 00 

Emissão do Relatório: 09/09/2019 

Dados Referentes ao Cliente 
Razão Social Solenis Especialidades Químicas Ltda. CNPJ 55.720.908/0002-42 

Endereço 
R. Werner Von Siemens, 111 - Prédio 11 (Torre A) - Conjunto 111 - Lapa de Baixo - São Paulo - SP - 
CEP: 05069-900 

Contato Thiarlles Yilson Medeiros 

Dados Referentes a Amostra Fornecidos Pelo Cliente 

N° Amostra 605384 Data de Entrada 19/08/2019 

Amostra TOALHA IPEL TRACTION 24G/M2

Lote 19287 Fabricação 16/04/2019 

Qtde. An...)stra Recebida 363 g Validade Não informado 

Oos. Lliente 

CLIENTE: INDAIAL PAPÉIS - INDAIAL-SC 

Segundo Declaração do Cliente, a amostra recebida denominada PAPEL SEMI-ACABADO, LOTES N° 19313, N° 
1P287, N° 19530, fabricante: INDAIAL PAPEIS, C,NPJ: 78.534.674/0001-63, provém de uma bobina matricial de 
2,78x1,80 E 2,78x2,00. 

Ensaios realizados nas instalações do BCQ Consultoria e Qualidade 

Ensaio 01 Resultado l inidade Limites de Aceitabilidade 
Resolução Anvisa/RDC 142 

Data 
Inicio 

Data 
Término 

Contagem de Microrganismos Aerdbicos Mesófilos 10 UFC/g Máximo aceitilivel até 1.000 UFC/g 29/08/2019 06/09/2019 

Contagem de Bolores e Leveduras 10 UFC/g Maximo aceitável ate 100 UFC/g 29/08/2019 06/09/2019 

Pesquisa de Escherichia coil Ausente /i 0g Ausente em lOg 29/08/2019 06/09/2019 

Pesquisa de Pseudomonas aeruginosa Ausente /10g Ausente em 10g 29/08/2019 06/09/2019 

Pesquisa de Staphylococcus aureus Ausente /10g Ausente ern 10g 29/08/2019 06/09/2019 

Pesquisa de Candida albicans Ausente /10g Ausente ern 109 29/08/2019 06/09/2019 

informações adicionais 

Resolução ANVISA/RDC 142. de 17 de março de 2017. Capitulo VI; Seção IV - Requsitos Microbiolggicos. Inciso I 

Conclusão do Relatório 

resulta-los ,astão de acordo com o limite de aceitabilidade da Resolução ANVISA/RDC 142, de 17 de março de 2017. 

Ensaio 02 Resultado Unidade Data Inicio Data Término 

Contagem de Bactérias Esporuladas < 10 UFC/g 29/08/2019 02/09/2019 

Pesquisa de Salmonella sp Ausente ,10g 29/08/2019 04/09/2019 

Pesquisa de Clostridium sp Ausente 1109 29/08/2019 06/09/2019 

Pesquisa de Clostridios sulfito redutores Ausente /5g 29/08/2019 06/09/2019 

Os resultados apresentados neste documento possuem interpretação restrita e se aplicam tau somente e(s) amostra(s) analisada(s) 
Qualquer alteração OLJ reprodução parcial somente com autorização previa por escrito do Ett:O. 

FORMQ 7.8-1 
Rua Conde Moreira Lima, 589 - Jardim Jabaquara - São Paulo - SP - Brasil - 04384-032 - FONE. (PABX)i (11) 5579-504 

administracaogbcq.com.br lcomerciai bcq.corrr.br i iecnica@bcq.com.br Visite nosso site: www.bcq.com.br 

Licença de Funcionamento da VISA - GVS 001-0101-23.163 
CRF SP - Certificado de Responsabilidade Técnica n 37720 
Prefeitura do Município de São Paulo Auto de Licença de Funcionamonto n.. 2013-87814-00 
Ministério da Agriculture, Pecuaria e Atrastecimento - Licença SIPEAGRO ri° SP-00U041-8 
Laborattirio Analítico Habilitada pela ANVISA - REBLAS028 
Cadastro Municipal de V.mlanme em Saúde - CMVS: 35503080171220003425 

MIAS 

I 5579-7130 - FAX, (11 043 
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